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Regeneração ?
- w w \>"X-/--

murgeni de um artigo sobre a nossa
delesa militar

in 'i dos últimos nssumptos <lu po-
m-'iü ili'.i'iitnln a nossa situação in-
nl e n questão tlu defesa militar.

! do s. Paulo mostra-so opprohen-
os armamentos da Argentina.

sns relações com n itraiido vlslnlia
haviam sitio collocndas, pelos prl«
vornos *!:• Republica, em um plano
ficava as mais seguras esperanças

, melhor do quo isso, n definitiva
cão du i;m bom espirito du otllma

,'plçfio entro os dons povos, espirito
.) progresso era visível nas palavras ~ nos

netos du seus fOVCrilOS c de sua imprensa e
nas manifestações espontâneas do senti iicnlo
publico.

Molbor, porem, <|iic esse trabalho de cul
tura e du propaganda, temi a paz entre ns
diMs nações exccltcnto base, cm ludo «piau-
tof nas cuiisas da vida de caila uma dollas
e na linha do sua marcha, exprimo com fi-
dcíidade verdadeiros interesses c idéas 0V
sentadas. O Sr. Saenz I'ef:a, com as suas
palavras lapidarei) ! "Tudo nos uno e nadn
nos separa'., produziu uma Rcmma de elo-
quencia política, como não e commum ou-
vlr-sc de orador:* c, priucipilmente, du o'a-
dores sul -anuir (anos.

A guerra entro n Argentina e o Brasil não
acra, jamais, um facto das "sociedades", dr.s
'inações", dos interesses, das aspirações, dos
destinos ou .Ias idéas dos dous povos; não
pôde mais vir, como um rhoqu* do con-
fii.-lo de seus próprios temperamentos polU

•í icos. Só po-lcra resultar de erros governa-
niíntaes, do netos c tendências impensado",
de falta de capacidade ou de taeto em_ seus
governantes, de provocações, excitações e
"•ícipltnçõcs, de agitações, intrigas u fer-

ntos, produ/.idas pula leviandade de di-
•nles, ou por interesses momentâneos ou' 

itS, (• despertando e alimentando me
cs ha muito infundadas, c animosida
unsi cxlinctas...
,(!z a esta racionalidade e n este bom
haja (puni replique que, assim cjir.o
Io mais qi.tr depende dos moveis da
umnna c, por conseqüência, com mui-
lensidade, da alma colleçtivá dos po-

guerras não conhecem regras, nem
m leis nnluracs — não carecem de

v.es, nem fontes, nas cousas da reali-
V nos espíritos dos homens que se
•labora o fermento do que clles naí
E' certo que ha em todos os paizes
em iodas as épocas, homens de im-

, . homens de tribuna de palavi"i fa-
ministros e ditlcftnntns de azas leves, de

i pesada 011 di! «estos incontidos, gover-
les imperiosos e audazes, financeiros de
jições desenfreadas... Não raro o trop
zélc nas classes armadas e a excitação
espirito militar são causagde attritos

.jcrnacionaes. Peor do quo isso, faltou-nos
i.-inpre previdência, prograinma c orientação

Dolitico...
Nascem dahi, freqüentes vezes, graves cri-

ses, entre nações, e ate guerras. Nada disso
explica, porém, completamente, os excessos
de excitação política. São mais raros do que
parecem os Napoleões que chegam n deri-
var correntes históricas, e os diplomatas que
determinam collisões bellicosas. Os pheno-
menos dn psychològia política são extraor-
tfináripmente complexos, c os seus dados

Sê/mpre fáceis de apprchcndcr, e, me-
inda, de documentar...
America, porem, e na do Sul, hoje, ain-
.iis, a ba.ic sobre que devem agir esses

antes é muito lenue,
., guerra entre a Argentina c o Brasil í,

pois, uma cousn possível, a que a cmul.ição
dn visinhança e da relativa cgunldnde de
dff.tenyolvimcnto pôde dar casos c opportu-
nidader. de explosão. Mais do que isso —-
mas, sob influencia de uni espirito diploma-
tico differcnlc <lo que tem presidido, em ge-
ral, neste ponto, a política da Republica —
n connnunidnde de uma grande via fluvial
de transportes c a visinhança, lambem com-
inum, de duas pequenas rcpuhlicas, olha-
das ás vezes com vistas de supremacia —
fizeram muitas vezes surgir dissentinientoí
c animosidades irritantes.

O Império, anc muito poderia ler contri-
liuido para a normalidade da política sul-
americana evitando influir na vida dos po-
vos visinhos, e fazendo-se, eom o simples
exemplo da sua política interna, typo e
modelo de legalidade c de ordem, compro-
jnellcu, niuilas vezes, a utilidade de seus
serviços com suas iniciativas de conselhos c
suas altitudes in.igistraes...

Perante a tiyppthese —_ eventual — de
unia guerra com a Argentina, o nosso pri-
meirò dever está em procurar prever-lhe as
causas, em pcrscrutar-lhe as origens po si-
veis, para vêr de que fórnia nos pôde vir
esse extranho e surprchendente monstio, c
para tolher-lhe os passos; e o segundo, co-
mo muito logicamente pensou o distineto
jornal islã de S. Paulo, voltar a attenção
para a nossa defesa.

O primeiro cuidado 6 objeefo de neção po-
üti.ea e de aeção diplomática: c sobre esla

-rv iuateria de execução e de trabalho de of fi-
cio em que é tão difficil fazer Ibcoria e fa-
y.oii critica, como é difficil fazer theora e
critica sobro cousas de marcenaria, por
exemplo, a começar do eorle da madeira c a
acabar no polimenlo, nadat*mais & possível
— neste pai/, em que a falta de relatórios dos
negócios exteriores chegou a ser cousa sem
conseqüências, porque os relatórios, quando
publicados, não diziam nada da poülica —
rft) que exprimir o espanto do que, depois do
carinhoso cuidado dos governos da Hepu-
bíícfl, depois da nssignalura do tratado de
amisade entre a Argentina, o brasil e o Chi-
le, o in le momento, em face da crise mim-
dial que nos envolve, haja a possibilidade
de passar pelo espirito de homens públicos
destas paragens a idéa de uma desinlclli-
gencia entre os dons povos...

Para o segundo nssumpto, é que já não

6 possível deter o espirito diante do uma
simples ínterjeição. Todo pois precisa cs-
tar preparado paru dcfvudcr-se malerialmcu-
te; c, si neste divagante c movediço causa-
lismo da política, faz-se tão duvidoso «Uri-
lniir A preparação militar a força suggcstiva
de impor n paz oin temor as armas (ao mi-
litarismo allcmão imputa toda a gente, pelo
contrario, o rffeito opposto), í certo tpic a
preparação militar, além de ser a institui-
ção mais commum e mais velho de todos oi
povos, ú uma indiscutível medida de_ prc-
venção, mesmo quando apenas determinada
pela probabilidade eventual, pódc-so quasl
dizer — fortuil.i, de ser preciso defender a
casa. A' defesa material não cabe talvez,
propriamente, o comparação com a tranca
á porta, lista acha-se, antes, em outras com-
sas... Mas, toda n gente, si nem sempre tem
em casa um revólver, não salta da cama á
noite, alarmado por ura ruído extranho, sem
tomar de um.i Ut-ngaln, pelo menos...

li* de regra, é necessário, ter defesa ml-
litar. Kste foi, bem claramente, o objcclivo
visado pelo jornal de S. Paulo, para t qual
a bypothcse de uma guerra com a Argentina
não vclu à penna siuão para effeito exem-
plificalivo. IJ o exemplo serviu para sug-
gerir ao seu espirito observações «pie, cm
sunimn, se condensam neste asserto, jfl
muito velho em documentos officincs e cm
estudos profisslonaes c, neste momento, ver-
dadeiro logar commum de imprensa, divul-
gado c repetido cm todos os tons e por to-
das as fôrmas : nós não temos organização
militar cfficicnlc. Não temos organbação
de defesa — póde-sc, em resumo, affirmar
— porque os quadros c corpos em que se ar-
regimentam a Marinha e o Exercito, muito
inferiores ás neccr.sidades coucebiveis da
nossa defesa, nchani-se, dentro dos próprios
limites do seu roder nominal, grandemente
diminuídos c aiinrchisados.

Não temos, pois, defesa organisada; eis a
conclusão masqlça que os fnclos autorisnm.
Não são falhas, não são deficiencias, não
são desordens, não são fraquezas — que se
nos mostram aos olhos, cm face de conjun-
tos de uma homogeneidade possivelmente
aeccitavel, formados e constituídos — cm
thesc — sob a direcção e o conselho de cri-
terios práticos, com- um espirito e uma cner-
gia apreciáveis, mostrando, no seu nreabou-
ço e nos seus elementos vivos, a palpitação
de órgãos capazes da sua íuneção,

Sobre as promessas e esperanças auspl-
ciosas que aqui e acolá se revelam, o peso
morto das inutilidades levanta uma verda-
deira montanha de duvidas e de desalento.
Para além disso ¦— como alma, como e-spi-
rito, como innervnção, que nos mostram os
quadros das nossa-, forç.-.s ? Algumas velhas
esperanças, desalentadas; grande numero de
chefes que poderiam ser bons sub-chefes;
pão pequeno numero de novas esperanças —
esquecidas, ignoradas, incompletas e, até em
alguns casos, já lambem cansadas...

Não existe a arma — com efficiencia, t
bem de vêr — não existe o corpo e não
existe a alma...

E* bem, portanto, o caso de repelir-se :
não temos orgauisação de defesa. Mas, por
que, um desastre tão completo ? Por que
esta decepção tão radical 1

Nós nunca tivemos nem Exercito, nem Ma-
rinha, como orgnnisaçõcs estáveis, pcruia-
nentemente constituídas, em condições reia-
tivamente completas de apparclhamenlo e de
preparo, promptos para acção immediata, na
proporção dos nosses riscos. Tivemos alguns
períodos de aclividado um pouco mais
calorosa, épocas Um tanto mais longas de
disciplina e de ordem, em serviços de gunr-
nição c de expediente. Ha, porém, uma con-
sa que já tivemos, uma cousa que temos
mostrado possuir, em mais de uma crise da
nossa Historia : a capacidade da defesa ma-
terial.

Sabendo nos defender, sempre que foi prc-
ciso, soubemos vencer quando devíamos ven-
cer — sempre que era de justiça que ven-
cessemos.

Ora, a dçsorganisação das forças milila-
res, como instituições permanentes, 6 caso
único, c caso raro, é caso de excepção, è caso
não commum — no conjunto da nossa poli-
Üca c da nossa administração ?

Não é. A dçsorganisação é o facto geral,
i a regra, da no:;sa vida poülica. Dizem-n'o,
todos os dias, todos os órgãos do poder pu-
blieo : não ha ministério, não ha estabele-
cimento, não ha serviço, que, a não ser por
excepção, talvoz apenas individual, rcaliso os
seus fins — que cumpra a sua missão.'

Tudo está por se constituir, tudo pede rc-
forma. O caso das forças militares é, pois,
um dos effeitos de uma causa total, um dos
symptomas de um mal geral. Esle mal è a
falta da organisação política, a ausência do
eixo, a carência do centro, sem o qual ne-
nhum órgão secundário, nenhum membro
pôde ter vida.

Esta é a minhi opinião; e esla opinião
— que parece, até agora, singular — recebe
uma de suas melhores confirmações da pro-
pria opinião corrente.-

Tara estes, o mal à mais grave; pede o
remédio, mais radical, de uma "regenera-
ção".

Rcslrinjo-mc, aqui, A vida do Eslado, no
regimeu político, á administração.

Si tudo pede regeneração — qual a fôrma
da regeneração, quaes os meios de regene-
ração, quaes os agentes da regeneração?

Quanto A r(s publica, a causa da dege-
neração, a origem da corrupção, não pôde
ser, no mais lógico rigor, sinão, por um
lado, a maebina política, e, por outro, o seu
pessoal superior /

Quem pôde, assim, regenerar 7
Os governantes — causa da corrupção —¦

que teriam, por isso, mais do quo os ou-
tros, de fazer a sua "regeneração" ?

- 'ViV,:^ ¦:-,:¦ ALBEHTO TORRES.-

A "industria" do
contrabando

O fisco precisa olhar para
a praia da Saudade

A Industria do contrabando — Já 6 publi-
co c notório — é uma profissão abraçada por
certos indivíduos que vivem á farta e riciu
com desdém da acção fiscal.

Quando se inaugurou o cães do porto c
foram creados os postos flscacs, os senhores
da aduana, então, declararam peremptória-
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A praia da Saudade

racnlc pela imprensa que o contrabando não
mais passava.

Não tardou, porém, n creaçâo dos despa-
chos "sobre água", dando motivo a que se
ile.scobris.se o celebre contrabando de kerozcf
nc.

uos armazéns do caes saiam com a con-
nivencia do empregados prevaricadores, cai-
xas com despaclios falsos e muitas dellas ti-
veram o seu conteúdo substituído.

A inauguração da administração Paula •
Silva provocou um certo numero de npprc-
hcusôcs; mas, no que se diz, ellas são feitas
pela metade, pois a maior parte "passa" o
fica o npprcheudido como objeeto de con-
tcmplnção...

Hontcm tivemos uma denuncia grave.
Rezava ella que havia desembarcado na

praia da Saudade, cm Botafogo, um grande
contrabando de pneuraaticos para automóvel,
que actualracutc estão sendo vendidos por
preço», exorbitantes, como aliás todos os
petrechos de borracha.

O contrabando, ali desembarcado, de fa-
luas e outras embarcações, tomara rumo, era
alguns caminhões, para o Leme, nas proxiini-
dades dn rua Gustavo Sampaio,

Fomos syndicar.
Si bem que não obtlvcssemos informações

precisas, atíenla á exiguidade do tempo e á
grande habilidade e urrojo dos sabedores do
contrabando, que, mediante gratificações se
calam, a denuncia era verdadeira em suas li-
ilhas gernes.

Encaixotndos desembarcaram os petrechos,
parle próximo ao Hospício, parte,"'no^ toorro,
da Viuva. 5

Alguns estivadores do local, interrogados
com habilidade, quasi confessaram, procuran-
do depois confundir-se com uma descarga de
HiO toneladas de arame, que diziam ter vindo
para uma fabrica do local, ç outras mercado-
rias para um collegio.

Pairando depois suspeitas sobre as nos-
sas perguntas, nada mais conseguimos.

Abi fica a denuncia, mais ou menos apura-
da para a continuação das diligencias da
Alfândega.

Mesmo falhadas estas, 0 abandono em que
estão aquellcs pontos de desembarque, cm
que, com absoluta certeza, passam contraban-
dos, está exigindo providencias.» «w» ¦

E' uma wpgcmrja o mercado
cie peixe de Nicíheroy ¦
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Os negociantes do Mer-
cadê reunem-se e tomam

deliberações
A ttafesa doa «senhorios»

dos explorados
A N3VTE tem noticiado, por vezes, que com-

mereiuutes estabelecidos no Mercado Novo pro-
curaram conseguir uma reducção nos alugueis
das-jK>nas, allcgando serem os mesmos exces-
sivos. !A ugitação se Intensificou nestes ulti-
inos djas. Além do uma representação neSòO
si-iitid» á companhia tpiu o explora, os com-
laurciantcs deliberaram jiromover para hoje,
á tarde, uuia reunião, que se rcallsou na sídc
do GninlR Republicano Portilglièz, «ssentan-
do-se ns liases dn campanha a ser iniciada
pura obtenção daquclla medida,

Á reunião foi presidida pelo Sr. Martins
Chnvesj tendo sido regular a assistência.

Expostos pelo Sr. Fonseca I.iina, que se pro-
põe n defender os interesses tloi commercinii-
tes, os motivos da sua convocação, furam ini-
i-iaiius .•>•¦ debates.

Discutiu-se, primeiro, «piai a altitude a ser
assumida no caso da companhia recusar a ;.t-
tender ao pedido da reducção. Usaram da pa-
lavra \arios oradores, diffiiiliuenle se chega 11-
do a uma conclusão. Opinavam uns pela vio-
ieneia, outros pelo não pagamento dos alugueis,
ilepositaude-os alô final resolução do cus.1 c
ainda outros que se devia recorrer aos poderes
competentes.

Afinr.l, foi acedia esta ultima idéa, delibe-
rando-sc que, si a Companhia do Mercado não
attender aos seus inquilinos, fazcndo-lhcs o
nhaümcnto de 20 •[• ou 30 'l0, umo commissão
irá entender-sc com o prefeito, pedindo-lhe in-
tereeda junto dos directores naqucllo sentido.
Si a Intervenção do prefeito fnlhar, recorrerão
ao Sr. presidente da Republica.

Da violência, so cm ultimo recurso, lança-
rão mão.

Tratou-se, a seguir, do "quantum" caberá
a cada conimercianle concorrer para ns despe-
sns com advogados, publicações, «te.

Houve nova confusão, opinando n maioria
que nio se devia ndeantar importância algu-
ma antes de ganha a causa.

Falaram vários oradores, resolvendo-se, fi-
nalmcnte, que será do 30 T, sobre os alu-
gucis, a contribuição única de enda comincr-
eiante e dos quaes se tirarão 5 "1° para as des-
pusas iniciacs,

Varíus dos presentes não concordaram com
esse alvitre, retirando-se.

Para thesourciro foi escolhido o Sr. Adhc-
mar Pinto Carneiro, enccrrando-i-e, pouco de-
pois, a sessão,

O QUE DIZEM OS DHIECTORES DA
COMPANHIA DO MERCADO

Procurámos ouvir hoje, a opinião dos dirc-
ctores da Companhia do Mercado Municipal
sobre ns prelcnções. dos negociantes ali esta-
beleciu^s.--'' -J^-r**, n»s i possível nltcndcr a esse dc.ejo
do» i.»3sos inquilinos. Elle-j bem sflbem disso.
1'nzcmo-lhes todas as concessõcri posiveis. As-
sim é que entre os que estão á frente desse mo-
vimento existem nlguus que devem dous, três
e eiualro mezes de alugueis, provando isso r.ão
ser a companhia exigente. Outros ha que oc-
cnpam.as portas sem haver afiançado os seus
alugueis. Ainda ha mais: alguns dividem os
eompartimentos, alugando-o: a outros, sem que
a companhia se oppOnhã, embora isso a preju-
dique...

—Allcgam os commerciantes que os alugueis
são exorbitantes.-

-EJlIes não tem razão. No mercado da pra-
ça General Osório, os que ali negociam pagam,
por metro quadrado, a quantia de 10?,
só podendo exercer o seu commcrcio até «s
11 horas, tendo fora um deposito para guarda
das suas mercadorias, o que não suecede no
nosso mercado. Cá clícs, além de outras van-
t-gens.tCm casa'.: '¦)

Os nossos iwpiílinos deviam reclamar contra
os impostos onerosos que sobre ellcs pesam. A
Reeebjdoría cobra-lhes o imposlo de industria
o profissões o a Prefeitura esse mesmo impôs-
to. sob o disfarce de licença para negocio, o
quo e oosurdo: a Companhia do Mercado paga
& Prefeitura mais de 100 contos de réis para
quç ali se commereiç.

Essa é que seria a verdadeira c única canj-
panha a ser feita. Muitos tem vindo ao nosso
eteriptorio, c com toda a franqueza temos
feito sentir a impossibilidade de reduzir os alu-
gueiS. Imagino que as nossas aeções, agora,
estão'dando 3$ em 200.$,. Não é preciso aceres-
eentar mais. Isso mostra que a reducção pedi-
da, si fosse feita, determinaria a fallencia da
companhia.

OS NOSSOS BAIRROS

Os reparos
carece o

urgentes de que
Rio Comprido

A mcivura acima rebrodut o mercado de peixe em Sictheroy, às 6 noras.

em{ blêno fúnccionamcntol E, belo facto de Nictlteroy se tornar calntal

4o t ííatity* pMfirat b<i*saram a pagart einyt* de i5^ 3i$ dtUcenca urtnum

A excentricidade é um característico pie-
dominante do caracter norte-americano, co-
mo a fleugma é essencial do inglez.

Si os filhos de John Buli c da decantada
loira Albion permanecem impávidos ao mun-
do que estala, a fumar "bis 

pipe" ou a ler
o seu "magazine", o verdadeiro yankee que-
rerá em egual momento apresentar algo de
bizarro, do esdrúxulo, do rcclamista, de in-
edito, que para cllc convirja a attenção dos
tjuc o vêm.

A mania do ineditismo cxtravagenlc é, as-
sim, uma instituição nos Estados Unidos.

A gravura acima nos dá a idéa da excentri-
cidade de um proprietário do uma casa de
campo de Chicago: è um adorno, feito de
corda, imitando uma teia de aranha de co-
ldssacs proporções...-

A "Scientiíio American" louva, com gran-
des gabos, esle trabalho, dizendo-o admira-
velmcnle feito e inteiramente semelhante a
uma teia de aranha...-
'¦ > ^£>frw 9 ¦' '"""l" — -¦'

Ouumoiir na guerra
Apparenlemenle ndo ha na guerra ensancha

para humorismo. Mas á engano. O humoút é a
única defesa que resta ao homem contra as vi-
cissiludes irrcmediàucis da fortuna. Única e tf-
ficai. , .,

Os belgas estão a cila reduzidos.
Apczar da iuranixia prussiana, os habitantes

de Bruxellas são infantigaveis cm pregar pecas
ás autoridades germânicas. A ultima especial-
inenle lhes desagradou.

Os allemães insinuaram metralhadoras no
cimo do falado da Jusli<;a, que domina os
bairros de Marollcs e Minimcs, onde residem
os elementos mais renitentes da população.

Os habitantes promplamente revidaram, as-
seslàndo das janetlas das agnas furtadas, c de
cada trecho de telhado disponível, quantos ca-
nos velhos de chaminés puderam encontrar.
Vistos ú pequena distancia os dous bairros pa-
reciaiu pleonasliccinenle artilhados.

Os teulões não apreciaram a peça. O gover-
nador geral mostrou-se refractario d compre-
hensão do humorismo do caso, c multou tqdo
o parque de artilharia de chaminés, ú razão
de vinte francos por bateria o/i casa. !

A multa foi rigorosamente colleclada e ren-
deu boa soturna, embora tcnhamosjto exterior
a impressão de que os allemães não deixaram
nem um franco aos belgas.

Melhor, porém, do que a tr-j<;a dos bru.vclle-
zes ó a ironia inconsciente do decreto germani-
co que justifica a punição. "A multa foi im-
posta aos autores do gracejo — diz o documen-
to officiul — porque este poderia compromet-
ttil as amistosas relações existentes entre a po-
milação t as autoridades",

i O humorismo não poderia ir alíin.

Pela sua situação a 20 minutos do centro da
cidade e pela bellcza dos seus aspectos nalu-
ntes, o Rio Comprido está destinado a tornnr-
se uni dos nossos bairros mais preferidos. Para
isto só é necessário que a Prefeitura realise, de
modo intelligeiite, a serie de melhoramentos
claramente indicados pelas condições topogra-
phicas do formoso bairro, como tem realisado
outros que dizem respeito no saneamento c me-
lhornmeiito das suas ruas...

Já se pôde todavia dizer que o Rio Comprido
de boje differe muito do de ha dez annos
atrás. Primeiro, o Sr. Serzcdello Corrêa, e de-
pois, com maior dcsvello, o Sr. Bento Ribeiro
c o Sr. Rivadavia Corria, á frente do governo
municipal, volveram para o antigo bairro a at-
tenção que a sua importância merecia. Hoje,
com um grande numero de ruas novas e bem
calçadas e feitos os reparos precisos no calça-
incuto de muitas das ruas antigas, o Rio Com-
prido está numa phase de renascimento. Cada
dia surgem novas construcções, pequenas e gra-
ciosas "villas", dando ás ruas amplas e claras
o encanto dos seus jardins floridos... Cada
dia a antiga feição do bairro se transforma e
melhora,

E' verdade que nem tudo esta feito. E' Ver-
dade que parle das medidas que duplicaram o
valor do bairro ainda está para ser realisada. E,
neste ponto, sem pôr cm duvida a observação
dos engenheiros da Prefeitura, a população do
Rio Comprido faz reclamações perfeitamente
justificadas",

Não tomando cm conta os serviços de reelifi-
cação da rua Aristides Lobo c substituição do
seu deplorável calçamento — trabalho depen-
dente da grande avenida projectada pelo Sr.
prefeito Rivadavia Corrêa — ha melhoramen-
tos que podem ser emprehcndidos logo, complc-
tando a obra de saneamento do bairro. Percor-
rendo as ruas c travessas princlpaes, dous dias
depois das ultimas chuvas, nós próprios tive-
mos oceasião de observar a opportiinidadc des-
ses melhoramentos, que podem ser feitos sem
grandes despesas, porque não são mais que tre-
sentos ou quatrocentos metros de calçamentos
novos e alguns reparos nos calçamentos antl-
gos. Pela sua urgência vale a pena indicar como
principaes as seguintes obras:

Calçar á rua D. Cecília. K" uma bonita tra-
vessa toda edifieada, possuindo alguns prédios
excellentcs. As chuvas transformam o leito
dessa pequena rua num verdadeiro atascal.
Numa das sargetas abre-se uni buraco, que tor-
na difficil a passagem, e onde fica a água em-
posada por muitos dias. Um exccllcnle vivei-
ro de mosquitos...

Concluir o calçamento da rua D. Eugenia e
reformar o trecho de calçamento antigo, já es-
burãeado e intransitável.

— Fazer o calçamento dn rua Nova de S, Luiz,
onde já se erguem, em toda a sua extcnião, mui'
tas construcções valiosas, ao lado de outras ain-
da não concluídas. Abi tivemos oceasião de ver
passar o automóvel branco da Assistência Mu-
nicipal... Foi uma temeridade do motorneiro,
pois o carro com dlfficuldnele atravessou o la-
maçai dessa risonha rua Nova de S. Luiz..

O tunnel do Rio Comprido
São também trabalhos reclamados:
— Reparos nos velhos calçamentos das

liarão de Sertorio, Visconde de Jcqt.ilii
Dr. Campos de Paz, e realisar as obras li,
carece a pittoresca rua de Santa Alexandrina,

Nos Estados Unidos unia empresa de negai
cios faz, com facilidade e vantagem, a valorisa-
ção de um bairro, ou comprando os terrenos O
construindo prédios para vender, ou benefician-
do esses terrenos com a passagem de uma linha
de "tramways" ou outro qualquer melhora-
inento de utilidade geral. Aqui o exemplo nor-
le-nmerienno foi adoptndo intclligcntemcnto
com relação aos terrenos do Lcblon, onde o
proprietário, elepois de um accordo com a Light
and Power, já fez chegar duas linhas du bondes,
acenando a todos com um vantajoso emprego
de capital. E assim o Lcblon está destinado a
ser, dentro de dez ou quinze annos, um sitio
tão procurado c agradável como o Leme ou Co-i
pacabann.

Para o Rio Comprido, ludo está indicando
qual a medida de grande alcance a ser tomado
desde já. Não é uma medida nova. Ella con-
siste mesmo no aproveitamento de um plane
antigo c de antigos trabalhos de fácil couclu-.
são. Rcfcrimo-nos á ligação do velho e pilto-
resco bairro ao das Laranjeiras, com o estabele-.
cimento de uma linha de bondes, o que actual-
mente não offcrcce difficuldades. Como se sa»
be esse projecto ha muitos annos esteve em via
de execução. A serra foi então perfurada c um
magnífico tunnel abriu cominunicaçao entre os
dous bairros. A linha de bondes devia lilzer oi"
percurso pela rua Alice, ganhando depois, pela
filldn da serra, a passagem do tunnel e alcan-
çiindo cm seguida a rua Darão de Petropolis, on-
de chega o bonde da Estrelln. E' uni pequeno
percurso de seis n oito minutos, atravessando
bcllissimos pontos de vista, onde ainda não
existem construcções. Infelizmente unia que-
stáo surgiu entre a Companhia Jardim Botânico
e a Companhia de Villa Isabel e o projecto ficou
adiado.

O Rio Comprido perdia com isto, mas era nc-
cessario respeitar o direito e o capricho da ciii-
presa contestante. O tunnel e as suas adjiicen-
cias ficaram no abandono, c dpenas á policia
chegava, de vez cm quando, a vaga informação
de que os ladrões ali faziam pouso, para as suas
incursões nocturnas nos dous bairros...

Passaram os tempos. Passaram mais de vin-
te annos. Hoje a Companhia de Villa Isabel e a
Jardim Botânico estão absorvidas pela Lighl
anel Power. E a oceasião parece propicia para
animar a Prefeitura a entrar num necordõ com
a poderosa empresa carril, e ser assim aprovei-
lado o tunnel do Rio Comprido com o estabele-
cimento da desejada linha de boiule-s. Isto si-
gnificará não apenas uma maior approximaçãc,
do Rio Comprido ao centro da cidade, como a
ynJoriscçSo de uma elas partes mais bellas q
mais saudáveis do velho bairro. Aproveite o Sr.
Dr. Rivadavia Corrêa ;: opportunidade e deixei
realisada essa aspiração aiitija e justificada.
E' o mais bello legado que S. Ex, ;Vle deixar
ao município, nos poucos mezes que ainda per-
mancecrá á frente do seu governo.
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Os Ksoti&enegrsnos resistem!
LOr\'DRES, 3 (A NOITE) — Noticias

aqui recebidas tle Cettinhe dizem que
os montenegrinos continuam a com-
bater ao sul, tendo abandonado as cer-
caniasde Rozai, por terem sido atacados
por forças inimigas muitíssimo supe-
riores.

Oceuparain, porém, Volka c Eoji-
cevitch, tendo reehassado completa-
mente os' austríacos na região de Re-
gova e tomando uma grande cavalhada
econkideravel quantidade de uiunicões.

Q rei Pedro visifiará o" pei
Cònstanfino

ANHENAS, 3 (HAVAS) — Annun-
cia-se que o rei Pedro da Servia visi-
tara brevemente o rei Constantino, a
pedido do general Sarrail, comman-
dante-chefe elas tropas aluadas.
H Rumasisa movisiü^nfa fres

ceppss de exercito
LONDRES, % (A NOITE) —O cor-

resnondente do «Times» cm Bucarest
telegraphou ao seu jornal mlormando JcIm gimon, pediu demissão do cargo

que a Rumania está movimentamlã
tres corpos de exercito, ele 120.000 ho-,
meus cada uni, eine estão sendo cci
centrados na fronteira, para acampa-
nharem a offensiva russa im Bessa-
rabia.

Nas rodas diplomáticas de Bucares!
suspeita-se que q Rumania se inclin,
para os aluados,

A demissão de um ministro inglez
LONDRES, 3 (llavns) -- O -Da-ly Chroni-

cie" informa quo o ministro do Interior, üip
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Çcos e novidades
A recepçflo do Sr, Bciio-nl Dnntni Darrolo o»-M nmiçmiH pnrn niniuilil. Oi amigos o admira-

goros do «Mover lor da Purnimbüeo 1ron -ínm-lhc vnrluH tostai a homenagens, nuo S libom as moroao pelos roíòvoutoa nrviooa .lúenabo do P»«"F^:Sl%ro"8ÍBráS
iinum, jor .elininodo o roMaimAor de Pornnm.tino: líMn»nlndn nn momorln do lodn « gentò« »Itunclto do nbnllmoiito; multo imwlmn dn ml.«orla, oni riuo ca»n bolln torra no debati!.' p,"'n>m .tréguas, o pura « minilir(ui'ontü8 Iodas ns pi-

MAS DOBRAS DO MYSTERIO

do uma polltlcageiu
.eram absolutamente
oçcupaçôos fora dn orbita dos iiilorosãos «ia-
çtos do partido donitqanto. As omkUi „ot«nmbiicanns, duronto muitos amios estQrlK
c ,s.m!Ti PHn l"'lili(,"i!''"'. "•« dia rovoltoram-so
•I.. «m r,m '""'". ° c,Uil° m,,,l8l,'° ''" Qu"rracm governo passado.
...Osenoral as actidlu ao appollo o, pódo-sodlror, correspondeu qUnB| lotolinoiito As os-pqrancas.dos. soub cotitorranoos, () sou irovor.«o Io. sobretudo notnvol polo cuidado com quêProcurou arrecadar ns rondas publicas «¦ polocunho do soricelado o do honestidade quo i„'„„-lestavclmeiile imprimiu n todos os «dos do ml-ministrado, Como sfio raros — (! niullo raros —osi tfoyoruoai quo no Hrnsll republicano tôm ns-":• 

7" 
»!"«';>1 quo a administração«to general Dantas em Ponmmbueo levantam

,í .! V-'VI-"1' '""" lnr8a «ymnnthta»lüee sym-luuiin jn foi eloquontemcnto Irndusdda pelas fo-J.citações recebidas polo general, por oceasiflo«o deixar o govorno o devurfio ter amanhã um.insto o brilhante remato, na manifestaso. ux. receberá no .',011
Republica.

1

1 íiiilo, mia lÉoiÉ, en 1111
lÉÈ il llllílli
*»« __

A s&®ssa polida elucida o cas®

.ao que
regresso á capital Un

Minto de propósito dizemos que n recenefio«iv amanha devera ser o mais brilhante rematons merecidas homonnijcns ao general Dantas
V'VlI7;lo\Sente-se com effello que, ou por umdeleito dn nossa exuberância tropical, ou poroutro motivo qualqner, alguns supposlos amigosc admiradores do general Dantus querem cm-
prestar a sua prosentn no Rio um caraclor es-tranho, perigosp o Irritnnte, qual o de se pôr &frente do um movimento de rcgcneraçío nado-Jinli que ninguém subo como nem por que pio-cessos .se poderia fazer. Ora, di/-sc que o gene-ral vem engrossar a corrente inonnrchisln, o quealiás não se pôde acreditar, dados os scnllmcn-tos republicanos tão conhecidos e tantas vezestao decisivamente manifestados pelo cx-gover-iiudor de Pernambuco. Outros amigos ou sup-
postos amigos dizem exactamento o contrario:•n é, que o general vem exactamento represen-•mpcl r,uc o Sr. Pinheiro Machado — aliás

lamculavcl c pessimamente representou oueditou representar — de sculincüa da Repu-ollca. li existe ainda uma terceira versão queacredita que o Sr. Dantas vem ser assim umaespécie de lord protector do governo, para as-sistil-o com os seus conselhos e, sobretudo, como seu prestigio no Exercito.
Evidentemente, são boatos absurdos todosesses. Km seu bojo, entretanto, o que se nota

0 a extensão despropositada que se quer dar á
glorificneão do Sr. Dantas Barreto, transfor-
mando-o, sem maior exame, em pro-homem da
Republica, de eitjos lábios pode cair, si elle oentender, a sentença de morte do um governo,de «ns regimen ou das próprias instituições rc-Aubucanas.

Evitemos os exaggeros. Si depois de ter feitoum governo administrativamente bom cm Per-nambuco, elogesemos o Sr. Dantas Barreto o su-
premo arbitro dos destinos do Brasil, cairíamos
fatalmente em outra perigoslssima aventura
polilico-mililnr, cujas conseqüências não po-Uiarii deixar de ser muitissimo graves. Essasfacilidades de proclamar heroes ficam bem paraos larascoi.cze :, através as paginas de Dnudel;
contra cilas devemos reagir serenamente, masresolutamente, para evitar maiores males emfuturo talvez não remoto. Não foi outro o pro-cesso por que se chegou a nttrihuir oo ultimo
presidente o poder e as qualidades necessárias
ií famosa regeneração da Hcpublica, que cada
vez mais degenera; Uma administração da I3H-
gada Policial, uma pasagem rápida pelo estado-
maior e dons nnnos e ])ouco de Ministério du
Guerra, escaldaram o cérebro de meia dúzia de
políticos c de alguns milhares de cidadãos, que
proclamaram o Sr. Hermes o nosso i«dispensa-
vel salvador da pátria. Dir-sc-á que o Sr. Dantas
tem muito mais valor do que esse outro militar.
Não o contestamos; mas dohi a erguel-o a uma
altura vertiginosa, sem que outros leitos o rc-
commendem ¦:. administração nacional, <5 o quenos pnrece um absurdo que carece de uma
prompla c enérgica reneção.

ssos een-
cm nossa

A setndtnra, cm terrenos de Inhaúma, onde esconderam o cadáver, e o barracãoonde moram as testemunhas
O cavalheiro entrara cm nossa redneção, vi-

S«?i»cnl° ,mPrcs8lonndo, Procurava a ANOITIÍ, porque Mie parecia que um caso wys-icrloso assim, devia ficar esclarecido.
Deu-nos o nome c a firma commercial on-do trabalhava, n rua 7 de Setembro, c reti-1°i,ÃSCt '"'"'^ impressionado.
La, bem longe, para os lados de Inhaúma,.nlyez um crime hediondo tivesse sido com-imitido O que era certo 6 que os seus ou-tores tinham occultndo todos os vestifios.

SLni?.e£ J.'Vv,lJ",c.ia vcl-?v«: o Sr. Joaquim Ma-gallmes tora testemunha.
Ij contou-nos. Alta madrugada, nm caml-Wlao, puxado por quatro fortes animaes, na-rara cm frente ao barracão n. 45 da nu DJoaquina, adeante dos Pilares.
Delle, embuçados, saltaram alguns iudivi-(I«os, conduzindo, envolto cm paunos, um vo-line, que carregaram com esforço, tal o seu

Entramos no barracão. Um velho prelo ai-gumos raparigas, desconfiadas, crianças/ fo-ram logo delidos. w

era

peso.

Começaram os Interrogatórios,
fudo quanto dissera o denuncianteconftirnado pela gente do barracão.
Mentalmente, reconstituímos o crime sóicsconlitccndo o movei o seus autores '
Km logar deserto ou dentro de alguma ca-'-1, toi a Infeliz ou o infeliz covardementeassassinado. Talvez esquartejado. Para en-eonder as provas do delicio, pnreram a vi-«uma em m tacco, conduzindo-o das La-ranjeiras, segundo nos informou a mulher deAntônio fclyscu, o locatário do barracão, pa-ra ali. a mando do engenheiro civil EugênioCarneiro Hocha. Entenaram-n'a depois parafazer dcsapporccer os vestígios.

Na Lei dn Receita honleni publicada no jornal
pfficial, lá está, muito escoudidinhn, entre aí
mitorisuçõcs dadas ao governo pelo Congresso a
jjinca 21 do art. 2a:

A dar quitação ao ex-collccl de Barba-
cena, Deodoro Gomes de Araujo, recebendo
do mesmo a importância de sua fiança e re-
SpCCtivtíS juros.

- Tomo essa automação se veiu esconder ali
é que ha de ser diffieji explicar. Ainda no dia
27 de dezembro o Sr. senador Francisco Sallcs,
que estava muito interessado ém prestai' esse
serviço no cunhado do Sr. Bias Fortes, prclcn-deu fazer passar umn chieridn nesse se itido, aum projcclo de lei. Mas, a mesa não consentiu
üa llgeírczn c o Sr. Sallcs retirou-a. Como se
conseguiu, pois, enxertor em tão pouco tem-
po a autorisaçno no orçamento da íleceiln ?

Esses políticos são «ns homens terríveis:
quando clles querem; querem mesmo, e reaii-
sam sempre todos os seus desejos.

Desgraçadamente paru o paiz, qunsi sempre
tsses desejos se referem a bandalheiras e im-
moralidades, como essa de se amnlstiar um col-
Icctor que desfalcou os cofres públicos, apenas
porque esse collcctor e cunhado e protegido de
íim chefe político. Si o Sr. senador Francisco
Salles manifestasse sempre, essa solicitude e'essa energia, de que acaba de dar tão brilhante
prova, na defesa de causas justas c de interesses
públicos que dose de serviços S. Fx. não po-
deria prestar e já não teria prestado no paiz ?

Si bem que nao estivesse de todo claro odia, parecia ler o volume fôrmas humanas,laitraram todos pelos terrenos do barracão.
S2f orteneT 

Ul" ^ '^ ° Cl'CfC' V°h d
Ao longe, sob umas arvores, pararam. Vie-ram enxadas e, r.vtlunndos, soturnos, suece-tuam-so os golpes, tirando terra, tirando ter-

J!f m 6t, i° ,t.,';,}'r,,ho- /berta umn grandecova, ahi foi atirado o fardo. Um sacco decal, jogado sobre ellc, levantou uma nuvembranca, que se foi esvaindo.

caln 
balharam pàs c dcP°is tudo voltou á

Os homens dcsappareceram depois de «a-gos pelo que parecia o chefe.
O Sr. Magalhães, como num sonho, assis-Ia a tudo nera tentações de fugir, mas umalona oeculta, como que o prendia ao chão.Num esforço supremo, conseguiu fugir dologar sinistro.

A NOITE 
& P0liciai mns tevc rccoio- Ve'u a

—Será uma "bla
Fomos investigar

do confirmado I
Pensámos na

seus hábitos.
—Agiremos nós.
Convocámos a nossa "policia"
Em automóvel .seguimos "delegado" "cs-

erivao", "agentes", "photographos" c' "me-
dicos legislas". Não nos convinba farda por-que despertaria a atlcnção...— Para Inhaúma.

—Deve ser aqui. Saltámos, combinando ttorientação das pesquizas "policiaes".
Os ' agentes" dispersaram, voltando de-
—O homem tinha razão. E' ura caso gravedisse um. '
--Temos agora que chamar a policia deverdade, porque ha crime mesmo, dissetio. -

—.lá agora vamos até no fim.

nndos de enxadas c

pu-
impre-

íue ,
sobn

pensamos,
o denunciante. Tu-

policia, mas conhecíamos os

ou-

Delidos os moradores do barracão, umagente foi alugar uns trabalhadores paraprocederem á cxlmmação.
Vieram os homens arnw

de pús.
Já sentíamos nm "frisspn" de pavor cs-pcrnndo ver surgir dentre os blocos de terrao cadáver em decomposição, membros intei-nçados, em contorsões macabras, olhos foradas orbitas, boca contrabida mim rietus de•Jor, os vermes a bailarem sobre a carnetrefacta, espalhando pelo ambiente

guando forte, o fétido pestilento..Impressionante I...
; ^?ai?m.' ,disíiC ° "delegado". Falem parao ^0° distnclo c para a Saúde Publica ou Des-infectoiio.

(listávamos certos da descoberta c não po-diomos continuar a agir comu falf ,s poli-ciacs...)
Já saia um nosso companheiro, quaudo umavozinha meiga, de criança, indagou:—Mamãe. Vão tirar o Totó!
Estacámos Iodos.
Abruptamente perguntámos a mulher doElyseu:

—Foi aqui mesmo que enterraram?—Foi "seu" doutor; o senhor sabe, "seu"
doutor Eugênio deu ordem ao Elyseu c ellecom os outros "enterrou". Foi ordem...—Quem é esse Totó de que sua filha fa-lou agora?

—E' o cachorro, sim senhor, que está en-terrado ahi.,,
—Cachorro?! Tois 6 um cachorro que estáani?
—Então, "seu" doutor; o doutor Eugênio,o sobrinho delle, "seu" Tosa, que tem es-criptorio á rua da Quitanda n. 101 o que mo-ra na rua Pereira da Silva, nas Laranjeiras,

c a mulher, tinham muita estimação ao ca-cnorro, que era muito grande e bonito. Filemorrendo mandaram enterrar aqui c plantaruma atvoro cm cima, como lembrança.
Foi um enterro mesmo, sim, senhor; mascomo nao me perguntaram de quem ca, euI nao t-isse... "Tava" 

pensando que era umI homem 1 Cruz!...

A campanha contra
oãcaitens

o patriotismo di« uma polaca
M..Í1 'iro!!ííííí.?.,,,n fn'»I"">bn cmprcbcndldapela A NOITE contra os "cnflons" que semultiplicam por ahi, allenlamlo aos ioisoscostumes, rocobomoi da uma sonliorn pula-ca, roíldonlo c:i Nlelboroy, n Bogulnlo o»fto,
quo publicamos por ser um lauto lideres-santo i"Sr. director d'A NOITE — Habituada aestudar os povos através da Imprensa, atom-
Ç wAi.nCSm fi'lll;,r'|fi'l<) a santa campanha d,,
.. , V; e ,,"lt'1 cora MiAotn quo muitoscnrteiis presos ae declaram polacos, aopasso nuo, pelo nome, se reconhecem hu-treus. Itaros palies são generosos como aI olonia para com os israelilus que, in al-BUIIS nnuos, expulsos de outras provínciasda Itussln. costumam Invadir os mtros, precisam filio porquo confiam
uingiiaiilinldmic o tolerância.

Como é sabido, desile 800, Isto í, desde aonoco cm quo a Inquisição expulsava-os dnr.uropa oecldentol, conhocodores da boii 11 Ioo provcrbial liospltnlldndò dos polacos, quetem por provérbio "hospede em casa, Deuscm casa", os hohrous voltaram-se em grau-des massas emiginlorias para as nossas ler-rns onde, com os s.vstemas que os «'iilin-
giicm, desfrutaram a pequena propriedade,abusando; sobretudo, da patrlnrobnl boa fédas populações ruraes.

Mais Inrle ao tempo de Cnsemiro, o gi in-He, que leve pai amante a hebraica ICstb-ros Israelitas tiveram toda espécie de mixl-lios o, por fim, prerogntivns e monopólios,como n recrutamento em inassa do traia-lliadoros para ns obras publicas c de onr-ranos do tpdns as especialidades para nó-vns industrias.
Como os semiticos recompensaram a Ce-norosldado polaca sabe-o o Exercito ra-oque, por cálculos dos hehreus, 6 vlctlmn dasmais vis traições, e sabcm-nV, os cossa ;osde Rulien, n quem os hebreus tentaram cor-romper, dizendo-lhes que não valia a nenao sacrifício de vidos para libertar a Polônia.li. sao estes mesmos hebreus, hoje trai-dores o nmnnhã estranguladores c leoninos

que, nao contentes de sugarem o sangue ásnossas honestas populações ruraes. doshon-rnra-nos as raparigas ingonuas, arrastando-as..pelo mundo e desfrutnndo-ns com a n c-slituiçao. '
Tenho certeza de que, aberto nm serioinquérito, nao se acharia um só polaco en-tre os pérfidos hebreus, que tão baixamenteexploram a Incxpericncia das escravasuranens.
Healmente, salienta um relatório officinldos Estados Unidos, que, durante os traba-llios do cnnal do Panamá, fornm expulsosalguns milhoros de "cnftens", reconheceu-do-se que todos ciam hehreus, allemães, ms-sos, austríacos, frnncozes o rumnicos, comrcprcsentnnles no México, nas Antilhns o n.lAmerica Central, donde commercinvnm coma mísera mercadoria humana desfrutada

por aquelles vampiros.
03 verdadeiros polacos são oqucllcs que

por sua honestidiide c trabalho, são cxal-todos pelns autoridades inglczas; os que lu-tara nas fazendas c colônias do Brasil, misestâncias argentinas, nas herdades de Texase de Califórnia e, principalmente, nr.s mi-nas carboniferas e nos estabelecimentos daIcnsylvania o do Chicago, onde, segundoum escriptor polaco, supportnra taes fodi-gas que rarlssimos são aquelles que ultra-
passam os -10 amios de edade.

Nao; a minha generosa pátria, que com-molleu o erro de estender mão fraterna aosHebreus, no momento de dor, não lhes me-rccia a recompensa da traição c, o que epcor, tia abjecçáo de ser tida como mãe dosvampiros que enchem o mundo de vergonha>.ao foi dcbildc que o grande pensadorpolaco Itaszic, no. dotar varias communasde escolas c beneficeucias, lançou em seutestamento a fatídica advertência: "detcii-
dei-vos dos hebreus I"

Sou grata r.o Sr. director d'A NOITE pelapublicação destas linhas, que têm apenas emmira fazer justiça a um povo heróico, hojeopprimido e infeliz, mas que permaneceuhonesto e honrado, mesmo através dos n aisduros soffnmontos, e que não quer ser con-iiindido nas baixezos dos hebreus que in-dignamente o exploram. — Maria Vc licstiWcndorff,"

é. GUERRA
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4 revolta dos sargentos e Ora bolas!a chegada do Sr. Dantes p .t~^~
Barreto

hiixir de Nogueira—Milhares du Curas.

allece o padre Pedro Mm

c poucos

-_ Fallecen boje, ás 11 112 horas, nn ruaGeneral Severiano n. f>2. residência do
dres da Congregação da Missão
Jtcv. padre Pedro Maria lios,
81 nnnos de edade
cerdocio.

O enterro do sanlo velhinho, que foi eu-
pcllao do Collegio da Immaculada Concei-

.çao, effcctua-se amanhã, ás 13 horas, saindoo ferelro dn rua acima referida
milcrio de S. João Baptista.

.. qme se ¦%&%. e © que'®»usiiB^iBBMPsa essss quãHeis
Mais sargentos presos

e deportados
Com o adeantnmento do inquérito do 3« regimcnto de infantaria, os commenlarios e no-va; noticias do fracassado movimento dos sar-

gen tos vão rareando.
O que lm de mais importante 6 a ordem doministro do Guerra mandando nffrouxar npromplidoo. Assim, de. boje em deante, o rigoroa promplidao desapparece, ficando a postosapenas a metade da officialidndc desta guarnl-çao. Ainda assim, com a chegada, porém, dogeneral Dantas Barreto, amanhã, — foi o que

s pa-
azaristn. o

que conlava
menos de sa-

para o ce-

A New York Life Insurance
Company

'Segurac a vossa vida na Grande Companhiainternacional de Seguros A NEW YORK IIFR
FSH?HSE ?0MpANY, que tem 70 ANNOS
(je ÜXISIENCIA e conta mais de um milhão
íe associados; PAGA á vista os sinistros de
fnas apólices na AGENCIA PRINCIPAL DACOMPANHIA no Brasil, na Avenida Rio Bran-ic ns. 117-121. Edifício do "Jornal do Com-

toereio", 2o andar. Bio de Janeiro.

Uma eleição em Barra
Mansa

r Recebemos do "O Município" © seguinte te-le i:ra mm a:
W "BARRA MANSA, 3 - Ao contrario do que#o propalava, a elejtao na Gamara correu cal-piamente, graças á correcção do governo do Es-

pado, que se fez representar, para garantia dn(Mem, pelo capitão Ccciiio de Carvalho. F iiTe-cleito presidente o I).-. ]aüv. Poncí!o Partido Conservador, estando oinsto -

ouvimos em murmúrio nos corredores do Qunr-tel-General, — todas ns forças desta região fi-corno de sobre-nviso, "para o que der c vier"conforme nos disseram,
Hoje, no gabinete do ministro, houve nmapalestra em conjunto entre os generaes Caetanode liana, L. Barbedo, P. Bittencourt c BentoIiibc.ro. iodos esses generaes foram chama-dos ao gabinete do titular da pasta da Guerra

rtifcnonSo.C11 "^ «-rd^o-seqsigiRS
OS SA1ÍGENTOS

Elevam-se a 5fi os inferiores presos do 1» re-

3.». mas para es-
tudo

Curiosissimo caso esse que, ha dias, se deuna Caixa Econômica, o qual passamos a narrar
sem outros commentnrios. A exposição simples
desse caso, só ella, hasta para mostrar o quantode ridículo foi o oceorrido. Sinão, vejamos:

Terminada, ás 15 horas, a reunião do conse-
lho da Caixa, á qual compareceram todos osseus membros, com excepção apenas do Sr. Bis-
malho Ortigão, o gerente desse estabelecimento
Dr. Horacio Ribeiro dn Silva dirigiu-se no pes-soai comnuinieando, visivelmente satisfeito, as
promoções que vinham de ser assignadas erareunião plena do conselho.

O Dr. Horacio Ribeiro declarou os nomes dos
promovidos, abraçando-os em seguida, em cuio
gesto foi imitado por todos os funcciouaiios
presentes.

Foram estas as promoções assignadas peloconselho da Caixa Econômica, segundo o seu
gerente: a chefes de secção, os primeiros escri-

Wcndorff." ""'"'
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Os bilhetes falsos de I

O kaisci* está de cama
, jLONDRES, .3 (A NOITU) -De Berliminíormatu para Amstcrdam quo okaiaeresta do cama, recebendo sdmctílo a visi-ia de officiiies superiores o altos lime-cionarios civis.

Alem do tumor, o kalser cstíl lamboniatacado do um grande rosfriado o delorjc depressão, devido ao excesso deoctividade nas tlna.s frentes, desde o ini-oip.ua guorra.
Os jornaes francezes acreditam que okaiscr esteja também atacado de uma in-fecção do sangue. A imperatriz nãodeixa o kaiscr um momento.

O geneD'a8 0a Castelnau cm
Roma

LONDRES, 3 (A NOITE) - O general DoCastelnau, chefe do Estado Maior do Exor-cito france/. e que acaba de chegar a estacapital, procedente re Salouica, tevo umalonga conferência com os Srs. Salandra oSouvolro. () general Do Castelnau hojemesmo seguiu para i. França.
O kaiseo* soffn*eu uma ope-

i*ação
PARIS. ?, (HAVAS) (via Nova Vork-foiegrammas vindos da Suissa e daUalia insistem em affirmar que a mo-lestia do imperador Guilherme C- bas-tante grave c já determinou uma inlcr-venção cirúrgica, que se cilcctuou nodia. 29 dp incz titulo, com resultadossatisfatórios,

Prisioneiros austr>Í3C9s na
flftalia

LONDRES, fl (A NOITE) _ Telegramnmsde Roma dizem ter chegado a Drihdial cor-ca de cem prisioneiros nustriacos, entre o<i
quoes alguns officiaos, capturados no Adria-tico.

BSais uma vüc&oria das mon-
ienegriinos

PARIS, 3 (HAVAS) - O Consulado<lo Montenegro recebeu um commu-meado do seu governo dizendo que astropas rnontenegrinas oecuparam Vlokao repelliram os nustriacos na dircecãoc c Regova, tendo-lhes infligido pesa-das perdas,
Warias victorjas dos russos
hJ^ÍSPJm8, 

8.^^ N0,T1Í) - Coinmunica-flo-officinl'recebido de Pctrogrndos
iNn região do Slrj'pa, os jiustriacos fo-ram obrigados a retirar-se para outras posi-

Próximo a C/ernoviíz, as nossas tropasfizeram prisioneiros 15 Offlclacs c 855 solda-dos austro-allemães, apprchendondo grandequantidade de material bellico e tomando nsalturas es|ratcg.cas oecupadas pelo inimigo^Aa Pérsia, próximo a Hamadan, os russosoecuparam a .aldeia de Zel.
Ko Caucaso, o.v cossacos fizeram uma car-ga sobre os hirdos, retalhando-os a sabre <•tomando a cidade de. Kbopa. Os acroplanosrussos destruíram as pontes de Koulas e Li-wonovo.

O tcrpedeamesüSiB doítPairsGsa,,
LONDRES, 3 (A NOITE) — Está

averiguado que havia :>5o pessoas abordo cio «Pérsia», cias quacs apenas se

Incondea-se uma
margarina na I3i
LONORBS, 8 (Souti Ame

rói romplelnmciitc destruída
ii grande fabrica do óleo de ilius, na Dinamarca, sendo ini
csllmndoa om Btiü.tiou oslorKc

J5sso desalie vem prejudlr.,, ,tal rieni.no de mnnlofga cm toda>iu o diminr.ír « sua cxporlacfio dnl< manha.
0s «spêões em Sa!o

I.ONDIIICS, :i (South AmciH-nn PApoznr dn prisão dos cônsules alieitrinco, búlgaro e turco, coullnrta ona espionagem, lendo os nlliados do!nas de espiões dnquellas unelonalli

Mais dous navios a pio,
LONDHKS, II (Havns) — Fornm

quo por .submarinos Inimigos o iuloiigylo", do nove mil louelndi
joponos "Kcnkolcumnru".
_ A Irlpolaçuo do "Kenltolcumaru

)<> Cilengylu" ha im a cintei a dles,

Communicado íranc
PAltrS,3 (Mnvas) ¦- Coi.unu.ciai das -M horas de honleni:'•Na Ilelgica, durante o dia, acções «¦„ ,u>Limaria do campanha, com a cooperação doscanhões de trinciieira, contra a organisa-ão.defensiva do inimigo na re«l5o das Üuiins:'\- ÍI,,;.,.CS soffconun iiuporlnntes damnos.Ven uaram-se dous incêndios e dous depo-sitos de munições foram pelos ares. INas Argonues as nossos baterias disoersa-iam vanos contingentes de tropos allomâsquo marchavam na estrada (pie vao do Avo-court a Malancourt.
Nos altos do Mosa. no Uois-des-Chevallersvivo canhoncio contra as trincliolras inimi'i,is, o qual provocou o desmoronamento dediffcrentcs "blocldiaus" allemães.
Do imde caíram em Nnncy dous obuzejlançados por uma peça inimiga, que logcloi posta sob o nosso fogo.
Na região de Hartmannwlllerkopf, vlolcnbbombardeio do inimigo, após o qual as nossas tropas, atacando o- allemães numa Ile de duzentos metros, alcançaram a ilíclilclseii.
(*s allemães não pronunciaram denolsiiliiuna " -'" '-*--¦• • •¦pronunciaramncçao de infantaria."

Commtinicado russo
iCcni'"

d

otersas
Lstevc hoje na A NOITE, o Sr. J. Pinto,representante da loteria da Bahia, que nosvem explicar que iodos os bilhetes verdodei-ros daquella loteria tôm ns datas respectivasno rodn-pé, e que os de que a A NOITE fa-lou liontein os reputo falsos.
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B1IÜA OUVIDOR, Í0S

Artigo? finos para
lioinens:

camisas, ecrou Ias,
collarinlios,

punhos,
gravatas, meias,

etc.

•«3»«»-

No
entre

gimento de nrtilliaria, de hontem para hoje.Honleni desceram 86 e hoje, mais 21, todospaia o i" regimento de infantaria. Amanhãpnrürao para a 2« região militar, com sede emPernambuco, mais 10 sargentos, ós"qii;n-; cum-priíias as sentenças naquelle Estado do norteserão excluídos das fileiras.
E assim, vac correndo o inquérito paulatina-mente c vao agindo as autoridades deante dasprovas do inquérito.

ptews 
ae0ra' j" CCrCa dC 30° sm'Scn,0S f«™m

NOVOS COMMANDANTES
Assumiram hoje, os commandos do 55* bata-hno de artilharia c da 5« companhia de metra-¦adoras, respectivamente, o coronel AugustoRosas c o capitão Lou ri vai MouraEste ultimo ofíieial fazia parte do estado-maior do general üilêcncourt, onde prestou ines-

em SnXX' la°UV° Ppr qUC Í0Í ck,aiil<Í<1

regosi.io.'
i.eon

cidade em

Ouereis apreciar bom e puro café?Só o PüFItGAiq
¦WBBBBOBBR

arroz "Jovena"

IíLâ#4

ne. 15. da Ojaea,'. commtiiiica }¦-' 'Ia Europa

Uriignayana n. 41, bo-
freguezas quo já

ptnràrios Srs. Ariovisto de Almeida Kego, Ar- „thur Pithagoras de Tlioval Conrado, Alfredo Ti- - 0"bnreio da Costa e Manoel Teixeira Paiva Arau-
jo; a primeiros escripturarios, os segundos Srs.
Themisloclcs Soares de Albuquerque Leão, Atti-
Ia de Pinho e Haroldo de Magalhães Castro; asegundos escripturarios os terceiros Srs. JoãoNilo de Souza e Almeida, Justinio-no Martins eManoel Joviniano Ferreira; a terceiros escri-
pturarios os quartos Srs. Almachio de Olivei-n
Santos, Álvaro Dias de Oliveira e Dr. Argeu
Segadas Machado Guimarães, e a quartos escri-
pturarios os 10 collaboradores existentes, cias-se que a reforma supprimiu.

Os promovidos, satisfeitíssimos, reuniram-se
então para jantar juntos, segundo uma praxe ha
muito seguida na Caixa. O "banquete das pro-moções", porém, não pôde ser cffcctuado poi-que, quando os seus promotores se dirigiam aothesoureiro da Socied • dos Empregados daCaixa, afim de receber a importância neçessR-ria no pagamento das despesas' com o mesmobanquete, delles se approximou o secretario doconselho, declarando-Ihcs seccamente e semmais explicações:

— Ninguém foi promovido. As promocõe-;foram feitas como nm estudo.
Um ruido surdo correu entre os presentes 8principio, mas, logo depois, eram feitas ns mais*francas observações e vchcmenles protesto-contra o facto. Por fim, desanimados, um porum dos promovidos para estudo", todos abati-uonnram o edifício da Caixa.

nm barreira na Central
kilometro 33.1 do ramal de S. Paulo,
as estações de Tremombó e Pindamo-niiangabn, correu esta noite uma grande bar-reira, motivando atrasos nos trens nocturnos

e de luxo paulistas, que desciam para estacapital.
O noclurno leve tim atraso de 5 horas, e

minutos.o de luxo de 3 horas e 15

MOMENTO

salvaram iGo
Ao contrario do que constou honleni,

entre as victimas encontra-se o cônsul
cios Estados Unidos em Aden, Sr, Mo-
celly,

fi heroicidade c§o padlrs
§3 o ira? 3 ira ã

LONDRES, 3 (A NOITE) — Os fornaes dema enaltecem o padre Romani que, em-
punhando um crucifixo n frente dos solda-dos, os incitava no combate no Carso.O padre Romani lambem soecorreu os f"-ridos, quinze dos euaes levantou e levou
paro. os hospitaos de sangue. Entro essesferidos havia dous officiaes.

O padre Romani foi condecorado.
CDs suSsimapinos germânicossara BSetíiierTêSBíeo

LONDRES, 3 (A NOITE) - Os jor-naes de Berlim dizem, fundando-sc não
se sabe em que cálculos, que os suB-marinos austríacos c allemães destrui-
ram no Mediterrâneo, em outubro e no-
vembro, oito transportes de tropas, 23transportes de guerra e 3,j vapores nier-cantes, sendo 38 de nacionalidade in-
gléza,t2 franceza, 1o itaüana.dous russa,
um noruegueza c outro japoneza.Morreram afogadas 5,ooo pessoas.
Um mawio eãe provisões íua-

LONDRES, fl (A NOITE) - Quando ante-liontem, á tarde, a esquadra austríaca bom-hardeava o porto de Durazzo, uma granadaincendiaria caiu no vapor "Michel", queestava carregado de provisões destinada- aomontenegro
*

PETROGRADO, 3 (H.tvas)do lístado-r-.ior do Excrxilo.""a região de ltiga, ..a estradavivo canhoncio e fuzilaria.
Ao norte de Czartoryslc, o inimigo .'•(tuas vezes as nossas forlificações r>ambas repellido com imporlanles h!Na frente do 3tryp , obrigámos .retirar-se para a sua nova li ha forISas prox midades de r,zerr-v,i*z

diversas colunas, fazendo oilocentoros.
No Caucaso, as nossas tropas expuuma carga de sabre um destacameioccuporsün Khopa.
Na Pérsia, oecupamos também

Hamadan."

Communicado belga
HA VIUC, 3 ti lavas) — Communica,

ga:
"Durante o dia de hontem travaranufas de artilharia do costume na linl,Irente defendida pelos tropas do rei Ato.

l»8a Éf^ rua a f/^a íl^ifítíc:5» Wyí'-âÇHÂKul Uhjm
\ffl&mB§smpm&m$n
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j-jaatss^í
B NOS AIRES, 3 (A. A.) - O PartidoLmilnno resolveu concorrer ás eleições paradeputados ao Congresso Nacional

usarão nesta capital, a 2Í> defuturo.
Brevemente

que se rca-
março próximo

será convocado o partido paraproceder a o anisação da respectiva chapa.

mmuamsammaaamassam rwnniir in mm,nu.,,,.,-,,imnrn:1

I Dr. Dario Pinto
' rio Hospital da Misericórdia. Clinica medica e das \cicnnças. Consultório i rua da Carioca3 ás íi horas n. 81. Das (,

1

rre uma das victimas do
desastre de hontem no íunnpá

Iüos omigos o se

io© CONTOS! 8 de .innniro
Conçidves l)ias n. 10.

—-*t3C^>-

hlixirdeNoquetra^Vmco deürando Go n:: umo

Dr. Moura o
OCULISTA

^rasil t uirgo da Ca.
rioca, 8, dai

lá ás A

Bom café, chocolate e bonbons 6
Moinliode Ouro — C&sidastio com

Deve chegar amanhã a cala cidade o generaluanlas Barreto, ex-Goucrnador de Pefnambn-oo. lendo feito um bani Gooerno, tendo quali-üades de cnerjia c de caráter, tendo, alem domais, o preshjio da farda, chega o general Dan-tas ao li to de Janeiro em condições excencio-mus de popularidade. Parece que S. Ex. já fezentretanto, declarações categóricas quanto àatitude que. pretendi- manter na capital da Re-
publica. Sem se desinteressar pelas conzas dapolilu-a, nao quer no cmlanto 6'. Ex. ultrapas-sar os limites manados pela diciplinã, pelol>om senso e por um patriotismo ordeiro econstrutor.

Ao contrario disso, parece que amigos seus,a que. se esluo aliando agora até os mais de-testados elementos do quatriênio Hermes rfese-
.Kiníim muito transformar o ex-Governador'de
fernambiíco em cabeça de motim, para a quo!apelariam a iodos VS instantes, procurando
perturbar a ação sei: na do aluai Governo numaatmosfera de ameaças c íerror.

Mo sentem esses amigos, que o paiz nãoesta mais disposto li aventuras c que não su-
parlaria certamente que em hora iào difícil
quanto a atual, viessem perturbar-lhe a eulmáe o socego cm que proaura se refazer d- s aba-tos de um quatriênio de podridão.Insistindo em fazer de Uanlas Barreto umestandarte de bernardas, seus amigos, si nau--
gos sao, tomaUo-iam incompatível.com a vidanormal do fírazil, perdendo-se assim um dospoucos homens parti os quais a Kação poderiaapelar na sucessão legal do aluai Governocuja obra de saneamento não pode, sem gravedano para o paiz, ser conturbada por ajitaçõcsde qualquer gênero.

Reflitam nisso os imigos e os Teccm-aderen-les ão-general Dantas ilarrelo, e poupem de um
MEDEIRO™ "' 

i,'"slre- — MAURÍCIO ÜE

posecçao da wawegação
jsefio canal d« S&aea

TOKIO, 3 (HAVAS) - Consta cmrodas bem informadas que o governovae enviar para o canal de Sue/ trêsvasos de guerra, com o fim de pro tegeros navios japonezes.
fi Ausfrrâa wáne pubBscas* cai*-tas e documentos cam-

pB»omettedoB«es
, LONDRES, 3 (A NOITE) — Annunciam osjornaes de Berlim que o governo austríacovae mandar publicar as cartas e doettmcn-los apprehendidos cm poder do coronel Na-píer e do capitão Wilson, aprisionados abordo de um navio grego por um suhma-rino.

Adeantam enes jornaes que de taes do-cumentos constam ns propostas humilhantes
que os nlliados faziam á Grécia.
Uma festa em feeríeSãcão daCa»M2 ¥oür>sirBe3Saa StoaOS^sEa

LONDRES, 3 (A NOITE) - Comnuinicam deMllao que ao "match" de foothall ali realisa-(.o entre os "leams" italiano o ailgío-francezcm beneficio da Cruz Vermelho italiana assis-tiram 5(1.1)00 pessoas.
1'or um "goal" ganhou a partida o "íeam"

ilaiifmo.
Após o ''jnalcb", os anglo-francezes foramincorporados visitar a estatua de Garibaldi,sendo delirantemente ovacionados pela niuiti-dao. Subindo a escadaria da estatua, os "foot-

liallcrs", corresponderam á manifestação cr-guendo "hurrahs" á Itália o aos paizos allia-dos. «

A «iTÂíla» do kaiser1 e?ss Corfú
foi tpacistfoii»i'EE3!sIa em Usos-

Biètali t\® s-aDBgue
LONDRES, 3 (South American Press) —

As autoridades militares britannicas dns for-

novo
,5"™" 

"Ultima Hora» publieámoshon-
&eTNodvo. 

SU'C 'C i,Ut°m0Wl occor"'do 'M
Desse desastre resultou ficarem feri. - qua-

v[l^T'cnlVL' *iRS-lK K-:o',1ÍKii <:<""° *"«c
,',.', '< VCS c,l".lllR<,t's Pelo corpo, cm eense-quçncia do que vem a falleccr hoicA policia do 7- dlstrleto foi informada chsso

ciphldo. 
e°' modlficando ° inaucrito JA^tín-

*—¦'ZiQ [S»*—fl-
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ças em operações no Mediterrâneo commtiniccram- ao War Office haver transformado avilla que o miiierador da Allemanha possuena ilha de Corfú em hospital de sangue, afim
t«r o Eiisir do Neamira J"e scrcm aIi u'atad»s «« »oldadM servios fer>
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Uma conferência na Central
Estiveram hoje, em dcmoraaa conferênciacom o Dr. Ai rojado Lisboa, director da E.(le I'. (.entrai do Brasil, todos os exooríndo-res de minério de mangane/,
Nessa conferência foram iroc.uuis ídéasacerca de uma organisacão completa e rapi-da do transporte daquoflc minério.Motivou essa conferência o eugmento daexportação do mcsiiio minério, n (piai p>-o-mette ser elevada n 40(1 mil toneladas esteanuo, o que quer dizer que a Central terá defornecer, diariamente, cerca de iO trens pa-ra poder attender a tal trans'<>nrtc cm condi-

ções.
Uma segunda conferência ticou man

para a resolução final do assumplo.

COLLYüiO cura ns ,„,,,-
MOURA RPA' ,vh
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Si NOITE consegue entrevia-
jtur o capitalista envolvido 110

v. negocio dos annaincntos

ÍÁ caa*!Ua coiTragsrozaicttedoira
? Estivemos hoje, íi tarde, com o próprio
Sr. Rodrigues, o capitalista que foi unia das

secretario do Sr, presidentejvjcliinns do ex-
tia llepubllcn.
: m.t« c.i .....j Não foi sem grandes diffieuldndcs que o

Conseguimos.

Í 
Chegados, fínnlmrnle, A presença do Sr.

Rodrigues dissomos-llu*, então, quoui éramos.

..

) ex-secrelario da presidência, Sr. T,a~
faucllc de Caroalho

ya pudemos observar-lhe, embora o fize-,:e.
polidamente, um certo enfado, quando lhe
ilissemos o assumpto da visita.

I — IC11 não desejava, antes de qualquer
providencia do governo brasileiro, falar a

ranho e ninilo menos á imprensa sobre•gncio, começou o Sr. Rodrigues. O
não imagino qual o meu estado de

. O de um homem honesto, quo nun-
ou do negócios escusos, envolvido

tso escandaloso, de alia ehantage. pas-
por um reles ncgocisla. Exposto ao

. aos pnizes onde tenho negócios im-
tes c innumeros amigos, como trata-

e negócios illieilos. Além do que, fui
ite ludibriado por longo tempo e por
isque deviam, como eu, ter nome a

si não pelo sen próprio caracter, pelo
[menos pelas posições que oecupam. Sem
falarmos nos grandes prejuízos pecuniários
que soffri, que não lanço cm rontn junto
ao sacrifício moral de que fui viclima. Tu-
Ho isso é para collocnr um homem na liorri-
i,vel posição em que o senhor me encontra,
k Eis por que tenho fugido do convívio so-
ciai e me acho encerrado, como um delin-
fluente, neste apartamento, esperando que o
>Sr. presidente, da Republica, que tenho co-
nhecimento de ser um homem honestíssimo,*áça a minha defesa, justifique, com n pu-
ilicação official do que um inquérito rigo-

roso apurar, a minha aeção nesse negocio.
Foi para servir a um amigo, representante
de uma importante casa de Londres, que me
mietli em questões de material beliico, em
[que era leigo, pois que meus negócios são in-
ícirnmcnto outros. Tenho sido e o sou ain-
ida director de estradas de ferro e compa-
liliias de carris cm Londres, na Argentina,
iio Lfriíguay o Paraguay.
.. Para retribuir gentilezas de um amigo e
n confiança de uni}, grande casa inglcza,
com quem mantenho negócios, andei invés-
.ligando .sobre a possibilidade da compra de
armamentos no Paraguay, Uruguay e Argcn-
jtina, conforme me haviam solicitado. Hes-
pondi, immcdialamcnte, a Londres, depois
do meu inquérito, ser transacçõo impossível.
l\'ão pensei mais nisso. Kis, porém, que, pas-
sados dias, sou procurado polo Sr. Bacchi-

jjii, ex-ministro do Exterior, do Uruguay, c
ique me disse, talvez, fosse possivel fazer a
Compra desejada ao Brasil, pelas informa-

,'ções de pessoa de responsabilidade que ha-
jyja obtido.

O Sr. Bacehini disse que iria mandar ao
Rio o secretario de legação Sr. Vieira, que
è aqui acreditado, para conhecer de porto o'assumpto. O Sr. Vieira veiu c logo após che-
gon a Buenos Aires tclègramma seu decla-
rando poder fazer-se o negocio. O Sr. Bae-
chini, então, veiu ao Rio, também, para te-
lcgraphar-me dizendo ter fracassado a trans-'ácção. Não me incommodei, porque não me
havia compromettido sobre sua rcalisação.

; Dias depois, porém, o Sr. Bacehini, já em
jMohtevidéo, procurou-me, mostrando-hie um
jfelogramma que recebera do Rio, em que lhe
lera comimmicndo quo seguiu para aquella
¦capital um enviado do governo brasileiro,
com plenas credenciacs iara cntnbolnr o ao-
feocio.

Era o Sr. Dr. Bernardino Câmara Canto,
que me foi em breve tempo apresentado per
Io próprio Sr. Baehini, com a seguinte carta'do Sr. Dr. Lafayette de Carvalho e Silva, se-
cretario do Sr. presidente da Republica:"Reservado — Gabinete do presidente da
«Republica — Rio de Janeiro, 10 de julho do
13015 — Illmo. Sr. Câmara Cnnto — Km res-
posta á sua consulta de ha dias, tenho pra-

j zer em lhe dizer que o governo brasileiro só
jse poderá desfazer, por venda, do armamento
jqiie tem, uma vez que o mesmo seja ndqui-
rido por um dos paizes uão envolvidos no
actuai conflicto europeu.

Venha, pois, V. S. officialmcnte amparado
por qualquer dellcs, e estou bem certo que

! lhe será garantida a preferencia para tratar
desse assumpto.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
; os protestos da minha estima o consideração.

i— Lafayette de Carvalho c Silva, secretario
I da Presidência."
, E não paravam abi os documentos que o Sr.
lDr. Câmara Canto levava, Havia, ainda, cor.'(Ias recommendações para a legação brasileiv«,
fcm Montevidéu, pude eu poderia, si quisesse,
[encontrar do Sr. Câmara Canto as mesmas in-
formações categóricas sobre o seu caraitcr of-
jíicial na missão até da chancellaria do Uru-
feuny. Deante disso não vi duvidas cm entrai'
•em negócios com o "enviado do governo bra-
[sileiro".

E, tanto assim, que puz logo á disposição da
Sr. Canto, pelo cheque n. 851.202, que ellc re-
jcebeu, a importância dj lbs. 25.000, represen-
laudo 286,903 anil pesos argentinos, no Banco
ide Londres y Rio de Ia Plata. Dizia-me o Sr.
Dr. Canln ser necessário o seu envio para o

Ijtio. Dáhi para cá, uma serie de. peripécias, até
ia minha vinda ao Rio e a minha estada aqui,
Irnci.ni.surndo neste quarto, desde 31 de ju-
jllio p. p.

Nomeação para a Justiça
'O Sr. ministro do Interior nomeou hoje
i> Sr. Aprigio Caldas para exercei' o logar de
escrivão da 5* Pretória Civel do Districto Fe-

|<deríl, durante o impedimento d» effectivo
Iflue pediu ti mezes de licença,  >

Vi '<
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Mais uma reclamação dos listados
Unidos íi Áustria

WASHINGTON, 3 (Hnvas)' — O Sr. I.ansing,
secretario de Estado dos Negócios Estrangeiros,
tnlegraphou ao Sc Pcnflcld, embaixador dos
fv.lados Unidos cm Vlennn, dando-lhe instru-
CçQos para formular um novo pedido de infor-
inações ao governo austríaco sobre u naciona-
lidade do suhmarliio que nicttou a pique o"Pérsia"..

0 presidenta Wilson, que, depois do casa-
incuto, foi passar fora uma temporada, resol-
veu, devido ao Incidente, voltar amanhã para
esta capital.

Os allcmães recuam na Rússia
AMSTÊRDAM, .1 (A. A.) — Um tclègramma

publicado pelos vespertinos c procedente da
Pelrogr.ido ar.nuncin que os exércitos de von
Ilindenhurg abandonaram grande parle das po-
sições quo oecupavam na região compr hendidn
entre ltiga c Dwlnsk.i

Estas notivias fazem acreditar que se trata da
um movimento com o fim de rcorgunisor uqucl-
Ias posições, de fôrma riais vantajosa, para
a defesa no caso dos russos realIsarem a sua
aununclada offcnslva,

Os aluados cm Salonica
ATHENAS, 3 (A. A.) — As noticias de Sa-

lonicn dizem que nos acampamentos anglo-
francezes nada oceorreu de extraordinário.

As tropas búlgaras, (pie se encontram na
fronteira grega, permanecem inactivas, haven-
do apenas reconhecimentos pela cavallaria,

Por seu turno, os avi.-.dorcs aluados reali-
sani diariamente vôos de cxploraçi. s nas zonas
norte e nordeste de Salonica.

Uma esquadra japoneza no Mar Ver-
melho ?

NOVA VORIC, 3 (A. A.) — Voltam a cir-
cular boatos da presença de uma esquadra ja-
poneza no mar Vermelho, co i o fim de defeu-
der o canal de Suez.

Ksse facto tem sido muito commentado aqui.
sobretudo porque o mikado, ha pouco tempo
declarou qi.c o auxilio do .Inpão aos nlliados
se reduziria á remessa de armas c munições
para os russos.

Accresce (pie n colônia japoneza da Colom-
hia Britannica já falou cm formar um corpo
expedi.ion .io para lutar nas li lhas du Mu-
i opa.

1 -nola .
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INCIDENTES VERGONHOSOS
A reunião realisada, á taide. na sede do Par-

(ido Republicano do Districto Federal, correu
agiladissima, dando-se incidentes cscandalosis-
simos.

Logo no inicio dos trabalhos, quando o Sr.
Alherico de Moraes apresentou as suas creden-
ciaes de presidente do direclorio da parochia de
Engenho Velho, deu-se a primeira discussão, cm
termos ásperos, visto haver sido essa sua qua-
lidade contestada. Os Srs. Alherico, Thomaz
Oelfino, Zoroastro c Mendes Tavares, principal-
mente, não se trocaram poucas amabilidades,

Serenados os ânimos, depois de largas expli-
cações do Sr. Thomaz Delfino, começou a vo-
tação.

Os partidários do Sr. Irincu, que constituíam
a maioria, mandaram á mesa uma declaração
de voto favorável á sua candidatura. A mesa
recusou acceital-a,

Itenovou-sc a ngitação, partindo dentre os
presentes vociferações de toda a ordem contra
essa deliberação.

O Sr. Frontin, então, fazendo a chamada, de-
clarou ausente o Sr. Azurem Furtado, presente,
e que assim protestou:

— listou aqui, sim, senhor. E mais: declaro
q;:e voto i. i Sr. Irincu Machado.

A esse. tempo os partidários do Sr. Irincu
haviam deliberado votar nominalmente.

Continuando a votação, foram ehamaílos
os Srs. coronel Thomaz Pereira, de Paquc-
tá; Pio Dutra, da ilha do Governador; Ba-
boeira, de Sacramento; Nicanor, da Gloria;
Rodrigues Alves, de Sant'Atina; coronel
Brandão, de S. José; Zoroaslro, de SanCAn-
na; Campos Sobrinho, de S. Christovão ;
Mendes Tavares, de Engenho Velho; Albe-
rico de Moraes, de Engenho Novo; Pedro
lieis, de Inhaúma;' Fonseca Telles, de Jaca-
répoguá; Honorio Pimentel, de Santa Cruz;
Custodio Nunes, de Guaratiba.

Desses, votaram no Sr. Thomaz Delfino os
Srs. Fonseca Telles, Pedro Reis, Nicanor,
Rodrigues Alves e Leite. Ribeiro.

Os demais votaram no Sr. Irincu,
Ao ser chamado, para votar, o Sr. An-

times Ferreira, de Lagoa, houve nova bal-
hurdia, sondo contestada áquelle a qualidade
de presidente do directorio local.

Apezar disso, com protestos dos Srs. Men-
des, Rahoeira, Zoroastro e Alherico, o Sr.
Ferreira votou no Sr. Thomaz Delfino.

Chegando a vez do directoria do Espirito
Santo, apresentaram-se dons presidentes : os
Srs. Oliveira Alcântara, do Sr. Irincu, e o
Sr. Adriano Duque Estrada, do Sr. Thomaz,
o qual terminou votando.

O Sr. Alcântara votou também no Sr. Iri-
ncu.

Chama-se o directorio da Gávea, aprosen-
tando-se o Sr. Nicanor.

Ouvem-se protestos de todos os lados. Gri-
ta-se desespcradamenle. Pessoas que esíi-
vam eiji.tafé próximo, sntrain, cm atropelo,
pela sedo no partido.

Uru irmão do Sr. Nicanor atraca-se, a
porta da saleta onde eslava reunida a com-
missão, com outro cavalheiro. A rua do Ro-
sario, em um momento, enehe-se de curió-
sos. A sessão é suspenso, ouvindo-se :

— Canalhas I Indecentes 1 Vencem pela
violência I

Suspenderam-se os trabalhos, devido á agi-
tação. *

Reaberta a sessão, sempre cm grande confu-
são da parte dos assistentes, foi feita a apura-
ção dos votos.

Conforme nos declarou o senador Sá Freire,
presidente da reunião, é este o resultado do
pleito: Irincu Machado 13 votos; Thomaz Del-
fino, 7, e Paulo de Frontin, 1.

Os assistentes, aos grupos, não concordavam
com semelhante, resultado.

À chegada do Sr* Dantas
Barreto

A' eomtnlsRtío de recepção ao' 'flcneral Dantai
Barreto deliberou, A ultima horn, quo o desem-
barque do ex-govcrnndor de Pcriuimhuco hc ff-
fectue ás 0 horas, no cáes dn proça Mauá, até
ondo so transportará S. Ex„ do bordo do "Pu-
rá", cm lancha do Ministério da Marinha.

A esquadrilha de lanchas o vapores que com-
boiará o "Pará", doada fora da barra da Gua-
nabara, zarpará do cáes Pharòux As 7 horas, sob
o conluiando geral do comuuindautc Mullur dos
Reis, do Lloyd Urasileiro, e quo ninda represen-
tarA a directoria desta empresa du navegação
no referido ncot.

A comnilssfio de recepção do general Dantas
Barreto resolveu que o prestilo se dissolva, do
facto, cm frente no Monroc, acompanhando, po-
réin, quem quizer, o ex-goverundor de Pernam-
huoo até A residência de S. Ex, em carro ou au-
tomovcl.

Quem quizer ir para o Egypto...
O Sr. ministro do Interior expediu aos

presidentes c governadores de Estados e che.
fe do policia desta capital a seguinte cir
cular :"Communico-vos, para os fins convenien-
tes, que todas os pessoas que desejarem ir ao
Egypto devem apresentar passnportc ou car-
loiras do identidade, visadas por uma auto-
rldode consular britannica, Saúda o fralcr-
uidade. — Carlos MaximUiano."

¦ ^"

A reforma do regi-
mento de custas

A propósito d.i reforma do regimento de
custis, vários escrivães eiveis nos declararam
que não ha intuito, por parte dcllcs, de lavrar
protestos contra a referida reforma. O que vi-
saram na reunião a que procederam foi levar
ao Sr. presidente da Republica uma exposição
detalhada das necessidades do cartório, não im-
portando isso na defesa do antigo regimento de
custas, que clles próprios pensam devera ser
reformado, mas de maneira que não fossem for-
çados, como o são, a dispensar empregados, cora
prejuízo dos trabr.lhos.

A Sociedade União dos Proprietários enviou
ao Sr. ministro dos Negócios do Interior o of-
tieio abaixo:

"A Sociedade União dos Proprietários, repre-
sentante da classe que mais de perto lida com
os serventuários do foro desta capital, por deli-
heração unanime de sua directoria, vem trazer
a V. Ex. sinceros cumprimentos c calorosos au-
plausos pela elaboração do novo regimento de
custas, approvado no ultimo despacho minls-
teria!.

O regimento de custas cm vhjor 6 uma veda-
deira calamidade c somente um homem da en-
vergadura e franqueza de V. Ex. poderia modi-
fical-o.

Certamente os suppostos prejudicados npre-
sentarão cm breve seus lamuriosos protestos,mas a Sociedade União dos Proprietários espe-
ra que estes protestos cm nada poderão influir
no espirito de V. Ex. e de S. Ex. o .'e. prcsl-dente da Republica, que devem estar sobeja-
mente convictos do relevante serviço qun pre-stararh á causa- da justiça e do povo.

Com os nossos vehenicntcs applausos aceci-
h V. Ex. os protestos da nossa estima •; r.lta
consideração. — O 1" secretario, Simão Fcrnan-
des de Castro.

Rio, 31 de dezembro de 1015."
» «««>» 

roubo das galerias Lafayette
O comtnissario Olympio, do serviço na de-

legocia do t° districto policial, só hoje á
tarde iniciou as diligencias para a desço-
horta dos ladrões que hontem assaltaram as"Galerias Lafayette", estabelecidas A rua do
Ouvidor.

Segundo o que ficou apurado pelo rápido
balanço, os larápios conseguiram levar em
mercadorias finas artigos no valor de dous
contos e setecenlos mil réis.

As diligencias proseguem.-
¦ «««t» « i

A Associação Commgrcial realisa
a primeira sessão semanal

do mo
A Associação Conimercial roallsou bojo a

sua costumada reunião semanal, n primeira,
aliás, deste nnno, o a olla compareceram to-
dos os seus dlrectorosv

Após a abertura dn sessão, foi lida a ro-
prcsontnção «o Sr. ministro dn Fazenda, so-
bro a fixação dn porcentagem, ouro, nos dl-
rcitos ndunnelros, representação quo assim
está elaborada:"A Associação Conimcrclnl do Rio do Ja-
neiro, por solicitação de varias firmas im-
portndorns desta praça, pede venia para sul)-
metter A alta ponderação de V. Ex, o se-
gulnto :

A lei que oroou a Receita Gcrnl da Ropu-
lilicn pnrn o corrente exercido, nutorlsn, cm
seu nrt. 2",; n. 8. o governo n cobrar "do
Imposto de ihiportnção parn consumo, 40 "Io
em ouro c 00 "|" em papel, sobre qttnesqucrmercndorlus, abolidas as disllnrções do ar-
tlgo 2", n. 3, letras a) e 1») da lei tf. 1.452,
de 30 de dezembro de 1905."

Tal dispositivo, desde que .seja desdo Já
posto em execução, >em trazer ao comniercio
importador extraordinário grnvamc, pois quons mercadorias ora nn Alfândega, a despa-
ciio, e outrns já cm viagem, foram oncom-
mondadas ainda sob cálculos baseados no
antiga porcentagem er.ro, visto como a sua
alteração só foi resolvida nos últimos dias
do funcclonnmcnto do Congresso.

Esta directoria pode, pois a V. Ex., per-missão para lembrar que seria de toda a con-
venlcncia quo a cobrança dn quota ouro de
40 T do imposto de Importação para con-
sumo, começasse a ser. cffccluatla, apenas
sobre as mercadorias saidns dos porlos de
embarque depois do dia 1 do mez de ja-noiro corrente, medida essa que viria col-
locar o commcrcio importador ao obrigo de
grandes prejuízos.

Esperando que V. Rx. so dignará estudar
devidamente o assumpto, resolvendo, porfim, com a costumada justiça, servimo-nos
do ensejo, ele. — (A.A.) Tlarão de Ibirn-
M/i//, presidente, e M. Bnttrque (le Macedo,
secretario."

Essa representação foi npprnvada por (o-
dos os directores presentes, depois do quese deu no conhecimento da casa o grandenumero do telegraminas o cartões do boas
festas recebidos pela Associação.

O Sr.^ barão de lbirocnhy coinmnnicnii á
assembléa já estar Inslnllndn no edifício
da Associação Commercial n Junta dos Cor-
retores.

S. S. aproveitou •! oreasiãn de achnr-se
com a pnlavra pura felicitar nos seus com-
pandeiros nn dlreetctin da Associação, pelaentrada do Anno Novo.

Falou depois o Sr. Jardim, que se con-
gratulou com a Associação por ter prevole-cldo no orçamento dn Receila o alvilrc On
mesma, relativamente nos impostos de cou-
sumo sobre tecidos de seda e algodão, á ra-*ão dn peso e não da medida.

Por fim, o Dr. Bunrque de Macedo se nc-
cupoti do Congresso das Associações Com-
merciacs, demorando-sc. cm rr.nsidernçfics n
respeito do profiramtrn já elaborado e po-dindo uma reunião especial para estudar c
resolver sobre o assumpto.

Um éço do quatriennio
memorável

Subsídios para a sua
historia

Tovo hoje epílogo no foro um cnso* Ii.istnnto
IDtorèManta. Trnln-so do seguinte: No dia D
do abril de 1912, Manoel Severino dn Cosia, en-
tão ngeuto do polleln destacado no Cnttctc, n
serviço do marechal presidente, teve uma dis.
çussão com Dcocleclnno Gabriel, no largo do
Machado, terminando por vibrar-lho uma pu-nlinlnda. Estabeleceu-se o conflicto o pollclacs
quo iieudlrnm prenderam Severino, levando-)
para n dolcgncin, ondo contra ellc foi lavrado
auto de prisão cm flagrnntc. Mns do pnlnclo
de Cattete tocou o tclcplione e... Severino foi
immcdlntniiicnto posto cm llberdnde. Nunca
mais se falou neste caso. E, por isso, foi grande
a surpresa quando n 12 de julho Ueslo a.ino en-
trou o processo pela 4« Vara Criminal, para o
devido andümcnto 1 Que seria ? entraram a in-
dngnr. E houve então quem nffirmasse que o
processo do Severino só foi rcmllido ao foro
por uma desavença hnvida entre um médico le-
gistn o o delegado que rcinxnro o flagrante. Foi
uqueridn n prisão de Severino. Uma vez preso,
correu o processo seus tramites, vindo o oceusn-
do n ser pronunciado. Não concordou ellc com
este despacho o recorreu para a 3* câmara d:i
Corte de Appcllação.

O Rr. Mornos Sarmento, procurador geral do
Districto, exarou nos nulos o seguinte despacho:"E' deveras censurável a protccçâo escândalo-
sa no reo, neste processo, como se verifica da
prova dos aulos o pretende ellc ninda provi-
monto ao seu recurso, (punido provada está a
autoria do facto dolictuosp, (pie lhe 6 imputado,
¦i vista dn prova apurada, quer no aulo de pri-
são cm flagrante, quer no summario de culpa,
tendo sido bem qualificado o crime, etc. Assim,
opino (pie se negue provimento no recurso, sen-
do confirmada a pronuncia nos termos do des-
lincho recorrido."

Negou a 3* câmara da Côrlc de Appcllação
provimento ao recurso. O processo continuou.
Hoje, afinal, o Juiz Or. Sampaio Vianna absol-
veu o aceusado por falta do provas.

AN»QS

Os 70.000 habitantes de Nitthe-
roy comeram 10.333.391 kilos

de carne de vaeca
De 1911 n 1915 foi c.;te o movimento do ma-

tadouro municipal de Nicthcroy:
Itezes, 53.04C; suinos, 5.G15; carneiros, 2.772,

e vitcllos, 10(i.
O peso do gado vaceum foi do 10.332.391 Iti-

Io granimos.
A população da capital fluminense é do cerca

de 70.000 habitantes.

A «ctatage» sobre os cheques
falsos

Até á ultima horn não tinham sido acarea-
dos os quatro indiciados no caso dos cheques
falsos, Bourbon, Leitão, Chaves c Pestana, poi
não terem tefcminatio os depoimentos Je algu-
mas testemunhas arrolados.

Terminados esses depoimento.;, será feita en-
tão a acareação, finds a qual serão elles re-
mctlidos para a Casa de Detenção.

FORAM PRESOS JAYME DE BOUR-
RON "ET COETERA"...

Pelo juiz da 2a Vara Crimina! foi decretada
hoje a pris." • preventiva de Jaynie ds Rour-
hon, fidalgo "scroc", coronel Leitão, Leite Cha-
ves e Alberto Pestana, implicados uo caso do:.
cheques falsos. _.._

ttfilwii' ._ _. ...
¦ BB

No eimenn Ruy Barbosa, á rua S. Clemente
n. 37, foi hoje, á tarde, collocado uni cii-mc
cartaz com os seguintes dizeres:

"AVISO — Este cinema deixa de funecionar
devido ás arbitrariedades do agente da Prefei-
tura deste districto, Sr. Antônio Moreira de
Castro Lima. — A empresa."

O doleg.L.'..) do 7o districto poii.lal mandou
arrancar o cartaz c por isso dirigiram-se aolo-
cal o commicario Alarico, dous guardas CJtse o escrivão dn agencia da Prefeitura. Antes,
porém, do executar a ordem, o commissario
lembrou-se de consultar sobre o c.so o Sr. che-
fo de policia, que respondeu nada ler a policiacom isso e que só mandaria retirar t, cartaz
mediante pedido do Sr. .. feito.

I wQ liÇllii i

O novo juiz interino da
Terceira Vara Criminal
Tendo o Lr. Albuquerque Mello, juiz da

3a Vara Criminal, pedido seis inezes de liceu-
ça, foi designado, para subslit, o era sua. nu-
sepcia o pretor Dr. LcopolÜS Augusto de
Lima.

-«*©*»¦
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Vae ficar apurado si se trata
de um louco

Prosegue no Foro o caso de Manoel de
Souza Sobrinho, que impetrou "habeas-cor-
pus" pura poder entrar no uso e goso da
fortuna de seu tio.

Quanto ao "habeas-corpus", o juiz man-
dou juntar aos autos o officio do delegado
do 27" districto, que, informando, diz quenão exerce coacção sobre o paciente, limi-
tando-se, a mandar prendel-o para prestar
declarações na delegacia sobre o facto de
ter clle fugido da casa em que habitava, c
também por saber q>n o curador de orphãos
requereu exame do sanidade no paciente.
Junto a esse officio foi uma certidão do es-
crivão Machado, altestnndo que o curador
requererá o exame de suiidade, no dia 24 da
mez passado.

Tendo sido intimado, Manoel de Souza So-
brinlio compareceu hoje perante o juiz da
2* Vara de Orphãos, para o fim de ser sub-
mcltido a exame de sanidade. Comparece-
rnm também os médicos nomeados que, após
as perguntas de praxe feitas ao paciente e
ás observações a que procederam, pediram
o praso da lei para apresentarem sou lado.

Estamos informados de que a acção do Dr.
Abelardo Loho neste caso foi simplesmente
relativa á medida constitucional do "habeas-
corpus", nenhuma interferência tendo quan-
to ao processo civel.

Política fluminense
UVSafô uftta vaz o foa&eas oprpiis...
MANGAIMTIBA, 3 (A. A.) f- Amparada

por um "habeas-corpus" do juiz Octavio
Kelly, instnllou-se hoje a ('.amara Municipal,
sob a presidência do Sr. José Caetano Morei-
ra da Silva, cm sessão preparatória para re-
conhecimento dos vereadores,

Foi eleito presidente da mesa provisória
o mesmo Sr, Moreira da Silva, proseguindo

3 •*» trakitôos com toda a regularidade,

§ Um Ses fama râtlui
Na avenida Itio Branco, esquina da rua do

Ouvidor, cerca das 13 horas, quando maioc era
o movimento nnquclle ponto, o auto n. 820, con-
duzido pelo "chauffcur" Henrique Cindido,
atropelou o nacional de cor preta Antônio Al-
ves Bosa, que recebeu contusões e excoriações
por todo o corpo.

Antônio Rosa foi medicado pela Assistência)
sendo grave o seu estado.

RAPIDA5 £ MINUCIOSA5
DBTODAA REPORTAGEM

DA^ANOITE"

DespronamGtamenfo dè
um oSlflclal de Marinha

O Sr. almirante chefe do tslndo-mnior dí
Armada conformou-sc com a dcclsiio do con*
solho do Invostignçãn quo despronunciou o
capitão do corvetn Cyro Cninara Cnrdoso do
Menezes.

Os novos vereadores de
Ntctheroy

Sob n presidência do Sr. .Túlio Fróes, por ser
o mais velho, c secretariado pelo Sr. Sylvio Li-
ma, apontado o mais moço, reuniram-se hoje
na Câmara Municipal de Nicthcroy os novos
vereadores eleitos a 1!) de dezembro do anuo
findo.

Compareceram os Srs. Francisco Guimarães,
José lívangelisln, Ferreira de Aguiar, Cicero
Costa, Bodolpho Macedo, Tavares de Macedo e
Agostinho Sampaio.

Foi eleita a seguinte mesa provisória: pre-
sidenle, Francisco Guiinnrães; vice-presidente,
Cicero Costa, c secretario, Ferreira de Aguiar.

Foram eleitas as seguintes commissõcs verifi-
cadoras de poderes:

Primeira: Bodolpho Macedo, José F.vangclis-
Ia c Agostinho Sampaio; segunda: Júlio Fróes,
Ferreira de Aguiar e Sylvio Lima.

Pelo Sr. Bellarmino Taiti foi oiferecida con-
(estação pnrn que sejam depurados os Srs. Lin-
coln Pires, Laurindo Alho, Matbeus Ferreira c
João Gonçalves da Ponte.

As comniissõcs resolveram rcuuir-sc diária-
mente, das 11 ás 13 horas, para servir os In-
teressados.

—ess»-
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Democráticos farão
carnaval externo ?

Os Democráticos reunem-se amanhã para tra-
tar do carnaval. Segundo nos informou um dos
directores desse club, será assentada a noinca-
ção de uma commissão para entender-se com
o governo quanto ao auxilio indispensável parn
i confecção dos preslitos.
— ¦ ¦  ~HfflW' I

I Sb». issllte prasl-

Bealisou-sc hoje a primeira sessão prepara-
toria da Câmara Municipal de Pctropotis, parn
a verificação de poderes, sob n presidência do
w.reador mais velho, senador Leopoldo de Bit-
iiões.

Foi eleita a mesa: presidente, Leopoldo de
Bulhões; vice-presidente, Cândido Martins,
e secretario, major Carvalho da Silva.

Seguiu-se a eleição das commissõcs de veri-
fieação de poderes:

1" commissão — Presidente, Cândido Mar-
Uns, e 2' commissão, presidente, Modesto Gui-
niarães.

Para amanhã foi convocada nova sessão,
para n verificação dos documentos referentes

ultima eleição.
No caso de não ser possível no senador Lco-

poldo de Bulhões exercer o cargo de presiden-
le da Câmara pclropolilaua, S. Éx. renunciará a
tnes ftincções, desculpando-sc com o muito
trabalho que tem no Senado Federal. Assim
sendo, entrará em exercido o vice-presidente,
Dr. Cândido'Martins.

COMMUN IÇADOS
Para principiar bem o anno

novo, comece por fazer eco-
nomia nas suas compfas...Párà
conseguir isso, verifique na

éé| fã ®S * 9'

os preços reduzidos e a boa
qualidade dos tecidos moder-
nos que lá estão expostos,
roupa branca para bomcns>
senhoras e creanças, roupa de
cama e de mesa, etc. SEMPRE
mais barato do que cm qual-
quer outra parte.

Largo S. Francisco de Paula
£¥' pcaça

Arllmr Bastos & C conimunicam aos seus
amigos c freguezes desta praça e das demais,
com quem mantém relações, que desta data em
deante deixam de negociar em materiaes de
conslrucção, por terem incorporado a COMPA-
NIIIA FORNECEDORA DE 51ATERIAES, que
passa a ser sua suecessorn.

A constância de sua firma permanecerá para
a liquidação das dividas aclivas, que ficaram a
seu cargo, c opporlunnnientc será dissolvida,
continuando á disposição de seus amigos á illí»
Frei Caneca ns. 35 a 39.

Uio de Janeiro, 1 de janeiro de 191G.
Arthur Ilorlencio Bastos,
Alfredo Ilortencio Bastosl N

ivas
s. 1SUI

0
S. PAULO, 3 (A. A.) — Por motivos igno-

rodos tentou contra a sua existência, desfc-
ebundo inh tiro de revólver no ouvido di-
rcito, o Sr. João dei Bianchi, de 43 aiinos de
edadó; residente á rua S. Caetano n. 205.

bianchi era, ha 15 nnnos, empregado da
fabrica de licores Romeu & Solpicri, gosan-
do ali de toda a confiança de seus patrões,

S. PAULO, 3 (A. A.) — Pelas primeiras
horas da manhã de hoje, allegando motivos
Íntimos, o cidadão porluguez Antônio Cor-
iÇa Soares, de 30 nnnos, casado, tentou sui-
cidar-se ingerindo uma forte dose de mor-
phina, que o deixou prostrado.

Soccorrido pela Assistência, foi Soares
transportado para o hospital da Santa Casa,
onde ficou cm tratamento.

¦ ¦' i ¦«&>!>" ¦•  ¦ ' - ¦— '¦' "¦-—-—
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Acías oífisiaes m Marinha
Por aclo de hoje do Sr. ministro da Ma-

rinha foram nomeados: o capitão de fragata
Octavio Luiz Teixeira, commnndanlc do hia-
te "José Bonifácio"; os capitães-teueiitcs
Coriolano Martins, encarregado de torpedos
do "Deodoro"; Mario Rocha de Azambuja,
assistente do commaudo dn divisão de des-
troyers", c Alexandre de Azevedo Lima, en-
carregado de torpedos do "Floriano",' e o
1o tenente Fugenio Parga Viveiros de Castro
ajudante de ordens do comutando da di-
visão de contra-torpedeiros,

Foram exonerados: os capitães de corvetn
Geraldo1 Cândido Martins, de. ajudante da
Bihliotheca e Museu de Marinha, e Joaquim
Barcellos Garcia, de commandanlc da Fseola
de Aprendizes do Estado do Rio; o capitão-
tenente Odenalo de. Moura, de ajudante de
ordens do commando da Defesa Movei col"
tenente Manoel da Costa Cunha Lima Filho
de ajudante da capitania do porte de Ala-
goas.

A COMPANHIA FORNECEDORA DE MATE-
R1AES, com sede nesta capital, á rua Frei Ca-
neca ns. 35 a 39, c constituída pelas nssem-
bléas geraes de 16 e 20 do corrente, como con-
sta do "Diário Official" de 25 do actuai, é a
suecessorn dos negócios das antigas c conheci-
das firmas Arthur Boatos & C. c Narciso C08«
ta & C,

Fslnndo sua direcção confiada aos cx-gercn^
tes destas duas firmas, cuja constância pcrma<
nece apenas para o effeito de suas respectiva*
liquidações, espera continuar a merecer df
seus amigos c freguezes a mesma confiança qú<
sempre dispensaram áqucllas firmas.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1910.
Arthur Ilortencio Bastos.

Presidente.
Calão Marques da Costa.

Thesoureiro-secrclario.
Antônio Scnrso Narciso Costa.

Gerente.

Sv praça
Narciso Conta & C. communicnm aos seus

amigos e freguezes desta praça e das demafsj
com quem matem relações, que desta data cm
dcanlc deixam de negociar em materiaes do
construcção, por terem incorporado a COMPA-
NHÍA FORNECEDORA DE MATERIAES, quo
passa a ser sua suecessorn.

A constância de sua firma permanecerá para
o liquidação das dividas netivas, que ficaram a
seu cargo, c opportunamente será dissolvida^
continuando á disposição de seus amigos á rua
Frei Caneca ns. 35 a 89. .-.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1916. A]
José Antônio da Costa Pereira. \
Antônio Scarso Narciso Costa.

Ç

se esqueça...
de que a casa de moveis (a prestações)
LE MOBIMER é na rua Chile.. 51, junta
ao Parisiense e Trianon.

Fartou e foi pronunciado

Os 40 sargentos que em outra local disse-
mos qíie seguiriam amanhã para a 2" região,
irão a bordo do vapor nacional "Itagiba" es-
coitados por 20 praças do 3° regimento de
infantaria e serão commandadns por 11111 2°
tenente.

11a porção ü8 vaps oo txerai
A commissão de promoções do Exercito re-

unlr-se-á amanhã extraordinariamente. Oeu
motivo a isso o grande numero de vngas que
se darão, principnlmente no qundro dos se-
gundos-tenentes, com ns reformas compulso-
rias que serão assignadas no próximo despa-
clio colteclivo.

0 problema da vice-presidência
do Ceará

FOUfALEZA, 3 (A. A.) — Continua em
evidencia, despertando interesse, a questão
política da futura presidência do Estado.

Não obstante o necordo existente quanto
á presidência, é ainda objecto de novas ne-
gocinções a vice-presidência, sobro o que não
estão concordes' os dous partidos de maior
vulto — o governista e 0 unionista.

Ksse estudo de r.ousas conserva o espirito
publico em nnciosa espectativa,

Pelo juiz da -' V-rn Criminal foi prónuu-
ciado hoje José Paes Martins, aceusado de, a
20 de outubro do nnno pass.ido, ter furtado de
Sárah GoUHtein, residente á rua do. Núncio
11. 9, 2:650$ cm dinheiro e jóias.

O CAMBIO CAIU COM O ANNO NOVO
O cambio, na aberlurn, foi em Iodos os ban-

cos tomado á taxa de 12 d., e momentos após
alguns bancos sacaram a essa taxa e outros a
11 31|32 d., taxa esta que se tornou geral no
correr do dia. Ao fechamento, porém, o cambio
tomou a cair para 11 15|1C c 11 31(32 d.

Os esterlinos foram vendidos a 206400 e as
letras do Thesouro com 17 1|2 e 18 °|° de rebate.
O Banco do Brasil passou 11 fornecer o vale-ou-
ro por 1$000, ao cambio de 12 d., correspondei!-
te a 2íji250 por mil réis ouro.

Ein bolsa houve pequenos negócios, tendo si-
do vendidas as apólices geraes a 71)5$ contra
795?! no primeiro dia útil de 1915, c as de 1909,
de 740$ a 750$, contra 780$ em 1915. As apólices
municipaes continuam firmes c foram vendidas
925 das do Fstndo do Itio, de 100$, a 759000.

:9

.Pela manllã no mercado de café não houve
negócios, 110 correr do dia; poiéiu o mercado
funecionou calmo, vendendo-se 2.711 snecas no
preço de 8$ c 8$100 por arroba, para o lypo 7.

A bolsa de Nova York abriu em alta parcial
de 2 a C pontos c por Jundinhy para Santos
passaram 69.400 sacras.

Filtraram por cabotagem 3.50(1 sacras. No dia
jl de dezembro ultimo entraram 3.819 snecas,
embarcaram lfi.810 saccas e o "stock" ficon j«-
duzido a 286.281 snecas.

Artístico Leilão
Dli

Mi«@s@s Moveis @,
Óftitooifys iè ÂMè

Effecina-se amanhã, ás 4 1|2 7ior«s da (arde,
â rua S. Francisco Xavier 11. 15, próximo ao
lari/o da Segunda-Fei:a, um que é uma mara-
vi lha, tal o conjunto dos lindos moveis e mais'
objcclos que serão vendidos pelo Virgílio:!
dormitórios a Luiz X\f, piano Bluthner, piutu-1
ras de: Decio Vilares, Triholet, Malhôa, Parrei-'
ras, Castagnelo c outros; brónzcs legítimos,j
mármores de Caíram, um grande e originai!
jarrão de Satsumã, colutnnns de mármores com'
guarnições de bronze dourado a fogo, lapeça-
ria da Pérsia, crystacs da Bohemia, porcella-
nas de Limorges, pralnria, metaes, riquissiniS
sala de jantar de peroba, com csculptura em
alto relevo, bilhar moderno e muitos òutrò'"
objcclos de apurado gosto.

AOS ALIJADOS!

liliiiPihfiiPlÉPi
WHISKY E* lELiii

Úíl
Resumo dos prêmios da 1* oxlracção do

191G; 23a extracção do plano 11. 11 A, rca-
lisada boje, sob a presidência do Sr.,Dr.i'
Edgard Ooria 1

 10:0001000'
21000SOOO!

500$000
Prcmfos de 300$000

2103 09089
Prêmios de 200SPOGO

35424 40369 52321 5G320.
Prêmios o'c- t00$00õ

7370 11820 15057 25555
41061 50024 50315

Prêmios »'c 50$ÒÒfl
2024 5109 1CC82

36840 39542 . 50594

52412.
37355.
55860.

26324

7103

90' ...'
oSKlÓi1'

314
26705

Os números terminados em ti têm 2$Õ9o'.r
Os números terminados ciiv' 2 têm 1 $000.1

Os concessionários. — J. Pedreira & C. 
':'

LOTERIA Í)H S. PAULO
Resultado dos primeiros prêmios da lote

ria .de S. Paulo, extraliidá hoje:
15128   yOíOüuW
44753  2:()9()?0(r

4 62401 ,..,> .,  1:500$OQ'

ki- _>
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LOTERIA FEDERA.
¦ wmmmw

A NOITE — Sogumla-feira, 3 de Janeiro de 1916

«aa
Boiümo doa promlos «ia Loteria da fiaitltaiVderal, platin ||, 805, extralil.l» boje iI
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17(17(1
28770
1801)11

818III
BB874
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111(1 MS
iih:ii•JCCiiü

88854
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.'remia» de aOü^OOO
311015 181151 10440
5780 80118 40844

211022 30704
1'remlo» de 1001000

10:0110*000
V-111111--IHII)
1 :OiMl -IHlll

1 lOOOf 1.00
1 :liuil- tmil

17KH1
80888
30088

11152
4580

.H.i.H
31408
Mil II

•lllllin
440112
211850
1080.1
.'111440
811750
28839
22288
80472

48'j;i7
80807
20.157
.14105
ílliillil
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508
187(12

101120
4288
(1415

27547
01(15

45040
KIlHli
8255
.1471

20802
85100

OB-CHO
Deram hoje:

/Antigo 
.Moderno 
Bio 
Snllvado 

Para amanha

818
.111

.032
Bloplinnto
Burro
Cainollo
Urso
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n S. COQüEI O

; Vai luilún da bons inoveis, eryslaoi; mòtaci, ofeiniiinlin, as 5 horas .1.1 tardo, A roa 8oaraa Cabral nu-ki«:o Ou (Laranjeira»),

r,. O Lopes
15' tfiiom .ia a lorlunu miii> ranida naj Uloruu o ollo-reco maiores vantagoríi ao publico,() TUUK-IIOI.U o num oposto* sobro corrida» 1I0 ca-MII01. — RuadoOuvidor. I8I.

Li aja BrasãHeâfl^a c©n4ir»a a
Tuberculose Assisteucâa

liciBiaria
Ds tuberculosos Indigentes que não podonIrequcnlar os "Dispensados" da Liga sã.assistidos, gratuitamente, por ura medico virseu próprio domicilio, rcccbcuuo ao mesimtempo o leile o os medicamentos üecesunosOs soeçorros são concedidos mediante .jnnl

Quer pedido, mesmo pelo telephone, porn «sede dn Assistência, á rua Senador Euzc-ujo n. 2(12.
Expediente: tias Jl horas da manhãria; tarda. reVr.hnnc. Noite I.IIIO.

Qscair» l^áanssD OcüPirêi
Maria S. da Silva Corroa, o

capitão do corvetn Francisco. Auto-
nio Pereira, sua mulher e filhos, João
Hodrigues da Costa, sua mulher c fi-
lhos, Álvaro Rodrigues da Costa c sua
mulher, Lêontlnn Imbtizciro da Costa,

Marta da Gloria [mbuzeiro da Costa, Lúcia
lmbuzeiro da Costa, Orlando Soares cie Car-
valho, sua mulher e filhos, Carlos Luiz dos
.Santos c Maria Rosnuro de Almeida, agra-decem a todos que acompanharam o enterra-
Mento do seu sempre lembrado marido, tio,
compadre, amigo e padrinho, c de novo os¦ convidam para assistir A' missa de 7" dia
que em repouso de sua alma mandam dizer
na terça-feira, 1 do corrente, ás 9 horas, no
aitar-mór da cathedral de S. João Baptista;
d.e Nicthcroy.

¦' *r~r~

Júlio Barbosa, sua senhora e filhos,
Antenor Barbosa Corrêa, sua senhora
e filhos, Armando de Mattos Corrêa,
sua senhora c filhos, Francisco Pio,
filhas e genros, Eugênio Pereira Lei-
(ao, filhos e genro, Francisco do Nas-

cimento Barbosa, sua senhora e filhos, Odila'Barbosa Leitão e Etclvina Belém Barbosa e'¦¦filhos, 
participam aos seus parentes e ami-

:gos o fallecimenlo de sua querida mãe, so-
grn, avó, tia, irmã e cunhada D. MARCOU-

\NA BARBOSA; O seu enlerramento reaiisar-
sC-ã amanhã, 4 do corrente, As 9 horas, no cc-
miterio de S. João Baptista, saindo o fere-
tro da rua .Machado de Assis n, 74, Cattete.

As novas professoras da Escola
Normal de Niclheroy

A distribuição de diplomas
No Tlicalro Joflò Caetano, cm Nlellieroy,

iv.ili ..ni •..• Imolem, .',.. 20 horas, a distribuição
dos diplomas da turma do professoras do 1015
da Escola Nurmal dnqutdlii cidiidu, O neto, que
nu revestiu du corta aolcjnnldnde, teve « jire-
tençn du mais do duas mil pcsmhis.

Presidiu a festa o Dr. Nilo Pcçonlio, prcsl-
denta do Estudo do Klo, que se (út acompanhar
do sua folha, esposo,

Do inundo ofílclul compareceram o secreta.
rio geral, chefe do policia o outros altos fim-
cclonarlos.

No sa«iii\o do theatro tocou a banda du mu-
slea da Força Militar.

As professoras diplomadas silo as seguintes:
Adalglsa Alves, Alzira do Sou/.a Soares, A111111
Braga, Aristollmi Purlado do Mendonça, Ceey
Coutinho, Ccolllri Duarte Silva, Celenclana Ta-
vares Fusco, Cora Ribeiro, Celestina Ribolro
Pinto, Esmeralda de Vaseoncellos o SA, Gru-
eleita Moreira Qnrdolj llercilla da Costa Hillen-
comi, llercilla do Góes Cardoso, Ilorrolnin da
Aquino, Hilda Graça, Hilda Guimarães, IllJdn
do Figueiredo. Irene Woelbert Klein, Josephinii
Corrêa de Albuquerque, Luzia Leandro Diniz,
i.eonor Ribeiro Sorniiiugo, Maria Nisa Oborlun-'ler Pinho, Maria de I.ourdes Campos, Mariutlii
Campos, Mercedes Ribeiro do Almeida, N.vinpha
Silva, Nadir Monlciro, Ondina Penna, Radiei
Gòmos da Moita, Stolln Alvares de Azevedo,
/aida de Vaseoncellos Rosa, Odetle Penna 1
Theroza Ribeiro Saramago|

Param também distribuídos diplomas As alu
ir.1,,1 das escolas cnmplcincnlnrcs (|iie conclui
Iam os estudos primários do 1° guio.

Falou pela turma a professora Ceey Couli-
.nho e como paranympho o Dr. Alai 11)0 I.epngc

Em seguida foi iniciado um entretenimento
lyrieo-inusicu-lhentrnl,

A festa acabou A I e meia hora de boje, ten-
do o Sr. presidente do Estado se retirado As 23
horas.

Todo o theatro se achava ornamentado, ten
do se feito ouvir uma grande orcheslra de pro-
Icssoros.

¦ , —¦¦—.- | ^a|Q[Bii 1 ,i, ...

DUAS PEÇAS NOVAS"Qgdante 
julgamento" e
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Ambas de Alexandra de Albuquerque
Desempenhada» pelos prlnclpacs artistasdn companhia Cliiisliauo de Souza, sobem

a acena hoje, no Ti ia-
IIOU. as peças O i/u-
/««/e lulganiehto, eni
verso e cm um neto,
o O fukir il',\ NOI-
TE, ambas da auto-
riu do illstlfioto llte-
ralo pòrtügucü Ale-
Minilre de Albuquer-
<|iie, que ha alunas
ahhós fixou roalden-
cia no Rio. Digamos
algumas palavras so-
hro a primeira des-
sas pecas :

Piissn-sc a Rccna
em Lisboa, no pala-
cio Monfalim. fio se-eulo XVMI.-esFC fia-lauto século de eli-
quota e futilidade,
numa sala mobilada

A Luiz XV, em que os
personagens appnrc-
cem na graça das

«e eabollclras éinfidadas,
dos setlns o das ren-
das I O esforço do

Souza para por esta pe-scena. não se poupando a

pios, que servem para avaliar a elevaofio lifi*tiea do Galante Julaamenlo a fôrma lltorvria que altingiii nquolla nola du simpllcidr.
1(0 que.
tiea da

segundo ir
verdadeira

eslhetai,
arlo.

ê a earaeterls-

D. Paulo ¦/'/•:.íffi

Sr. Alexandre
Albat/ucrnue

Ml,
(limpador c rsolirior universal

®.

caso do consu! hespanhol em
Bello Horizonte

Não cessou ainda a agitação da colônia
hespanhola em Uai Io Horizonte: uma gran-
de parlo pretende ainda a destituição do Sr.
Lcntiordo Guticrrcz desse cargo, allcgnndo
rue esse ca alheiro não exerce o cargo com
a solicitude esperada pelos seus compatrio-
Ias, <|ue, dizem, são recebidos com menos-
preso quando o procuram para solicitar a
sua intervenção cm qualquer assumpto, de
interesse não só pessoal, como da colônia.

Segundo as informações que temos, foi cn-
viado ao ministro da Hcspanha junto ao
,'iosso governo um abaixo-assignado firmado
por mais de :)()() siibdilos hespanhoes, solici-
laudo a destituição daquelle funecionario.

E assim está a questão.
-awt>-

Lâmpadas
TVI'0 l|-2 WAIT

EDISON
são as melhores

Maria Magdalonn Nevss Hamberger
Dr. Gastão Hambcrgcr e filhos, Dr.

Luiz Antônio de Souza Neves, mulher
e filhos, Carlos Hamberger, mulher e
filhos, agradecem de coração a todas
as pessoas que acompanharam os res-
tos mortaes de sua idolatrada esposa,

mãe, filha, irmã, nora e cunhada MARIA MA-
GüALFNA NEVES HAMBERGER, e de no-
.vo as convidam para assistir A missa de 7o
.dia que para descanso eterno de sua alma
fazem celebrar amanhã, 4 do corrente, As
0 1|2 horas, na egreja de S. Francisco de Pau-'Ia, confessando-se, desde já, suininamenlc
agradecidos.

João Manos! Visira Antunes
Idalina Antunes, João Antunes, Ma-

rio Antunes, Iracema Antunes, Julia
Antunes I.age, marido e filhos, Ameri-
co Antunes c Thcreza Loy agradecem
penhorados a todos que acompanharam
os restos mortaes de seu inesquecível

esposo, pae, sogro, irmão, cunhado, tio e pa-
llfinho JOÃO MANOEL VIEIRA ANTUNES, e
lie novo convidam a assistir A missa de 7o dia,
^]iie por sua alma serA celebrada amanhã, ter-
ca-feira, •! do corrente, ás 9 horas, na egreja
de S. Francisco de Paula, por cujo acto se
confessam eternamente gratos.

"Ij

A' venda cm todas as casas do eloctricidade

Um confiicto no morro de
Santo Antônio

0 pão e a faca esn scena
O pessoal do morro de Santo Antônio não

podia deixar de commemorar a entrada do
anuo com um samba, em que o páo e a

faca entrassem cm scena.
O commissario de serviço, honlcm, na de-

legada do 5" õistrieto, foi informado de que
no alto daquelle morro havia um serio con-
flicto. Dirigiu'lo'-se para o local indicado,
aqiiclla autoridade prendeu em flagrante,
empenhados em luta corporal os desordc.i-
ros: Manoel de Oliveira, João Pinto e \yal-
demiro José Mcira, apprehendendo em poder
deli es, duas facas e um grosso páo.

Waklemiro, apezar de ser o mais valente,
foi quem mais apanhou, porquanto apre-
sentava dons ferimentos feitos por faca e
diversas contusões a páo.

Emquanto Manoel e João eram devidamen-
te autuados no cartório da delegacia, Walde-
miro, depois de soecorrido pela Assistência,
era recolliido A Santa Casa.

Dr. Clirisliano d
qucnlna peça em
desposas cxcopeionaeR, é uma digna coutrl-Imiçao A verdadeira arlo o merece o applau-so de todos os que se interessam pelo thca-tro no Brasil.

Descrevamos, porém, a peça de Alexandrade Albuquerque. Ao levantar do panno es-lao em scena I). Valentim e D. Leonor, se-nhores de Monfalim, havendo entre ambos, a
propósito de uma carta nesse momento ro-
üobida, uma leve scena de clump, provocada
por I). Leonor, que Imagina ser a cnrt.i de
alguma apaixonada de seu marido. Dc.iki-

,las as duvidas com a abertura dn caria, vc-rlflca-sc <iue é um gracioso requerimento quetrês amigos da caía — I). Paulo d'Eco, Jnr-
ge Dacellar o o marquez de Ribamar — di-ngcin."Ao muito alto senhor Dom Valentim

De Vaseoncellos Castro e Monfalim I"
pedindo-lhe pie sirva de juiz de uma pen-'dencia amorosa e já longa que entre si tia-
zem e que consiste cm decidir quacs os
olhos mais bonitos: os azues pretos ou ver-dos, visto cada um delles ter sua preferencia,não lhes sendo possível chegar, a accôrdo.

,1). Valentim declara não estar disposto o cpl-
laborar 110 divertimento, visto que, com sua
decisão contentaria um e magoaria os outros
dons. Insiste I). Leonor para que aeceite,
pois que a resina offcnde os Ires, mas nãoconvence o marido. Nesse momento o pa-geni annuncia liuaf vistas : condessa de S;:-
quelros e D. Constançn dWvila e Cállieirós,
as quacs, postas a par do conteúdo da car-
Ia, se unem a D; Leonor, insistindo para
que I). Valentim não recuse. File galante-mente cede, mas ameaça dar uma lição nos
amigos, que nesse momento são •anmiucla-
dos pelo pagen. Cumprimentos da mais rc-
quintada etiqueta, troca de alguns madrignes,
e em seguida o marquez de Ribamar cn-
(rega a D. Valentim um precioso collnr de
pérolas destinado ao vencedor que"A' senhora do'3 olhos preferidos

O dará, com o applauso dos vencidos !"
Organisa-se o julgamento, cm que D. Paulo

d'Eoa defende os olhos azues, Jorge Bacel-
lar os pretos e o marquez de Ribamar os
verdes.

Destes discursos daremos pequenos excer-

"Vede, iodas as lagrimas choradas
Une dos olho,; n>iics caem Irisadas
na Tirra-Mãv, gentil o com caiinho.,
Ella as devolve, quer na llor do linha
Puro nymhola asul da enstldadc.
Quer 110 myosote, imagem da saudade I

Nesses olhos m roso a minha prece,Coutas azues tão puras que parece,Com mão piedosa, lá dos altos céos.
As derramou um dia a Mãe de Deus I '

Jorge Dacellar
"Olhos 

pre'.:>s
MelI'0S pretos

ladinos a
inquietos

brilhar,
a contar,

Melros prelos Inquietos a cantar...
Sniielhain bagos do uvas já maduras,
Ou retiulas nmnras dos silvados,
Deleile e tentação dos namorados !
Olhos prelos de luto sempre andaram
Por lautos corações que já mataram,
E de luto len'10 sempre de andar.
Por tantos outros que hão de assassinar...
Por sobre o luto trazem grande galaNo brilho natural que nada eguala,
E trazem es.w gala tão florida
Por tantos corações a que dão vida I"

Marques de Ml amar :
"Ensina a chimlca, lomac sentido,
Une se torna verde o ouro ao ser fundido.
Eu sei... não que na chimlca o estudasse...
Conheci-o no olhar de certa face
Que nbrazou meu incauto coração
Com ouro verde-rutilo cm fusão e

São feios sempre os olhos a chorar,
Excepto os verdes, posso afiançar,
Pois, através das lagrimas do pranto.Conservam sempre o crystalino encanto,
Como gottas de orvalho ao romper d-alva
Nas folhas aromatieas da malva !"

Depois dos discursos e respectivas replica!
D. Valentim lavra o pronuncia a sua sen-
tença, verdadeira sentença do Salomão, poi:
que é pronunciada a favor dos três com um
galante sophismn. dando o collar a quemse não espera. !•'.' nesta surpresa que está
um dos maiores encantos da peça. Dnrcnio»
da sentença apenas um dos seus considerou-
dos, na impossibilidade de a transcrevei
Ioda :

"Considerando mais ser todo olhar
Como um astro perdido a rulilar
No riso das plumagens rebrilhantcs,
Na luxaria das pedras faiseantes,
No festival das pétalas das flores,
No mysterio prismático das cores
Com que a palhela artistica o divina
Os infinitos mundos illumina !"

Após o (lalaiile juhjamcnto subirá A scena
O falar d'A NOITE, peça cm dons actos queo mesmo autor, o Sr. Alexandre de A hn-
querque, escreveu em' três dias. Trata-se,
como já temos dito, de uma leve comedia
que gyra em torno de reportagem levada ií
cffeito por esla folha.

JaastÔBio dl© ©üiwes^s! Bias
Balhina Barroso Dias (Lina Barro-

so), Ayres Ferreira Dias (ausente),
Catbarina Plcns Barroso e filhos, ten-
do recebido a noticia do fallecimenlo,
cm Portugal, de seu esposo, genro c
cunhado, JUSTINC\ DE OLIVEIRA

DIAS, fazem celebrar amanhã, 4 do corrente,' uma missa de 30° dia cm intenção de sua ai-¦ ma, ás 10 horas da manhã, na egreja de S.
[Francisco de Paula, agradecendo desde já As
\ pessoas que comparecerem a esse acto de ca-
ridadê.

Mídrfo Clesitenilrao da Silva
Tenente Alfredo Salomé da Silva e

senhora, Armando Luiz da Silva, Al-
bertina Magdalena da Silva, partici-
pain a seus parentes e nmigcíi o fallc-
cimento de seu saudoso pac' e sogro,
ALBERTO CLEMENTINO DA SILVA,

e os conVidam para acompanhar o enterro
que se effeçtüará amauhã, -1 do corrente, ás
.!) horas 'Ta manhã, para o cemitério de S.
Francisco^Xavier, o que desde já agradecem.

n;i-=

Alfredo Pinto dos Scntos
ÊONDÚCTÒR DE TREM DE 3" CLASSE DA

E. F. C. B.
A família avisa aos amigos, com-

panheiros e parentes que sé celebrará
no dia '1 do corrente, ás 8 1|2 horas;
na matriz de São Thiago de Inljau-
ma, uma missa de Io aniversário de
seu passamento.

Maria dos Santos e demais paren-
tes parlicifiapi As pessoas de sua ami-
sade o fallecimenlo de seu filho 13.Ü-
bino Horta c as convidam para acojn-
panhar <y enterro amanhã, 4 dõ
oorrenlc, ás 7 1|2 hors.s da manha,

jaindo 
¦*- cojdo da rua Bento Lisboa n, 89,

asa VII, para o.cemiterio de S. João Baptis-
[a, o ípie desde ja- agradecem,

. Freásríoo Bernardo Rfiüller
A viuva e filhos do FREDERICO 11ER-

NARDO MULLER participam o seu fa)-
leeimento hoje, e convidam para o çn-
terro, que se rcnlisarA amanhã, ás 5,2
horas, da rua D. Marianna n. 217 para
o.cen)ilerio,.de St sJofto .Baptislji.j. . 1

Serbe Sla Creme de hulle-
za ¦dJ,Hcntal».
Sem rival para
Binhloi a eiíi-

dorme cm perfeita hygiooc c helleza, eõiolicnlc
o refrigerante, embranqueço e asseliim a çtitis.Nãoé.gorduroso, é o'melhor papa massagens e
fnz údherir u pó rle arroz, lornuíídgjií invisível.
3Sooo; pelo Correio, 3$5do. Um todiij 0 faiáse
nu Perfumaria Lopes, üruguayonè, -H, Rio. )Í<C
diante $loo de sello enviámos o catn'l0ffo"do
CONSELHOS DE HELLEZA.

Um íiomem brutalmente
apunhalado

¦^««1»

ES3 PLE^IO A1V5TERI0
José Jorge, quando hontem, ás 23 horas,

passeava pela praça do Engenho Novo, foi
abordado por um indviduo de cor prela, desço-
nhecido, que, depois de o insultar, aggrediu-o
com um punhal,vibrando-lhe forte punhalada110 haixo-ventre,que o prostrou por terra sem
sentidos, evadindo-sc em seguida.

Ao local compareceu o commissario Ângelo
Camnia, de dia ao 1!)° dislrieto policial, que.fez remover a victimn para o Posto Ceptral da¦assistência, de onde após os primeiros ctírati-
vos foi removido era estado grave para a Santa

;( asa.
José Jorge é portijguez, solteiro, tem 28 an-

.ms de edade, é empregado de uma fabrjca de
calçados c residente A rua Souza Barros nu-
incro 183, na estação do Engenho Novo.

I itgiMB»—-

Reservistas para o

Drs.Leal Júnior e Leal Neto
Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,
nariz c garganta. Consultas de 1 ás 5 — As-
sembléa n. CO.

¦ <o^i 1
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0 orçamento para 191®, daÂrgentfe
BUENOS AIRES, 3 (A. A.) — À Cagarados Deputados reunç-se boje para continuar

a discussão do orçamento para o exercício
de 1916.

« <mutc i— 1 ¦ ^ — ~-—

Ruv Barbosa
Os melhores charutos cie $400

m&

Reminiscencias da adms-
oistração Frontin

O Sr. Basilio Magno Mendes Leal, de Bello
Horizonte, numa extensa caria que nos cri-
viou, conta-nos uma interessante historia de
que é, bem a contra gosto, o protagonista."Em 22 de abri: de 1912 — conta o Sr.
Mendes Leal — sob o conhecimento nume-
ro 2.177 foi-me despachado, como encoui-
meada, na estação de Curvello para a cíe
pello Horizonte, 37 volumes com â.080' hii-
los de toucinho. Que fez a Estrada? Aol
apresentar o conhecimento fui scionte que.
já tinha çido retirada a mercadoria' porAntônio Alves Martins Júnior". ífyes 01,1 qua-
tro dias depois foi a mercadoria devolvida,
não a mesma, lhas 39 volumes, que foram
vendidos em hasta pública, c o resultado,
que devia achar-se na thesourária, consta-
me que foi abiscoitado pela Estrada, que o
incluiu nas suas rendas.

Reqiieri, depois de fazer uma reclamação
no livro competente, protestando por pré-
juiasfts, perdas c d^jjinòs, o pagamento de
5:50»$, dando cntr:\da ná pasta do Dr.
Er.ontin o requêrimemo sob o ií. 121, devj-
d.-íniejite informado em 15 de junho do
mesmo anuo. Não tendo sido despachado,
requeri de novo, em maio de 1913, com o
mesmo resultado."

Conta depojs o Sr. Mendes Leal que teve'
noçófisidjujfó de fazer aipda um tcj'còiro vcri
querinientò, ò qual; afinal, acabft dè í$v dos-
pacho. Mas, ao coniraiúp do qüé dspctòvai o
despacho foi-lhe contrario, 9 qiie 9 Sr! Leal

Os melhores charutos de fl>5co
i'\-*.,'' 1 "irir—- '' j

REVISTA DA MARjNHA MBRCANTE
Circula hoje o segundo numero da "Bevis-

fa da Marinha Mercante", que estA bem feito,
.matejriálmcnte, com um texto escolhido c
¦ gravuras de actualidade.
»— ¦ ¦—— ,¦¦¦ .... . 1 ,---0 .ag^i» ,„ . ,
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CE Wslmê.

julga ser uma iniqüidade, pois Troyóu o sèii
direito a receber a iinpQrtíiijjçia qu^ç a E, F.j
Ceptral rêecTieíi. '.^J "/ ::i"-.

O Sr. Meiidés Lçal, seguido, njisVàdiZi vaej
recorrer A justiça pjira' íWa^ir MütiÜo que
a Central do Brasil ha 42 jffo^èÜ 

'Wdüvidh-Í,

' 
¥

mente guarda nos séús;. oo'f
1 .' fi ¦ -ayt»,!1'!
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A venda avulsa da A
nos Estados

Por accordQ estabelecido en{re a gerencia
e os respectivos agentes, A NOITE é ven-
dicúi a 100 KÉ1S nas seguintes localidades:

fitado Se Minas: Bello Horizonte, Juiz
de póra, Itaiuha, S. João Q'E1-Kcy, Queluz,
liarbacejja; Sete Lagoas, Sitio, Villa Nova
çle Ljina', Ç,aíáf|uaz'ès, í^jvinopolis, Lavrai qpFuiiil, Ouro P.iiía Çuryelíç, Ràimyr,a] Sole-
dade, Pouso. Al.égíje", Pedrp Leopoldo'/ Por-
miga, villa de Pefflões, ÇqXambü',' boín.S,u"c-
cesso, Três CóíaOcjes, Varginha, Sabar,?,, Qe-
geral Citrneiro, Ribeirão Vermelho, Camjtíi-
(uira, Rio NóvQ, Águas Virtuosas) fíeç-
philo. Ottoni, Alfenag e Çstação B«rnièr/

Estado uò Hio:Petropolií, Barra" do' pira-
by e rTjjtiiíirgpy , $rV$ 

'(fytix

Çstadp cté Sa^ta jp.attíarína: Flori.;uiiop1o!is.

fÈBradò 

c)o Paraná: Cufítyba." j 
'\ '"' -

Btadb do Mpranji^o: CaXjas. \
..starjtq çle gMlfe ArMtf< \ \

gstactô dc> 
'AiriãíóritiÊ: 

Mánáos.'
çstaçio m fkm mm

O CERTAIifSEM DE I30SÍTEÍV9
Perante uma commissão nomeada pelo gene-ral Pinheiro Bittencourt, cõnimandnntc da h

região militar, e da 3a divisão do Exercito
constituída dos tenentes Arthur Joviuo Alar«pies e Carlos Dubois, c presidida pelo capitai
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, rcalisotl-si
hontem, na Linha de Tiro da Quinta da lio;
Vista, o exame para .1 turma de atiradores d<'iiro 11. 7, candidatos á caderneta de reservis-
tas do Exercito.

O exame iniciou-se ás 10 horas c terminou
as 17 horas, e o resultado foi brilhante. Pele1' tenente Ildefonso Escobar, presidente e in
slructor do Tiro n. 7, foi apresentada a tur-
ma de 22 atiradores, todos rapazes distinetos
acadêmicos, estudantes, funecionarios publi-cos e empregados no commercio, apresentandi
a turma imponente e bello aspecto, pelo cn-
thusiasmo, garho e robustez dos atiradores.

Foram erguidos em nomenclatura do fuzil (
da munição, theoria do tiro e noções de la-clica; fizeram exercícios de tiro ao alvo indivi-
dual e de sajva, evoluções, marchas, maneji
de armas, evolqçõcs em ordem dispersa, Cs-
grima de baiòneta.

A commissão,. agradavclmonlc impressiona-
da, com o resultado apresentado pelos pai rio-
ticos rapazes do Tiro n. 7, resolveu conferii
as seguintes aiiprovações:

Distineção, gráo 10 — Paschoal Fcrrone, Sa-bino Maciel Monteiro de Mattos, José Bueno d;
Fonseca, Vicente Falabella, Paulo Kruger daCunha Cruz, Carlos da Silva Ferrão, Cyro Es-
pirito Santo Cardoso e Luiz Antônio de Souza
Leão.

Plenamente, gráo 9 — Oscar Nunes Pereira,
armindo Villaça, Henrique Cunha, Ignacio
José Veríssimo, Manoel Moura, Caetano Ho-rizontino Cplrim Duarte e Silva e Olavo Lima-
grão 8 — Carlos Alberto Coelho, Jair Werneclí
da Silva e Luiz Mendonça Padilha; gráo 7 —
Cyro Nole de Athayde; gráo 6 — Marsylio Re-bello da Silva e Waldemar Freire.

Simplesmente, gráo 5 — José Teixeira.
Antes de retirar-se, o presidente da conimis-sao felicitou o tenente Escobar pelo brilhanteresultado do exame e pela bella prova de pa-triptismo o tenacidade que ha longos nnnosvem demonstrando, manlendo o Tiro n. 7 emfunecionamento continuo e fornecendo numero-sas turmas de oplimos reservistas para o Exer-cito Nacional." E' a 13" turma de reservistas que o Tiro n. 7fornece ao Exercito.
A entrega das cadernetas a esses novos

dados será solemnemente feita.

iíIJÉÍIttli ÜMIilBüli

fj
Won invento simples s poucodispendioso

Entrou em execução nó dia l do oorronlo,
em Bello llorl/onlc, 11 lei municipal, toruaii-
do obrigatório o oniprogo du ngua flllrada
para beber u.is rcparllçoes publicas, csliibe-
Icclmeiitos du Ollflno o ludu ilrlncs, cineiu.i-
logriinbos, boteis, icsliiuraiites, cafés, cusil» do

A dlsposltão dui anleparas, que podem«cr collouadua em qualquer eaixa Waguu
pensão, c quacaquer habitações collecllvas,
sob pena de multa

O grande illcunco dessa medida demon-
slra <i cuidado iíuc pela saudo publica se
tem na capital mineira, exemplo que devia
ser imitado na capital da República.

^As febres lyphoides c paralyphicas, quevão tomando 110 llio o assustador caracter
de epidemia, não (fim, segundo opinião (Ío<
próprios modicoi da hygiene, outra causa
diluo nas impurezas da agua (pie aqui se
bebe, tanto que se aconselha ú população
que só helia agua filtrada OU fervida.

Ií hoje já não é necessário que cm cada
casa haja um filtro, ordinariamente dispeil-
dioso, para se conseguir agua pura, sem mi
icrobios, fresca, agradável, semelhante á de
vertente natural; a agua pode vir da caixa
já livre de todas as impurezas pelo professo

No matadouro dt anuía, Crui

Abidldos bojei S01 rezes, 09 porcos, It
IH-IIII-. tt .11 Mil II..,.

Moreliantosi Cândido E, de Mello, (lii
11.1 Duilsli .<: C„ I r.; Alexandra V. Sonliu, (I p,| A, Mendes & C, :".i r, o .'< v.l

mu Tavorea & C, n5 r„ D p, o <1 v.; Praneli
V. iioul.nl. ;il r„ 15 1». o 1 v.; C. Sul Mim
ra, 'il r.i c. Ousio do Minai, 'i'i >•¦; Pliucm
a Villela. i\ r.j oliveira IrmSoí & c, M 1
II 1». d 7 v.j Joflo da Moolia Fcmvini í; G»
10 v.j Peixoto & CiiHiro, aa r.: Ofiiaa Reta-
llilslas, III r.i Pòrtlnlio & í!., 01 r.j Cbrhilii-
110 J. de Lemos, llil r.j Santos Ponloi A ('..,
13 p. e 13 c.j Augusto M> da Mollu, II) e. o
J v.

Stoeli: Cândido Ií. do Mello, 1185 r.j Un-
1'lall & C„ Sul] A. Mendes oi C.,,11; |,i„m T,-
vaies & C., IU7; Francisco V. Goulart, ISO:0. Sul Mineira, atl5; C. Ucsto de Mirins. IÍ0:Pimenta ,«i Vllloln, It.H; Oliveira Irmãos h
C„ (ilit); João dn Uochii Ferreira Ã C„ 50;
Peixoto ^ Castrai 37; C, dos Retnllilstos,
50; Porllnlio &. C, ;.7, o Clui tiaiio J •«••

Lemos, 270. Total, a.tll8.
No ontropoutu ae a IJIuro

O Irem chegou á hora.
Vendidos: llil r., 67 p., 32 c
Os preços foram os soguinU

500Ü 11 9030; porcos, de Içiltlll ;
nelros, do lítiOO a IÇ800, o vltellos, de Í600

a filOO.
Foram rejeitados; 10 1'1 re^
vltello.

Xo matadouro da Penha

Abatidas

e :i(» v,
; rexes,
19300;

do
ir-

porcos «

nojo: ai rezet

A agua entrando mi caixa e fillrando-ne
dos depoailos laleraes para o du ceulro

inventado pelos Sis. Manoel I). Silva c capi-
tão Teixeira de Carvalho.

A propósito do que se tem dito e eseripto,¦obre as conseqüências fataes da ingestão
de aK.ia contaminada, eses senhores vieram
mostrar-nos os desenhos do seu invento. .1.1
patenteado, qu?, como se vé, das gravuras
que illuslram estas linhas, consiste cm anle-
paras filtrante:;, de pedra natural, colloca-
das no centro da caixa d'agua, ficando esta
dividida em Ires depósitos: a agua do cuca-
nnmento entra pelos dons depósitos latcracr
o destes filtra-se para o deposito centra!,
de onde corre paa as torneira:;.

Conio se vê, é simplissimo e pouco dis-
nenclioso o proceso. Os seus inventores estão
constituindo nina empresa para explora 1-0cm larga escala, c é de suppór que, mesmoseni o caracter de obrigatoriedade, seja ,-rlo-
Piado em todas as casas, tanto mais quanlo.''.ubmcttido a apreciação da Directoria Geraide Saudc Pnblica, ohíeve parecei- favorável
para obtenção da patente. Além disso aigna filtrada pelo processo dos Srs. Silva erei.xeira de Carvalho, examinada no La-loratono Municipal, de Annly
oluta isenção de impureza

A' PRAÇA
José Silva & ('.., estabelecidos á ruivfl

Pedro ns. 58 a (il, esquina da rua dn Qullaildn de n. 151 n 163, com negocio de como;,
arreios, louças, cryslaos, artigos coiigenciH

1 agencia bancaria, commuuicam á praça quo'
kndo fallecido a sócia D. Jonmilnn Hangffl
de Abreu Silva, c pagos seus iierilciros do
seus linveres na firma, de aceurdo com o-
contrato, organisaram os demais ios nova
sociedade, sob a mesma razão saciai c paraos mesmos fins, c suecessora cm nclivo o
passivo.

Rio de Janeiro, 1» de janeiro de 101(1.
José Silva & C.

1
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Effln FÜMBBRS
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Rcsam-sc amanhã as
I). Francisca Mtrlins

seguintes :
de Figueiredo,

Novo;
., ás a

horas, na matriz do Engenho Novo; Jo; >•
Luiz Parreira, ás !i 12, na matriz <ie Snnlo
Antônio dos "obres; [vo de Carvalho, is 9,
lia matriz de S. Christovão; Antônio Alar-
tins dos Heis, ás 8, ua do Sacramento ;». Oeolindn Alves da Trindade llarbosa, as

•S Pa, na egreja da Lnmpndor.a; l). José-
pliina Gonçalves, ás í). na matriz <la Luz ;
commcndndnr Carlos Rodrigues Gamboa, ãs
0 l|a, na Candelária; I). Geldipa (iuima-
rães dos Santos, a.-; 8 lia. na egreja do lis-
pirito Santo, no Estacio; Jacintho Lonlrn,
ás 10, na do S. Francisco do Paula; Na-
poleào João llaptjsla Levei, ás 9, na mesma;
Domingos de Oliveira Mamede, ás !) ia, na
mesma; Dr, ilraz FJorcntino Henriques de
Souza, ás 9, na matriz de S, João lhiplisl.»
dn Lagoa; Augusto Marins Pinheiro Canfc-
pos, ns 9, nn

ISNTEftUOa
atriz de Santa Rita

>'scs, provou ata-

Âmf
JJIfiX

\jt¥msr*^

m

Estação
Balnearia

Roupas de banho para
ambos os sexos c todas
?s etlades, camisas, cal-
ções, sapatos c costumes
completos, cintos de sal-
vaçiio modelo Spoítman,

Foram sepultados hoje:
No cemitério de S. Francisco Xavii

Luiz de Souza, rua Cornelio li. ilí
Pires, rua liarão de S. Felix 11. 194; .\
Oliveira Heis, rua do Riachueln n. .'Hii.
ro da Silva Marques, rua de Kcinficii
Virgilio iiaptista, ladeira du .Madre il
11. 111; Leonor Ferreira Braga Mcdeiri
Harão de S. Francisco Filho 11. ^87; X
Tiiioco Lopes do Couto, casa d.- sau'ui> i>.
Dr. Firas; Rosa Lazarini Vianna, rua Conde
de Roinfim n. 1288; Rosa Natal, rua (Iene-

liruce n. 79: Francisco Almeida, hospital
Sebastião; Célia, filha de Porfiriò Pereira

S. Lázara n. a0; Benedicto
da Santa Casa: Álvaro Soa-,.*

i.nicstinr -
u. -ia:'

S
de Oliveira, villa
Ferreira, hospital
res Dias, rua S. Leopoldo
Andrade, rua do Paraíso

rua dos ourives 2
nida, 52.

5, Ave-

^T**S»j *ji**H mi SPGRTMAN

rua

sol-
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PU. {poi
f£ jj?.'L.Heití, rua_Mwjji«4o.*^%^_W.P^Í
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Coiistntorio: ruívSote

Casa mobííiada
Aluga-se uma bella casa, bem situada, com

jardim, quintal, boa mobília, piano è bilhar,
própria para família de tratamento. Rua Con-
£e 'J? Bomfim n. 155, Tijuca. Trata-se com obr. Brito, travessa de S. Francisco ns, 8 c 10

'UNIGOí
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O OUE FAZ A POLICIA
Continua envolto no mysterio o roubo sof-

fndo hontem pela firma Alfredo Hertz & C,
representante entre nós das "Galeries Laf-
iayete", com sédc em Paris.

O assalto, que se verificou durante o diade hontem, foi levado a cffeito por perfeitosconhecedores do terreno, porquanto os la-
drões agiram tranquilla e audaciosamente.

Os ladrões, que só poderiam ter penetrado
pela porta que dá para a rua do Ouvidor,
saindo com o produclo do roubo pelo tercei-
ro andar, o qual tem uma porta de coinmú-
nicação para a rua Sachet, conhecem o va-
Ior das mercadorias, porquanto só levaram
artigos de primeira qualidade. No rápido ba-lanço a que a firma está procedendo já con-stalou que o preferido pelos ladrões foram
as roupas brancas para homens.

Na delegacia do 1° dislrieto policial é gran-de o sigillo em torno do caso, esquivando-se
o commissario Olympio a prestar qualquer'informação, isto a titulo de segredo profis-sional (I) e para não prejudicar as diligen-
cias (sic). Entretanto, aquella autoridade não
pode esconder que tendo sido o roubo desço-
berto ás 14 horas de hontem, ás 13 horas dehoje ainda não tinha nppareeidolo agente re-
querido para inicio das diligencias, comquan-
to o inquérito esteja aberto.

O quanto do roubo ainda não foi avaliado.

Sampaii

Cyprian

rírnesl iiía av' Manoel Pin-
to dn Silva Bello, ladeira da Madre de Deus
n. -II; João Rodrigues Pinheiro, rua Maré-
chal Bittencourt n. 95; Diunh, filha de João'
Corrêa Brioso, rua S. Franeisc-d Xavier 11.
178; Américo, filho de Bôaventura H. Leal,
rua da America 11. 197: Antonietta, filha do
Antônio Faria, rua Conde de Bonífim n.
1326; Argentina Ribeiro da Silva Pacrn, rua
Fonseca Téllcs n. 43: Abelardo Alves de Al-
incida, rua General Pedra n. 141; Antônio
José dn Cosia. Hospital Centrai do Exercito.—No cemitério de S. João Baptista: Alay*
de de Almeida, praia dos Cahiçns 11. -l(i; José,
filho de Antônio Machado cie Souza, rua
Marquez de S. Vicente n. ¦!,'!. casa VII; Dia-
manlinn de Jesus, rua Pereira Guedes 11. 44;
Nelson, filho de Manoel de Souza c Silva,
rua dos Inválidos n. I!l: Maria, filha de
João de Deus Feliz, fortaleza de S. João.— No cemitério da Penitencia: Arlliuç Car-
cia de Souza Valente, rua Ferreira Pontes n. -
1122: Virgínia Eulalia Sonrcs
Barão de Itapagipe n. 2T> 1.—No cemitério do Carmo:
nes da Silva, rua Flak n. ,rw.--Serão sepultados amanhã:

No cemitério de S. Francisco Xavier
berto Clementino da Silva, ás 9 horas.
Iladdock Lobo 11. 27.

—No cemitério de S. João Baptista:
colina Barbosa, ás 9, rua Machado de
n. 74; Balbino Horto das Santos, ás !),
Bento Lisboa 11. 89, casa VH, c Jorge,
Luiza Maria da Conceição, ás 9, rua
pa 11. 50.

—-Effecluou-sc hoje o' enlerramento. em
carneiro perpetuo, no cemitério de S. Fran-
cisco Xavier, dos rostos mortaes do Sr. João
Hodrigues Pinheiro, chefe do secção dn Im-
prtnsa Nacional, pae do Sr. Pedro Pinheiro,
funecionario da Repartição Geral dos Còr-
reios.

O fcrelro saiu da rua Marechal Bittencourt
n. 95.

—Foi sepultada hoje cm carneiro, no ce-
miterio de S. Francisco Xavier, I). Zulmira
Tinoco Lopes dn Couto, fallecida na casa de
saúde do Dr. Eiras, de onde saiu o enterro;'—Em carneiro do cemitério de S. Fran-
cisco Xavier foi hoje inliuinada D. Rosa La-
zarini Vianna, tendo saido o seu enterro da
rua Conde de Bomfim 11. 1288.
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Os melhores charutos de pOO réis

0 regimento de custas
Fomos boje procurados pelo Sr. Alcides

Netto, esçrivíio da 3J Pretória Criminal, que)iO;S pediu ^ectificassemos oi que nos disseum esfrivão' cuja opinião sobre o novo re-
Biméutp de çti^tas, publicámos hontem: os
escrivães fie Rretònas Crhfiinaes não vencem
80OÇ00O por mez, mas apenas 394§770.

i^afc»"»-

Drs. Antônio Paoliôco e Raul Pacheco
Partioipam aos sejís clientes, que mudaram o

seu consult,o4o.Para a nW. do CVwidor n. 173
ími P W$mí*2m dftü(l° ponsültns de 1 és

Commissario pilkico
A' delegacia do 8o dislrieto apresentou-se

hontem Manoel Ferreira Osmundo Filho, opc-rario, residente á rua Visconde de Itaúna n.29f>, que narrou ao commissario de dia, Ed-
gartl Machado, o seguinte facto: Tendo-o suamulher ha inezes abandonado, indo residir
no morro da Favella em companhia de umsoldado de policia, levara comsigo um filhomenor do casal, de nome Waldomiro, ao qualinflige toda a sorte de máos tratos.

Havendo o queixoso ido já varias vezes pc-diz-lhe que lhe entregasse o filho, tem ella aisto se recusado, havendo até, da ultima vez
que Ia esteve, sido ameaçado pelo amante
de sua mulher. Pedia uma providencia...O commissario ouviu silenciosamente a
queixa e no fim, sarcasticamente, respondeu
ao pobre pae: "Só vejo uma solução parao caso: e voqê matar a croança".
Ennojndo com tanta idiotice, o Sr.

Wu â nossa redacção, onde nos
caso.

Tratamento cia tobêirçtslose
Rocca do Slalto—Mey.ci'

0 Dr. ÁLVARO GRAÇA truta a WJRHuntlLOSG pólos
fVjizareth, 93— lioeca

Vs ü.
processos mais niodorrios. ltcsid.
do Multo. Cons. Asseaibléa 73, 4

üusBcag

a.4

De ordem do Sr. presidente convido; ns
Srs. sócios a se reunirem em ássembléíi ge<ral extraordinária, na sede do Centro, á rua
Layradio 11. 63, quarta-feira, 5 do correhl
as 15 horas em ponto.

ORDEM DO DIA
Eleição para presidente e zelador.
Interesses geraes.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1916. i

O Io secretario, G. Hess de Mello.

Osmundo
narrou o

-«9»&»

£.$.$*« t*.
D iv Eú$w Ah ranlesT4SC&,a

jj pelo PneumotliofaK m» Rua §. José «6 ás 2 horas, i

eleição pss^sa çrasiâéirefe i

ASSUMPÇÃO, 3 (A. À.) — O Dr. Manoel
Gondra _ communiuou aos radicaes que asidisposições coiistilucionaos impedcm-iiic (iò
acoeitar a sua reeleição á presidência dn \UÁ
publica.

-<9!c>—«„
Doenças do appareiho diges-íívo e dò svstemâ nervoso. —

Raios X. — L>. Renato de Souza:
Lopes; rua S. José, 39, de 2 ás 4.]

Dr. Liniieu Silva' ^||ff0!h aaíj

Fjroifiy]i7[jg
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itle, Carmen Snnüco
de Custe lio Hrtuico

NOTICIAS
i do I. de Musica

•".to da violino do Instituto Nado-
reunindo lioJe ng .snlno riobro

do "Joranl do Com-
mercio", obtevo o 1"
premia Mllo. Cnrinon
Samlco do Ciistcllo
Urnncn, mim do çnpl«lão Dr. .Íosé de ü.s-' tcllo Brnnoõ)l oii„'e-
nhoiro militar c nlu-
miiii do pofossor lll-
onrdo Tutll.

As provns desce
concurso foram oxo»
culmina com nrto e

, ftrnnclr sentimento,•(|ior Mllo. Ciinncn,
possuidora de Intensn
c vordndolrn alma du
nrlifltn.

Constou o roauirso
da 10' e clássica so-
nula de .Tnrtlni (o|>.
1) ndatfglo; "divciti-
mento" do Campa-
línoli, c da musica,
Verdadeira obra pri-
mn escolhida pela jo-
ven arlista: n peça "I
Polplll", da Pnünnini,

; musica dotada das maiores diffieuldades le-
.clinicas e artísticas, encerrando as mais bel-
filas escolas, cm finas harmonias, considera-
,da um dos maiores arrojus musicaes do

'Brande musico.
. Todas essas peças, que são, incontestável-
.ipc-nle, (lifiieilinias, foram executadas com
,tal Içcnuica o expressão nue nos deram quá-.si a certeza de ser Mllc. Carmen a nnien queo podia fazer dentre os nossos melhores vio-
linistns,
A "tronpe" Esnernnza Iria em Petropolis

. Deu hontem seus últimos espcclaculos no
Rcúroio a companhia de operetos vicnncnsçs
Esnornnza íris. ríosa conhecida "troúpc" lies-
panliola estréa hoje cm Petropolis, no dica-
t.ro Xavier, com a oporcla "Princeza dos dol-
jlars". Na cidade serrana a companhia lispe-
jraiun íris dará apenas cinco cspectaculos, re-
Mressando em seguida ao Rio, onde dará mais
lalguns espcclaculos, indo depois a Santos c
a S. Paulo.

i

(0 cartaz do Trianon
; Segunda-feira novo cartaz no Trianon, e,
ihoje, prògramma variado e brilhante. Nada
njenos de duas pecas cm primeira representa-
^no. 

"O galante juramento", comedia em um
ticto, em verso, ile Alexandre Albuquerque, c
jVO fakir d'A NOITE", a propósito em doijs
,aclos, lambem de Alexandre de Albuquerque.
|De autoria de mu escriptor inlçlligcntc, fei-
Itos com fina verve, esses dons orlginaes de-
jvem, certamente; agradar. A distribuição do
(MO fakir d'A NOITE?' é a seguinte: "Tristão

jTáynres", Augusto Campos; "EustaclilS?-,
Carlos Abreu; "Affonso Marques", Augusto
JAnnibal; 

"D. Álvaro Carvalhinlio", Antônio
Silva; "Dias Monteiro" e "Raul Torres",
J-niz Rocha; "Secretario do fakir", João Sil-
,v,a; "Delegado", I.ezut; "AraCy", Abigail
Maia; "D. Tueba", Herminia Adelaide; "Ali-
nc", Elisa Campos; "Pequenina", Maria

;'Amclia; "D. Ilébé", Helena Castro; "Ma-
rianna", Corina Silva.
A festa da Arte, da Intelligencia e da Bellcza

A empresa José Loureiro organisòu um at-
trabenle festival para o dia 1!) do corrente.
Rcalisar-se-ú no Apollo. E' a festa da Arte,
da Intclligcncih e da Bellcza. Nesse espectn-
etilo receberão os prêmios que lhes couberam
no concurso lia dias feito pelos nossos con-
frades as actrizes Abigail Maia, Guilhermina
Rocha c Bclritirã de Almeida.

O espcctacnlo iierá completo c com um pro-'graiuma 
verdadeiramente artístico.

A estréa da companhia do Apollo
E' no dia 8 do corrente que estréa no Apol-

Io a nova companhia nacional de operetas c

revistas orgmiisuibi pela empresa José I.oti-
Miro. A est ria é com n "reprise" da celebre
mágica de Garrido, "O guio preto". O "lia-
rito do Tronco Secco" sora desempenhado
pulo popiilarlssimn UrandAo, que tom nesse
papel festejada cmiçflo. O actor Carlos Tor-
res desempenhara o de "l.azarilho" (crea-
çflo de Machado Careca). Os demais papeisestão assim distribuídos: "Jasmlm", Salles
Itlbciro; "Nlcoláo", Asdrubal Mlrunda; "liar-
nabo", Alberto Ferreira: "Romlnngrobl"
(gato), OetaVIo Hangel; "General llonihur-
da", Leopoldo Pinta: "Coslnhelro", Affonso
llenriques; "Mariblanca". Pblloinena Mina;"1'loriuda", Helena Parada; "llaroneza Hom-
pe e Hasga", Ulvira Itoque; "Hertha", (a
feiticeira), Judith Giirccz; "Gênio", Maria
Amélia; "Paquita", Julia de Oliveira; "Con-
cha", Josophiua llarco. -

—O nosso ministro na Argentina offoroccu
hontem, cm Buenos Aires, no JocUey Club,
um almoço aos críticos tbentraes dos prluci-
pães Jornacs daquclln capital. A esse ,'igape
compareceu o dansarino Duque, que tem na-
quella cidade feito extraordinário suecesso.

—A empresa do Assyrio, <lo Municipal, aca-
ba de con!ratar, para os sens concertos, o lm-
r.vtono lírnosto De Frnnceschl, ipic boje mes-
mo estréa nesse liar elegante.

—Amanhã, á meia noite, haverá nova re-
união da Foderaçílo das Classes Thcalroes.
Hcalisar-se-á, como as anteriores, no Pnlace
Tbeatre.

—Prireco que vae trabalhar na companhia
de revistas que estreará amanhã no Palacc
Thcalre a aclriz Natlialina Serra.
Theatro Apollo

"Manobras francezas", que se representou
hontem neste theatro, é peco para fazer uma
longa carreira. Tem graça e o desempenho é
dos melhores: c o publico que assistiu ás
duas sessões bem o comprebendeu porque não
regateou applausos a todos os artistas, espe-
clnlmciltc a Luiza de Oliveira, Auricclia Ber-
uard, Antônio liamos e Justino Marques. Ho-
je vae a mesma peça.—Do aelor Antbcro Vieira recebemos ama-
vel cartão de boas-festas, que agradecemos,
retribuindo.

—Espcclaculos para hoje: Apollo. "Mano-
bras francezas"; S. Pedro, Circo Pierrc; S.
José, "liin casa da sogro' ; Trianon, "O ga-
lantc juramento" c "O fakir d'A NOITE".

Pi[li i

DR. FRANCISCO ROCHA
Tratamento esperial das moléstias do Figndo.Es-

tòiwigo e Intestinos!
Consultório: Assemliléa 79, das 2 ísi; Tclcphone

2.031 Central.

•«••
Um preparado para limpar

metaes
Esteve na nossa redacção o Sr. F. Pe-

ieira, inventor da "Luarine", que "Vil d.- ;;cc-
sa vista experiências com esse cxcellente prc-
parado para limpar c polir todos os metaes
amarcllos, dourados, prata, zinco, cobre, hi-
ckel, etc., dando-lhes, como verificámos, um
brilho especial e de duração superior.

O Sr. Pereira, por um accordo especial
feito com a Companhia Mineira de Energia
Electrica, passou a esta empresa a explora-
ção do seu preparado, que está sendo agora
vi-ndido a preços mais baratos.

A "Luarine", pelas experiências de que fo-
mos testemunhas, é, de facto, um cxcellente
preparado, necessário hoje em todos os esta-
belecimentos, tbeatros, boleis, paraoes c ca-
sí>s particulares, pois presta-se até para lim-
par talheres.

Na rua Affonso Penna
Vende-se "um rico palnc?le para familia de trata-

mento. Trata-se com o Sr. João Palmeira Júnior, á
rua da Cnriuca n. C2, sobrado. (Não se adinitte interme-
diário).

Oorrídas
Al corrida* d* hontem

Foram realmente boas, nclma, mesmo, du &*-
peclatíva, ns corridas de hontem no DorHg
Club. cm homenagem ao Centro dos Chronls-
tns Sportivos. ü movimeulo das apostas, que
cm oito pareôs se elevou a quasl 101 suuu?, liem
o demonstra,

Vejamos os parcos:
l» parco — Ape/.ar da rala pesadíssima c de

correr de alcance, Fábula foz uma boa vicio-
rio, vencendo Ortegal por cabeça, A chegada.

2" pareô — 0 monopolista dos segundo» lo-
gares — Fcnlnuo — foi balido muis uniu vez
e mnls uniu vez foi o segundo n chegar. Slel-
lia chegou A vontade,

íl" porco — Pobre Majeslicl Nunca se viu
(anta covardia. O cavallo ganhou é cerlo, mns
caindo. Ao fim de 1.500 metros parcela ter
corrido D,2001

•1" parco — Houlangcr mancou o Slromboll
venceu com relativa facilidade, /{elle, a ma-
luco, deu pura correr c obteve um bom segun-
do lognr,

5" parco — Deixaram Scamp correr á von-
lade c o cavallo platino não teve os impecllhos
que nulurolmeule lhe deviam. ser oppnstos.
Mesmo assim, so conseguiu dominar llcbrén
por diminuiu differcnça.

II" parco — Monte Christo, que ullimamcnlo
tem deitado modéstia, subjugou n veloz Acc-
chanza quasi ao final do percurso. Fidalgo
correu bem, mas poderia ter corrido inolhor.

7° parco — Saindo no grupo de trás, mas
logo forçando o "traiu", Príncipe consoguiu
a ponta c, como animal veloz (pie é, nclla che-
gon. Pontel Canet foi bom segundo.

8a parco — Marccllino fechou n festa magni-
ficamente, trlumphando com Yago cm bolla
chegada.

Foi uma bon tarde sporliva a de honlcm.'
A fesla da Taça Seabra

Será rcalisado amanhã, ás 19 horas, no sa
láo nobre da Associação dos Empregados no
C.ominercio, o jantar intimo que o coinmcmia
dor Grcgorio Garcia Seabra offeroce aos jor
nalistas que tomaram parle na disputa da
laça que tem o seu nome.

O juntar, durante o qual tocará umo orches
Ira de senhoras, sob a direcção de Mllc. Ilen-
ricttc Hcller, será de 70 talheres.

A mesa, em fôrma de "T", será oecupada,
nos lognrcs de honra, pelos Srs. commcndndor
Seabra, Daniel Blatter, campeão de 1915, Uaul
de Carvalho, presidente do Centro dos Chro-
nistas Sportivos, c pelos representantes das
associações sporlivas, convidados.

O serviço, ao que estamos informados, será
o mais fino possível.

Football
Abrantes F. C. x Ligação F. C.

Realisou-se hontem, um amistoso "match"
entre as "equipes" Ligação F. C. "versus"
Abrantes F. C, no campo do primeiro, ú rua
Honorio de Barros, reinando entre ambos gran-
de cnthusiasmo. Saiu vencedern n "equipe" do
Abrantes, no 2° "teum", pelo elevado "scorc"
de G X 1, tendo sido o "gonl", conquistado pelos
jogadores Vicente Costa, que conseguiu vasar,
por cinco vezes, as barras dos adversários, C
Henrique Valdez.

Os que mais se salientaram no 2° "team"
foram os jogadores: Antônio Bueno c o "goal-
Iceeiici" nii..n.

No Io "team", aim., uioi, .ciiiil.!? 'ula, houve
um empate de 5 X 5, sobresaindo os joguJo^cs
do Abrantes: Jucá, que adquiriu para o seu
"team" Ires "goals"; Horacio, um, c Estanis-
láo, um.

Não tendo comparecido o Dr. Menezes, exer-
ecu o logar de "referce" o Sr. Adilio Fortuna-
to, que se desempenhou do encargo com multa
proficiência.

WateB*»PoÍo
Os "matclics" de hontem

Não obstante o dia tristemente chuvoso de
hontem, as provas de "Water-Polo" rcalisa-
das na enscadai de Botafogo, tiveram, grande
animação. No mar, os "playcr:;" bateram-ss
com ardor, disputando os pontos que lhes da-
ria a victoria alegremente; no pavilhão, bastan-
le cheio, uma sociedade escolhida acompanhou
com cnthusiasmo as pbases dos diversos "mat-
clies", c, pela extensão do cáes, inui.la gente"torcia" e animava a coragem dos lutadores

*«¦!>
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6 de ianeiio
•SR*

li m
Paixão de Tzigana

posado por DIANA KARREN, do Theatro Imperial de Moscou

ANoite Mundana
i NNI YBIISA MOS

Fazem ánnoi bojei
O Sr. cai.iião de corveta F.otilapio c .ir

do Paiva; Sr. capKÃo Flnmlnlo da Fonseca, Sr.
Arthur Alvlm do Carmo; D. Orllnda Gusmão,
esposa do capitAo C:irbr. Gusmão; Mllc l.tb
Ferreira, filha do Sr. general José M. For-
iclra; Sr, Antônio du Mello Carneiro, cinprc-
gado no commorcio,

—Faz oiiiios hoje o Sr, Jobô Pobey, archl-
todo.

Foz aunos honlem o Sr. Sylvio da Posa
rtlhclro, cunhado do nosso companheiro de Ira-
Imllm Arlliur do Carmo. ¦**??¦

Fazom nuuos anuiiihil:
O Sr. general Oliveira Vallailílo, Dr. Zefe-

rino de Faria, advogado mio foro desta capital;
1° tenente Amaro Ilocha; o menino Eugcniuho,
filho do cnpltno-tenente da Armada Eugênio da'
llosa lllheiro, c sobrinho do nossa coni]ianhei>
ro de trabalho Arthur do Carmo.
CVMPMMBNT0S

W
V$P E\\im espectaeulo de gala e de sublimidade para a
i íntellectual platéado PALAIS— Diana Karren é unies

fina
íca no

amor, no softrer, no vingar-se, no Delírio da paixão
com chamados de incitamento. O rasultádo gc-
ral destas lutas que vão ganhando animação,
já domos pa nossa pagina de "Ultima Hora",
honlcró mesmo. Nos jogos dos primeiros"tanius" venceram o Natação e o S. Christo-
vão, rcspoctivamenle, sojjre o Icarahy c o Gua-
nabara, c nos dos segundos venceram o Ica-
roh:' c o Guanabara. Houve assim como se ob-
serva, a mais perfeita compensação liara que
todos ficassem satisfeitos.

.TOSE' JUSTO.

CHAMADOS MÉDICOS A' NOITR COM URGÊNCIA

DR. IjAÇERDA GUIMARÃES
Tclcphone 0.955 Central

Uua da Constituição n. 4

NOTICIAS LIGEIRAS
ATROPELADO — Casualmente, o auto mi-

mero 401 atropelou o nacional Oswaldo Mci-
rclles Coelho, sem residência, contundiu-
do-o.

A policia do 12° districto soube do facto.
DOUS "ABORRECIDOS' — Os foguhlas

da Armada, Alieeu Martinez c Manoel Fran-
cisco Pinto, porque brincassem com o cida-
dão portuguez João Soares Silveira c este
reagise, aggrediram-no a sopapos, sendo pre-
sos pela policia do 12° districto.

¦ «—»¦ 

Tem sido muito cumprimentado pela sua re<
cente. promoção o capitão de fragata engenheiro
naval Thiers Fleming, Sllb-chofe da casa ml-
litar do Sr. presidente da llepubiiea. Ante-hoil'
tem, seus companheiros du trabalho offeroce»
rnm-lbe uma espada du primeiro uniforme, C0<
mo prova do regosijo que tiveram por esse aclq
do governo.
FESTAS

Um carteiro dos Correios aggre-
dido a tiro por um negociante

¦ >

Na rua Maia Lacerda
Em um botequim á rua Maia Lacerda nu-

mero 101, achava-sc hontem a noite, ein com-
panhin de alguns amigos, o -carteiro Aristi-
des Lopes da Rocha, quando ali entrou Iam-
bem o negociante João Figueiredo, sontando-se
a uma mesa próximo à ein que eslava Aris-
tides.

Por um motivo qualquor, momentos depois
João e Aristides entraram a discutir, até que
o primeiro, sacando de um revólver, dispa-
rou-o uinn vez contra Aristides, deitando em
seguida a fugir.

Perseguido, porém, por vários populares,
foi preso c conduzido para a delegaria do 0"
districto, onde foi autuado em flagrante.

Aristides, que foi attingido pelo projectil
n thornx, depois de ser medicado pela As-
sistencia, foi internado na Santa Casa, em
estado pouco lisonjeiro.

O criminoso é branco, brasileiro, solteiro,
de 31 nnnos de edade, nagociante, residente
â rua Pedro Alves 11. 267, e a victima é
branco, brasileiro, de 18 annos, carteiro, rc-
sidente á travessa Carneiro 11. 29.

¦ ¦ ¦ ¦ «fl)$g» |"l —!¦¦¦¦ —l.l

Festejou hontem seu nnnivcrsnrlo nata-
licio o tenente-coronel Alfredo Dnduró doH
Santos, coiiimandantu do 2" regimento da
Brigada Policial.

Em sua residência, ú rua Assis Carneiro,
nqúclio official recebeu os cumprimentos das
pessoas de sua amizade, of furei endo-Ilies uma
linda festa, que terminou por um buile aui-
(lindíssimo.

Apoiar da chuva, o coronel Baderó tcve'_
satisfação de ver os seus salões repletos.
FESTIVAL

Tabelllào NOEMIO 0A SILVEIRA
RUA UA ALFÂNDEGA», -1'elophona. 6112

Consulíorio Medico
(Só se responde a cartas assignadas com

ínicines).
A. S. L>. (Minas) — Experimente a Somn^

tose.
W. W. \Y. — Determinar um praso para

a cura é difficil, podendo apenas affirmur
que ella se fará. Durante tres noites con-
sccutivàs faça applicaçõcs da seguinte jio-
mada: ,j
Pasta de Lassar.... .t. .-••;-.—.—.—.- GO grs.
Olco de Cadê 6 grs,
Enxofre precipitado puro 2 grs.

E' conveniente mandar examinar a urina.¦ R. S. M. — Tendo cm vista o bom re-
sultado colhido, deve insistir com a medicação.

Dr. Dario Pinto (Interino).

NEURASTHENiÂ
Esterilidade c fraqueza qcral

Cura certa, radical c rápida
Clinica electro-medica especial do

DR. CAETAR30 JOVIESE
Das 9 íis 11 cdas 2 ás 5

LARGO DA CARIOCA. — io s0brad.,

Encerrou-se o Congresso dos Me-
tfiodisfas em Buenos Aires
BUENOS AIKES, 3 (A. A.) — Foi cn-

cerrado hontem, solcmnemeiitc, o Cohgrcs-
so dos Methodislas, no qual tomaram parte
todos os pastores da Republica Argentina e
do Uruguay.

Falaram diversos oradores.
jsawaBwataMassÉaBBMBMwa i

No Cinema Odeon rcalisou-sc boje, ás 14 bo-
ras, o festival promovido' em beneficio da Cruz
Branca, por uma coinmissão de rcadcinicos,
PELAS ESCOLAS

Tem sido muito cumprimentado por motivo
de sua promoção ao 5" anuo da Faculdade de Dl-
rcilo do Kio de Janeiro, o bacharelando Mario
Cândido da Bocha.
VERANISTAS

Acompanhado de sua Iíxina. cs;msa subiu lio-
jc paro Petropolis, onde passará a estação cal-
mosa, o Sr. Dr; Rivndavla Corrêa, prefeito do
Districto Federal.
CONCERTOS

Rcalisa-sc no dia 20 do corrente mais um
concerto da Sociedade do Concertos Sympho-
nicos.
FAU.ECIMENTOS

Em sua residência á rua Machado de As.
sis. n. 74, fallcecu hoje D. Mareolina Barbo-
sa, exlremosn mãe do nosso collegu c scorè-
tario da mesa do Senado federal, Sr. Julio
Barbosa. >

Só quem conheceu D. Marcolinn Barbosa
pode avaliar o sentimento que a sua _ morte
deve ter causado aos seus parentes e ás pes-
soas de suas relações. Ií' com ifleitn uma fi-
gura representativa de matrona brasileira",
boa, affavel c carinhosa que se extingue dei-
xando saudades c recordações que nunca des-
apparceerão.

O enterro da vencranda matrona peruam-
butana realisar-se-á amanhã, ás 9 horas, pa-
ra o cemitério de S. João Baptista.

AsseoSaçãs Beneficente dos Empro-
gados do LloyíJ. BrpeüeSro

Esta prospera associação, lendo creado
uma secção funerária, a qual ficou instnlladft -
cm 2 de dezembro iiroximo passado, já tem
inscriplos 95 associados chefe;, representai!-
do -109 sócios. Todos os associados chefes
que se inscreverem até 31 de .janeiro dento
anuo serão considerados sócios fundadores.

gAmenDoas iurrapas uaiAdi coíh oonooris nQ.vG0ncaivesDiasn.7s 1
'de latim, grammaticalmente (coti-
Btrucção, traducção, composição)
analyse (jr«ammatical e lógica.

Literatura, inglez, irancez, por-
ttigucz, hespanhol e italiano. L)á
Jicões a domicilio a famílias de
idistincçâo, por um ir.clhodo theo-
rico, pratico e rápido, conversa-
livo, graduado, racional e rapi-'do. Lecciona também surdos e
findos, pelos mcthodos mimico e
(Plionico mais modernos. Para es-
elarecimentos e informações no
Moinho de Ouro, ao Sr. Joa-
quiin Freire, á rua Luiz de Ca-
«lões a, 2.

ÍDENTCU™.
pêntinamente dor de dentes.
Vènclc-se-ehi todas as pharma-
cias ; não 6 veneno e não quei-
ma a i •

'.-o l$O0O
G:i . i tio Correio 1.907

Ismagando a crise e a carestía

ILf- J

Por que será
que todos

preferem esta
casa?

Trabalhos ga-
rantidos

em jóias e re-
logios sói,

7 de janeiro
-E.Samifô! Hoffmann

13 Trav25sa do Rosário-13
JÓIAS

.. Das cautelas vencidas, po-
dendo os Srs. mutuários refor-
mar ou resgatar suas cautelas'até a hora de principiar o leilão.

" ———— .¦¦!¦¦—¦-¦!¦¦ III III— I "«HI
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Cautelas de penhores com-
pra-se e jóias quebradas na rua
Barbara de Alvarenga n. 13

, (antiga travessa Leopoldina^
José Liberal.
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te üelogio Am©ri©ano

Gruta tio Norte
ABERTA ATE' 1 1I0IIA DA MANHÃ.

257, Rua da Saúde, 257

Praça Tiradentes 77
TELEPIIO.NK 1.831 CENTRAL

'.• Hoje >i ijií..?—Colossaes acepipes.
í Amanfiã ao á:;noço—Succulento angu !<
baliiana, mocotó á. portugueza e muitos
outros.', Au jantar— Gran.Ie. suecesso.' Todos os dias—Koqueea, carurú, va-
tapa e frijideiras.

A Gruta do Norte garante sor a primei-
rn nSò/sã "o gênero como cm asscio.

Brevemente—Tartaruga.

6
<T Exame grátis da vista, por profissional
)>oip 2o annos de pratica, dando o giáo
(iprip, na casu Hoclia, rua da Assembléíl

•ii. 5G, onde, (juem lainbeui prcoisar con;-
«r do artigo, poderá ejcolüer bo ífran-
sortiraeato que v.;-.-.;'.'' 11.

Antiga CASA AULER & Cia.
lOS BH^fêLIDOS, 134—Tel. 472 Çèht.

ÜZZÍ & cia.
tendo iniciado a fabricação de moveis de novos typos de es-
tylo moderno e achando-se em seu deposito um grande
«stock» de moveis adquiridos na compra da fabrica, resolve-
ram, a titulo de reclame, vendel-os com 30 a 40 .[• de real

| abatimento dos preços antigos, offerecendo assim grande van-
' tagem aos compradores.

N. B.—O grande deposito de moveis se acha na mesma fa-
brica c não tem filiaes nem deposito em parte alguma.

qualuuer quantidade de |Oias ve-
lhas, com ou sem pedras, de
qualquer valor, paga-se bem, na
rua Gonçalves Dias n. 37, Joa
iheria Valentim, telephone, 994,
— CentraL

i/or que nao experimenta
em seu botequim o delicioso
café torrado a capricho para
as grandes casas que dispõem
de freguezes exieeiites ?

Informe-se para a rai do
Acre 81.

Teiephone Norte 1.404

A'rua Theophilo Ottoni, 101,
encontram-se lindas rendas do
Norte, por preços baratissi-
mos.

6» NEGOCIANTE »
$«•' juiz M
SW ADVOGADO Wt
S" MEDICO %,
S!.' ENCENHEIRO %
5V SENADOR '
5V DEPUTADO ®>

1 5» ESTUDANTE s
rV. EX' PRECISA 0'unA CANETA
'TINTEIROOE CONFIANÇA TANTO
COAOOUVRADOB PRtCI5A0'l'"

Ahapq
'V.El» ESCOLHE ÜnlCAKETA BOA
ENTRE(lSHIUU8E5EBtlTOITOm

CASA STEPHEN
Ato OE JANEIRO'

•.nnoo oa CARIOCA
ttçuina ou Rua a.josf

S.PAULO:
SUA DIREITA N> S» .

&'.»

Q.2

A ÚNICA CASA .
NO BRAZIL

(0E ESPECIALISAj
NE$TE ARTIGO

!£

V. Ex. não quer mobilar sua
casa sem gastar dinheiro)
E' o que pode conseguir

facilmente, por aluguel men-
sal e módico, todos os mo-
veis; rua do Riachuelo n. 7.
Casa Progres», \

4:000^000
Vende-se um automóvel

Daimler 25 H. P., próprio para
particular, em perfeito estado.

Trata-se com o Sr. Pernam-
buco — Rua S. de Mattosi-
nhoíc 141;,

niif-fltttVA

maior e mais importante do
Brasil. Occupando à tneiiaor sí-

tuaç3o dfl
Avenida Rio Branco

aervitío por elevadores eicv..»ivuB.
requehcia annual de 2Q.0Q0 cjl>

cnles. Diária cornjjfletai a D.a.rrir
de 10S000. i **' •£.

End. Teley. - I-i/ENiQA
RiafiLElANELRO---

MBSIIM ESTYL©
INGLEZ

Vende-se uma para sala de
jantar, com lindos mármores.
Rua Senador Dantas 45, ter-
reo.

GRANDE HOTEL DE PAL
MEIRAS

Alto da Serra do Mar. 48
commodos bem mobilados.
Água nascente medicinal, pro-
pria,para convalescentes.

COMPREM SO'

VENTILADORES
DA

GENERAL ELECTRIC
?—-- cora a marca ——.

- y
SUPERIOR QUALIDADE

bÈLÍÇiÒSA BEBIDA

f^piimaiites reírtgoraniCi gem

.A FIDALGA
E o restauram mais bem

trequentado pela gente chie da
nossa sociedade.

Onde ha as mais saborosas
PETISQUEIRAS e_ os mais
preciosos vinhos, importados
directamente.

Rigorosa escolha em caças,
carnes e legumes, tudo recebi-
do diariamente.
81 RUA SAO dOSE 88
Próximo & rua Rodrigo Silva t avenida

Rio Rianco. Telephone4,513 Central

1 \Zry

II' ^'*P?SiwHÍ

lllNEHViUOS

ÈÊÍUÈÈ
Ernesto Souza

BRONCHITE
Ronqaidüo, Âslbma,

Tuberculoso pulmonar.
GRANDE TÔNICO

abre o apoeiiie e praODt a
torna muscular.

GRANADO & C, 1» de Marco, 14

DIABETES
0 proros?or Dr. Lcònissa, da Academia

Physico-Chimica Italiana, etc., garante
fazer desapparecor o asmear em quinze
dias. Clinica geial, operatoos o parto.
CoiiBultorio: rua da Carioca 20, de i i>»* d» tarde. - -

Café Santa Riía

lüifaliUifÊÉ
Companhia de Loterfas Naclancos

tio Brasil

extracções publicas, sob a íis."ilisnçào do governo federal, ás
2 112 e aos sabbados ás 3 lio*
ras, á rua Visconde de ltabon.

rahv n. 45

AMANHA
297 — 34-

Sienzoãn ou mistura de
ozoin composta.Pára em- |
bellezamento do rosto e
das mãos. Vidro 4^000
Perfumaria Criando Rangel

ALFAIATARIA

Participam aos seus amigos
e clientes que mudaram o
seu estabelecimento da aveni-
da Rio Branco 142, r andar,
para a

sobrado,entre as ruas da Carioca
le Sete de Setembro.

Por ISõOO, cm meiís

Sabbado, 8 do corrente
A's 3 horas da tarde

300 — 25'

Por 8S000, etn décimos

De accordo com o novo con-
trato, fica stipprirnido o impôs-
to de 5 ol°. „,'_

Os pedidos de bji »tes do in-
tenor devem ser at.. apanhados
de mais 600 réis para o por-
te do Correio e dirigidos aos
agentes geraes Názaretli & C.
rua do Ouvidor 11. 9Í. Caixa
n. 817. Teleg. LUSVEL e na
casa F. Guimarães) Rosário 71
esquina do becco das Cancel-
lasi caixa do Correio n. 1.273.

I»R. JE. SAI" a

siodi Pililillil
Succursál do Cnmpcstre

Hoje :
Grout-au-pov.

Frango a Rosslni.
Amanhã ao almoço :

Mocotó á poitugueza.
Ao jantar — Suecesso.

Salões e gabinetes para familias
no terraço.

1 Frapa Ti mci entes 
' 
f

TELEPII0NK(iG5CENtTlí"
Preços do CmnDfslre

• ••
Br

4i



11
mm

Oà ¦

,"'•

•"

< 
... ¦»:

8wt.i..i..jJi. .i a

n??'#p5í «*¦..<" í<,«ujn»-»y™rr"«SffT5*^™

A NOITE 35 Scguiulii-feirng 3 de Janeiro de 1916
•

¦É—— —»«———_^___^_ ^^^^MC^^^- * ¦'¦ **!Êm?m'''l''l!mÊWSP*SÊll!!l,Í**^
^^^^^^~~mm^^^^^^^^^^^^^^^^m^^^^^mÊimmtmMmmmmmmmmÊimÊÊÈÊÊÊ*Maj^^^^^^*^*^.i^^-.^^^^__,»__„  .... _  __^_-___t__i________^^_^__^____ --. 

v. ..... „» .*» . » .• ¦ • ¦ ^j

""***"'" ~~  1'" num   ^¦¦¦¦'¦¦¦¦'¦¦¦¦i

!!'"*"¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦—)i^——^M^Mi^Mi^M_M.^____

2k.,
9^]&ílS2IZ££5I

552

w

Acaba de abrir nesta capital á roa da Quitanda 168 um
deposito para venda de suas aKamadas cervejas, xaropes,
licores e outras bebidas, estando habilitada a attender com

a mais prompta regularidade os pedidos a domicilio
OS PEDIDOS PODERÃO SER FEITOS PELOS TELKPHONKS NORTE 1823 E 182Í

jM,
% tf % $ % g % ^ %

^

s^

$

DHPOS/TO

Rua da Quiíanda,158 Caixa postal 127
TELERHONES

Norte-1823 e 1824
sp S9

Acaba de sair á luz
e já se acha á venda
anova edição de1916

Z DO

-1 —=— __ 11

¦ ¦ ¦• tmamwmmiwamMÊmaÊmmam 11 smaM&aaflgBBmz^^

= OU ¦

0 manual completissimo da Arte de Cozinha
Verdadeira cncyclopcdin culinária onde ha receitas para todos os

gostos, todos os paladnrcs. Além dns receitas estrangeiras, como Fran-
ceza, Portugueza, Ingleza, Allemã, Chincza, Polaca, Turca, Russa e de
tudos os paizes da terra; com ns suas especialidades, lia também a co-
zinhu verdadeiramente br-isllairn:

Guizadoa mineiro*, quitute» bahianos, «onero paulista, iguarias do
norte, manjares do sul, principalmente do Kio Ürandc. Tudo quanto se
quizerü

Muquécaa, carurús, angus, feijoadas á baliiana, com leito de coco;
soros, sarapateis, car.giquinba, etc.

:< Obra dividida em cinco partes, a saber:
PRIMEIRA PARTE — Cozinha estrangeira — Collecção completa

i variada de centenas de receitas das mais afamadas e saborosas ipua-
rias das cozinhas: Portugueza, Italiana, Francesa, Ingleza, Allemã, Rus-
sa, Turca e Polaca, precedida de um vocabulário dos termos fruucezes
mais empregados na cozinha, nos restaurantes e nos banquetes.

SEGUNDA PAUTE — Cozinha Brasileira — Centenas de variadissi-
mas receitas para se preparar com perfeição qualquer prato da cozinha
brasileira, tanto de comidas do trivial, como de iguarias finas e do prç-
paro pouco conhecido. Especialidades da arte culinária fluminense, <:ea-
rçiise, mineira, paulista, nortista e do sul do Brasil. Não existe nenhum
outro livro que trate lão desenvolvidamente e com tanta exaclidão da
Cozinha Brasileira, como o Cozinheiro Popular. Todas as receitas são
verdadeiras, gavnritidns, experimentada;..

TERCEIRA PARTE — Manual do Pastcleiro — Formulário completo
para se preparar qualquer espécie de massa, pasteis, pastellinhos, empa-
das, empadões, tortas, croquetes, "vol-au-vent", dariolas, nugás, pau-
quecas, poços de amor, etc., etc.

QUARTA PARTE — Manual do Copeiro — Arte de bem servir c por
a mesa, tanto cm casa de família como em banquetes, A franceza, ou á
americana, seguida de unia collecção de "menus" á européa e á bra-
sileirá, em fraucez e porluguez, de fóirna a facilitar os "maitres d'hô-
tsl" a organizarem qualquer banquete; arte de trinehar os assados, dis-
^ribuição dos vinhos nas differentes parles do banquete, etc., etc.

QUINTA PARTE — Inteiramente nova — Accrescida a esta edição.
O LIVRO DOS DOCES

Contendo innumeras receitas de Pães de Lot, pães leves, gateaux,
pudings, pelits gateaux. lijclinbns, bunuelos, bolos, lunehs, mayonnaises,
galeltcs, tortas, tortinhas babás, manjares, doces de frutas, cremes, ge-
léas, marmeladas, bolinhos, mãe bentas, bom boceados, fatias da Chi-
na, bolo branco, trouxas de ovos, fios de ovos, tabefes, baba de moços,
queijadinlias, Bolo dos Aluados, bolos de amor, váos-não-vens, doces
de queijo, eompotas de melão, de cajas, eidrão, laranjas, ananaz, mo-
rongos, pecegos, cocos, ameixas, etc; biscoulos de vinte qualidades, pu-
dins de vinte qualidades; cremes de vinte qualidades; doces de frutas
de todas as qualidades: uvas, peras, abóboras, limão, figos, mnrmclos,
etc., etc.

SEDAS !!! SEDAS !!!
KECEBEMOS NOVO SORTIMENTO

7?noo
35800
4*200

119000

H?000
3«200
5*200

Um grosso volume encaílornado de

5$000
fisjg^as, contando as cinco

partes rsuniriae. ... . , .
AVISO

Â Livraria Quaresma
rcmelte para o interior, com a máxima brevidade possível e livre

de despesas com o Correio, bastando, tão somente, enviar a sua impor-
tancia (S$000 em dinheiro; não se aceeitam sellos), cm CARTA RE-
GISTADA, COM O VALOR DECLARADO, e dirigida a PEDRO DA SIL-
VA QUARESMA, rua de São José ns. 71 e 73 — RIO DE JANEIRO.

Grande deposito e oíficina de moveis e col-
choaria, tapeçaria, louças, etc, dormitórios es-
tvlo ailemão, ulhma moda, 550^>000; mais barato
que qualquer oufpa casa: salas de jantar, 580$; ditas de visita,
estylo de grande etíeito, de 130$ a 180$, (estas mobílias são
estofadas); capas para mobília, nove peças, 7o$ooo. Peçam cata-
logos para não ficarem illudidos com outras casas; na rua do
PiüSSeiO n. 110 — (Largo da Lapa).

&..i-w^,-*ati-=^;i --- -„---..-.

TINTURARIA RIO BRANCO
J, If ©HlÉí mu 81

Casa de primeira ordem

Manda buscar a roupa e í>. entrega — GRÁTIS — a domicilio. —
Attentle pròmptamentc aos chamados pelo TELEPHONE 4.934
Central — Limpa a seceo o terno du casimira, por 3$ooo; láya cliiini-
camenle, sem rjelórmar nem estragai, o terno por 5$ooo, tinge, de qual-
quer côr, sem romper nem desbotar, passa a ferro as roupas
com perfeição; faz modificações é quaesquer concertos; col-
loca debriim de fita de seda ou de algodão cm Iraeks, pale-
totsccolletcs.—Especialidade em trabalhos em roupas de senhora.

Preços módicos e Ipabalho perfeito e gaMntido

CREPE DE CUINE de 1' qualidade, todas as côrcs, largura 110
c, metro ,

MESSALINE8 pura seda, todas as cores (25 nuances), metro!.'
SEÍINS LIBEUTY, pura seda, 1" qualidade, metro 
SETINS LIBEUTY, enfestados, todas as côrcs, largura 110 c,
metro

CACIIIMIIt DE SOIE, pura seda, todas as côrcs, largura 110 c,
metro 

SEDA LAVAVEL, qualidade superior, todas as cores, metro ....
SEBA LAVAVEL inalterável, todas as côrcs, larg. 100 c, 5«600 o

Suple — Taffetás Suple
Em cores lisas e xadrez preto e branco, largura 100 c, metro

13S000  12?000
Estes taffetás são os de melhor qualidade que vem ao mercado, são

flexíveis ede brilho extraordinário; não confundir com os que não lím
brilho c dão idéa de mais servirem para forro do que para vestidos; os
nossos podemos garantir a elegância c o gosto na sua mais rigorosa
confecção.
KADIUM pura seda, xadrez preto e branco, larg. 70 c, metro 6?500
CHAItMEUSE de 1" qualidade, todas as côrcs, largura 100 c,

metro  USOnO
VOILE DE SOIE POMPADOUR, artigo bcllissimo para baile,

corte  36*5000
!!! GAZE CHIFFON 11!

De 1* qualidade, todas as côrcs, largura 120 c, metro  4$800
VOILE DE SOIE em côrcs lisas, artigo superior, largura 120 c,
metro  4*500

Voile de Coton • PARA VERÃO - Ultimas novidades
VOILE côrcs lisas, Iodas as côrcs, larg. 70 c, metro 1$000
VOILE listrado preto c branco, larg. 70 c, metro 1?200
VOILE cores lisas, todas as cores, largura 100 c, córte para

vestido '... fi..:..._.... .v....:,.. 8Í800
VOILE fundo branco, com bolinhas de côr, córte pnrn vestido 8Ç50Õ
VOILE estampado, novidade recente, córte para vestido... 9!{000
VOILE finíssimo, preto e branco, para alliviar luto, córte pura

vestido 9.$000
VOILE LINON com bolas de côrcs, córte para vestido llíJOOO
VOILE POMPADOUR, artigo chie, córte para vestido 11§200
VOILE cores lisas (nuances suaves) loiOÜO
VOILE finíssimo cm côrcs lisas, todas as cores, córte para ves-

tido 12ÇOO0

Tecidos fantasia VfRÂO Tecidos fantasia
CREPON FANTASIA, grande collecção, larg. 70 c, metro 1.Ç400
CREPON POMPADOUR NOVIDADE, larg. 70 e., metro 1Í500
CUEPEL1NE PLUMETY, fantasia, córte para vestido.' 12$500
FOULARDINE, fundo escuro com bolas, córte para vestido.... 9?Ü0Õ
PONGENETTE CORDONET, em cores lisas, todas as côrcs,

córte  129000
ETAMINE A JOUR listrada, fabricação bollandeza, córte 16?800
ETAMINE CORDONET, padrões delicadíssimos, córte 18)5000
ETAMINE BORDADA cm alto relevo, artigo finíssimo, córte... 24.?Ü00
FOSTONET MERCERISADO, com listra, artigo superior, córte SÇOOO

LINHOS
LINHO PANAMÁ', em cores lisas, todas as cô-es, largura 70 c,
metro i... $900

LINHO MERCERISADO, cores lisas, todas as cores, largura 70
c., metro 1Ç500

LINHO BRANCO para vestidos, largura 90 c, metro........... 2)5BO0
LINHO BRANCO para vestidos, largura 90 c, metro 3)5400
LINHO BRANCO para vestidos, largura 115 c.j metro 4)5900 e.. 35900
LINHO BRANCO HOLLANDEZ LEGITIMO, larg. 130 c, metro 5)5200

TecUhs brancos ISnSisImòs
VOILE FINIRSIMO, liso, largura 7b c, metro i..r. 1)5800
VOILE BRANCO fantasia, larg. 110 c, córte 13§(i00
VOILE BRANCO finíssimo, largura 120 c, córte 121*000
CREPON BRANCO, largura 120 c, córte para vestido 13$800

MARQUISETTE branca, largura 110 c, córte para vestido .CREPELINE BRANCA XADREZ, largura 110 C, córte pura ves-tido 
CREPEL1NE BRANCA XADREZ miudinho,' largura 110 c'' 

'córte
.para vestido 

OPALINE BRANCA NOVIDADE, largura 120 C, córte paravòsltido
MOL-MOL fino para blusas, larg. 125 c.,'V^OOÍíÍÒÒc.'.'.'!.'.'!!."!'
MOL-MOL fino suisso, legitimo, larg. 125 c, metro
MOL-MOL LINON finíssimo, largura 120 c, metro
NANZOUCK BRANCO, largura 80 e., 2?000 
PLUMETY SUISSO legitimo, largura 85 c, metro .•CAMBRAIA DE LINHO finíssimo, largura 110 e., 8)5, 78800 c...
CAMBRAIA DE LINHO para fronhas, larg. 85 c, metro
GEORGETTE BRANCA, tecido delicadíssimo, córte para vestido

100 dúzias de GOLLAS da MsI-idI, 100 dunas
Bordadas a mão, a escolher, uma  1S200

50 DÚZIAS GOLLAS de mol-mol, bordadas, a  l!«800
100 DÚZIAS GOLLAS de mol-mol, grandes variedades, desde... 2?000

LEQUES - i.EQ^ES - LEQUES
?i!Z'ne - fí-- duxia» "a"$7oo, 

§9oo, iSooo,
iS2oo o iSõoo .

CKANDE SORTIMENTO DE FITAS

10)5800

18)5000

15)5000

18?000
2.?800
3Í500
4)}500
1?200
2*200
7)5000
49200

21.«000

LUVAS DE PELLICA branca, 3 botões, par LUVAS DE PELLICA branca, 12, 14 o 16 botões, par..ESPARTILHOS DE SEDA. ARTIGO FRANCEZ 
MATINÉE branca, com rendas e fita.a
MATINÉE branca, com rendas e fita, artigo fino
MATINÉE branca, com rendas e fita, finíssimo ...

3Ç000
8Ç000

28t:üü0
8*500

12.*ã00
10)5000

Fitas de velludo de seda
todas as côrcs, Ns. 2-^—5—9—12, metro $400, Ç500, $900, 1$200 c

CObOSSAb SORTIMENTO EM FILÓS
FILO; DE SEDA FANTASIA, grandes saldos, metro
Üíí"0.' DE SEDA c,,fcst'''do, para chapéós, todas as cores, metro
FILO* DE ALGODÃO branco, largura 100 c, metro
FILO' DE MALINES branco, creme, largura 100 e., metro!!!!.
FILO' DE MALINES finíssimo, para -vestidos, largura 100 c.metro .,
FIL?,,,,PSINT D'ES1>RIT ^anco, creme,' pVeVo','cníestâdòs,' 

'$&&
**m e  15800
GRANDE SORTIMENTO EVI RENDAS

RENDAS DE CHANTILLY branca c creme, largura 15 c., metroRENDAS DE CHANTILLY branca e creme! largura 20 c! metroISENDAS DE CHANTILLY branca e creme, largura 30 c, metro
S« 

CHANTILLY branca e creme! largura. 50 c. metroNANZOLdC artigo bom, largura 80 c, metro 2$000, 1)5000 e...
,Í?^CK llulssil»o» sem preparo, largura 100 c, metro2S9Ü0 

MOL-MOL transparente, finíssimo, larg." 125"c",' metro 3Ç70Ó õ
Grande e bem escolhido sortlmento

de miudezas
ROUPAS BRANCAS para scnlioras só temos artigo fino, acabamento

feito a mão, preços sem competidores
SAIAS DE SEDA LAVAVEIS, com barra accordeon, cores di-

. versas 
CAMISOLAS DE SEDA LAVAVEIS, com finas" rendas',' cbrès' di-

versas 
CALÇAS DE SEDA LAVAVEIS, enfeitadas de fitas," cores' divér-
sas

MEIAS DE SEDA com baguet, qualidade a melhor, côrcs' diver-
;; sas, par
MEIAS DE LHAMA, próprias para baile ou tlicatro, cores divèr-

sas, par  _
MODAS - CHAPÉOS - MODAS

Um colossal sortimento de pcnnas, frutas e piquet para enfeite de cha-
péos, que liquidaremos pela quinta parte de seu custo real!

Só na antiçja
CASA VALERIO
Carros, para creanços, voloclpodei, automóveis, cadoiraj. lavnlorics, balanços parajardim, patins, foutballs, jogos dlvcrtos, gelailciras e mil outros artigos mni». só

na mais antiga casa de brinquedos do Rio. RUA DA ftUlTANDA, Oi
'' "¦'"¦' ¦'¦¦! I ¦ I. ,11 .,,,. ,, ^

"*"l,a,,**j****l**j^*j*^ I li BB—¦ li——

154— rua Affonso Penna —154
O proprietário deste estabeleciiiiento cum-
primenta os seus bons amigos e freguezes
pela entrada do aimo novo, e agradece a
preferencia que sempre lhe dispensaram

Não comprem sem verificar
nossos preços

1Ç800

.$500
1$200
açfioo
2Í800

4Ç500

19600
2Q400
33400
5$400
1§200

2S600
3S500

a lapidação de todos
os artigos como sejam :

Taffetás, Crepes da China, Setins, Seda
lavavel,Mol-mol, Crepons, Tecidos fantasia,
Rendas, Bordados, artigos de armarinho,
Koupas brancas, etc., etc., que serão ven-
didos a preços marcados, sendo esses in-

íeriores aos da importação

A E EGA
Liquidação final Telep. 1.891 VilL

RABELLO

229000

24)5000

229000

89000

89000

¦¦<

TELEPHONE NORTE N. 1537

FUNDADO EM -1 906
Direetor - DR. OSWALDO BOAVENTURA

Corpo docente
Or. «lendes da Acuisr, conhecido latinista do Collegio

Pedro II; Dr. Gasvãa Ruch, do Collegio Pedro II; Dr. Arthur
Ihlié, do Collegio Pedro II; Dr. Jueó Rfiasirangloli, medico assis-
tente da Faculdade de Medicina; fJr. Efianoal P. da Uuulia; Dr.
HsraclTJss de Arsuic; Professor Gulrio Monforí, da Universi-
ândc de Pennsylvania; Cr. Aífuiuo ria Sarros; sjr. Oswaldo Boa-
VfiSStura, medico e direetor do externato.

O Externato Maurell conta cerca de 400 approvações nos
exames realisados no Collegio Pedro II,

âs &®lm wmlsws-m-w om 3 tis fsnelro
KVA SETE DE SSTEMBK0.170

CAMPESTRE
Amanhã ao almoço:

Colossal mocotó á portugueza.
Tripas, á moda do Porto.

Carne secca frita e pirão.
Ao jantar:

Crout-au-pot.
Camarões, mexilhões e ostras.

Vinho verde novo, recebido
directamente.

Queijos da serra da Estrella.
Salpicões de Lamego.

Ourives 3? íbibpü. im-M

Próximo á rua do Ouvidor

 d. B£ AZEVEDO & Q.
n

LOTERIA
DE

Qarantida pelo governo
estado

do

Sexta-feira,
7 do corrente

#1

Por 2$700

Bilhetes á venda em todas as
casas lotericas.

paru homem, senhora e crennça, quem tem aelualraente um bcllo sorti-
meiUo é •>. conhecitla

casa de toda confiança e que mais barato vende,
próximo ao Mercado de Flores.

RUA DA CARIOCA, 22

P.A. DE MENDONÇA

THEflTÜ© §, PEÕH@ "-¦¦-•H5- ^

Bolsa Loíerica
Quereis travar relações

com a fortuna ?
Comprae bilhetes na Bolsa

Loterica. Avenida Rio Bran-
co, 142, esquina da rua da
Assembléa.

Lá encontrareisa realisação
do »nsso ideal.

Casa Renascença
a que mais barato vende, a dinhtórd e
prestações, colchões e moveis de todos es-
tylos, os mais modernos e mais sólidos, na
RUA SETE DE SETEMBRO 209.

TELEPHOHE 3.847, Central
E. G. DE ALMEIDA, ex - sócio gersníe dâ

Casa Júlio
VENDEM-SE

ioias a preços baratissimos: na
rua Gonçalves Dias 37mêimmã vê.um%m

Telephone n. 994

FISTUIAS. recentes ou
4.

antigas.

li |f| jft

Empresa Pasclioul Segreto
Grande companhia eqüestre e de varic.la-

des, directüi-propiictario, João Iltó
Pierre— Direetor de pista, Mr. Branda)
Procedente do Grandu Thíatro Ave-
nida de Bucncs Aires—Ultima « tour-
néc» na America do Sul—Imponentes
cspcclaculos

Grande orchestru de 18 professores diri-
gida pelo maestro Miguel Loureiro

TRABALHOS ASSOMBROSOS nunca vis-
tos nesta Capital !

60 — Artistas de variedades — 50
HOJE, 3 - HOJE - Variada collecção

zoológica
Espectaculo completamente novo e í va-

riado—Importantes cslróas
HOJE — Segunda- leira-HOJE-Impor-

tante e variada luucção cm que tomam
parte todos os ai listas desta importante
companhia—Estréa—Os Trompos, grandec importante numero, verdadeira."maru-
vilha, apresentado polir celebre artista
FncKossau MángR— Vénládóiro suecesso.
Eslrèa—Grande aclo de equilíbrio, as-
somliio, pelo lamnío artista J. Tapia.
Volteio na Ia Richards pela graciosaMlie. Eslher. Novidade. Estréa —Mr.
Acaujo Le Fil de Fcr cm Ioda a altura
do thontro. Verdadeiro phenomeno, o
único e celebre campeão brasileiro.

Espectaculo completamente variado—
Os clowns Autohico Ccrard e o homem
de borracha, Antila promctlem manter o
publico cm constante hilaridade. Chico,
com o seu burro, o querido da petizada.

previent son elegante clientèle
que de retour d'Europe, elle
tieni à sa disposition un três
oli choix de chapeàux modè-

les, blouscs, bas, fléurs, voilet-
tes. etc, dont quelques mo-
deles seront exposés dans les
vitrines de Ia maison Garcia
Fonseca & Irmão. 147, rua do
Ouvidor. Teleph. 5.834.

HEMORRHOlDES.seccasousangrcn-
w«i»^-MrriiM. t.1S

FERIDAS E TllMORFS,l!c.fi":,1i|lc'«-.i.i ......,.i._ ; peciu e caráíliictor.

ERYSIPELLA: ElgEjJA, por mais

antigas
que sejam, garante cura radical
com poderoso preparado vege-
tal da FLORA AMAZONENSE
Mme. MEDINA. Rua
Marechal Fíoriano 7.
Dr. Everardo Barbosa

i^Teclico, operador
e parteiro, Fies. R.
FXvuaiaytá 23i. Coas,
Fl. Senador Ei^Ao-

fc>io i5.

PAVãLHAO FLORIANO
Rua S, Francisco Xavier n. 40/í—Empresa José Floriano—Companhia EqucsueGymnnsüca e de attracções '

0 maior circo da America do Sul

Amanhã
Ultima noite-

4 de Janeiro de 1916 Amanhã
ADEUS DA COMPANHIÀ-A pedido das Gamas, fatuilias do popu-loso bairro de Villa Izabel

A empresa dará mais um monumental espectaculo em que o ágil e musculoso
campeão allemao SCHULTS lutara com oferte amador brasileiro Sr. BAPTISTA doLUlOb, moco.(lisünõlo e altainenlo conhecido neste bairro.

THEATRO APOLLO
ajatfl3Eiari*<7TTS?giMJ?^Jaag3sgS£gi5^i^safc-a^ ,

A's 7 3|4 «9 3|1

Ultimas representações da engraçadissimá
peca builesca de costumes militares,

cm três actos

luflliUUd J rUntLfifld
S — SfflSESi^aâ ESTRÊÁS - 5Continuação do incgualavcl Stiòcesso do TB10 FLORIANO

A famosa 1'amilia japonoza AKAVAMA, nos difliceis trabalhos
LA OTAIiA, a pequena japóneza.
LAS SAtiVMANGUINAS, as salerosas bailarinas hespanhoias, verdadeirosuecesso. Os inimitáveis IRMÃOS NERINOS, únicos no Brasil «ruaucuo

alta 
™"!lllü S'MOiiS SlíR[lA'cum 

^notáveis êavâllos amestrados cm
E os notáveis artistas: THE CÕNDOR, MOURIS ET PATERNER excêntrico enotável cantora franceza; MISSJIERINO. LU| excêntrico c

ÍWH^R.M0.ÇCB' l.,lli,ni! I"ll,lvra em «scala livre. Grandiosos suecesso dos

relâmpago,
GARRIDOS ANNIBAL, esplendido paradistn

L:ÁLANZA, notavol coiítorcionista. PINTOR BAYARD artistaJUDGR, o homem de dentes de aço. '
5C0TÜBA ^'GONÇALVES, extraordinários naÜMOU • 6 excenlricoa¦15 artistas de ambos os sexos. ^^ " " excomriC03
Todos ao PAVILHÃO FLORIANO!
Ultima noite ainda que chova, circo de lona impermeável.

tonys

'&. 
B. — Na ha pantom ina, é soment» variedades o aUraccSea

A's 8 1\2 horas dn noilo

Theaíros éa Empresa í^as-
choal Segfeto

Graça sem pornogíapíiia

Brilhante desempenho por
artistas

todos

Preços: Camarotes dt i-
tinetas, 3$ ; cadeiras do !•,
de 2-, lç; vo.,
wd $500.

idas,

10$; dis-
2ç ; ditas

If ; galeria e ge-

O-indiss de valor ao puüüco

Distribuição do Café Genuíno.

Quarift-feira, 5, no theatro Recreio —
Estréa da aefriz cantora Maria Benasnte

Hoje ^t^L Sfoje
NO THEATRO S. J0SP
Companhia nacional, fundada em 1 da

julho de 1011—Direcção scenica do
actor Eduardo Vieira—Maestro direetor
da orchcslra, José Nunes.

A mais completa viciaria do theatro
popular I

A's 7, ás 8 o|í o as l(J Ip2 horas
A interessante revista de costume;

Iiiso-lmisiViros em ilous actos, dí
t.andido de Castro, musica de Luz Junioi

EM CASA DA SOGRA
Inoomparavel suecesso de toda a

companhia. Rir do principio ao fim 1
Montagem riquíssima. Seenarios novos,

Suecesso sem precedentes!Deslumbranlo apothcoso—A CAMINHO
DO INFERNO.

Vinte c iluas corislas senhoras.
Exilo absoluto da Família Engole !
Bilhetes á venda no Ihealro, daa

10 l]2 em deanlc, c dessa hora ás 5 do
tarde, na Confeitaria Castelifles. Os et ,
peotttculos começam por sessões de cine-'h
matographo Preços de cinema.

Amanhã e todas as noites—EJI C
DA SOGRA,

ã

MÜTl.LAOA
&


